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Confederação do» Trabalhadores do Brasil «caba da dl*1 vulgar o seguinte manifesto:
Trabalhadores e trabalhadoras:
A todas aa organizações sindicais:
O Supremo Tribunal Federa), atendendo a ganância do»ímpregadores, suspendeu a aplicação doa novos níveis desalárlomlnlmo que devem ser Iniciados no dia 3 de julhoE' um ato reacionário, constitui uma conspiração contrao íâlarlomlnlmo. Governo, empregadores e tribunal! uniram*se para tentar manter os atuais salários de fome do mllhotade trabalhadores.

A aprovação dos novos nivela de salárlomlnlmo, queconstituiu uma vitória da unidade de aç5o do proletariadocorro assim um grande perigo, ,
A Confederação dos Trabalhadores do Brasil, que parti-clpou da grandiosa luta para sua aprovação, protesta veemen'temente contra essa manobra criminosa, a qual allnce amilhões de operários e empregados que esperam o salário-mlnlrno para compensar, em pnrte, o aumento vertiginosodos artigos do coniuiíiu popular.Trabalhadores e trabalhadoras:
A Confederação dos Trabalhadores do Brasil, exprimindooi sagrados Interesses de todos os trabalhadores e de todo opovo. conclama-os ao prosseguimento da luta. com vigor eunidade redobrados, para assegurar em definitivo a vitóriaalcançada.
Foi a nossa luta unida que féz com que o governo apro-vasse os novos níveis de salárlomlnlmo. Só a luta unida dos...ú.ii. j•"•*-•- ¦*".*- """'"«iiiiiiiiiiu. w a mm uiium aoitrabalhadores derrotará essa conspiração e obrigará os em

pregadores a reconhecer nona legitima « sentida, retvlndl*cação,
Para Isso é necessário que todos os Sindicatos ao mante*nnam em assembléia permanente, como farão os alndlcatoido Distrito Federal a partir do dia 20 do corrente.Trabalhadores e trabalhadoras:

„ Enviai teletrramas, moções, abaixo-assinados, etc, aoSupremo Tribunal Federal e ao governo, comissões aoa Jor*nals. protestando e exigindo o cumprimento do decreto queaprovou o saláriominimol
Realizai manifestações operárias e sindicais, como a queserá levada a efeito no Distrito Federal no dia 1» de Julho!¦ Preparai comidos públicos e desencadeai grevea paraexigir o cumprimento do salárlomlnlmo e o Imediato congelamento dos preços!Reforçai o Pacto de Aç.io Comum, assinado entre os tra-balhadóres e os sindicatos de Sâo Paulo e do Distrito Fedoral,com a adesão de todos os trabalhadores e Sindicatos nacional-mente! Criai comissões de Aplicação do SalârloMInlmo nosSindicatos e nas empresas!
Trabalhadores, Sindicatos:

De nossa flrmoza, de nossa unidade InqcebrantAve), denossa organização e disposição de luta nas empresas, nossindicatos, da unláo dos sindicatos e federações é que dependenossa vitória completa e rápida.
Mobülzemo-nos com rapiüe* para vencer as manobrasreacionárias e assegurar nossa vitoria!
Rio, 26 de junho de 1954.

A CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DO
BRASIL. >
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Ao meio dia (hora do Rio) o jogo Brasil x Hungria

EMPOLGADOS OS CARIOCAS
COM 0 EKCONTRO DE HOJE

Será, sem exagero, um embale de gigantes — Através de duas equi-
pes de alta qualificação, medem forças dois tipos de futebol mun-
dialmente afamados — Prognósticos favoráveis ao time de Zezé
Moreira numa enquete popular — E a Light cortará o circuito

em diversos bairros!

LIVRE EXISTÊNCIA DOS PARTIDOS
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FAVORÁVEIS AO PRO-
JETO 4.503 OS DEPU-
TADOS HEITOR BEL-
TRAO E GRISANTO
MOREIRA DA ROCHA— AMPLO MOVIMENTO
POPULAR POR SUA

APROVAÇÃO

Hoje ao meio-dia (hora do Rio de Janeiro), deve-
rão defrontar-se na Suiça, representadas por duas
equipes de alta qualificação, duas escolas diferentes
de futebol. O jogo dos sul-americanos e dos húnga-
ros é conhecido na Europa- Mas esta é a primeiravez que no Velho Mundo o atual futebol sul-amcri-
cano enfrenta o novo futebol húngaro

Foi em 38, na disputa da
Copa do Mundo, que o novo
futebol da América do Sul
teve sua exibição na Europa,
através do Brasil, firmando-
se, no conceito geral, como
um dos melhores.

Em 1929 o Ferencvaros,
da Hungria, jogou no Rio,
deixando excelente lmpres-
são.

Hoje, brasileiros e húnga-
ros, aprimorados, apresen-
tam-se em Berna usando no-
vos métodos e novas táticas.
A característica principal do
futebol húngaro é a prima-

zla do poder ofensivo, ao pas-so que os brasileiros ado.am
a chamada tática de Zezé
Moreira (variante do clássi-
eo futebol inglês W.Al) quese baseia numa defesa tre-
mendumente sólida e no fa-
tor surpresa das escapadas.

Sem exagero, pode-se afir-
mar que hoje ao meio-dia
dar-se-a um choque entre
dois gigantes. Por isso as
atenções de todos os espor-
tlstas do mundo voltam-se
para a Suiça. Especialmente
Interessados, milhões de bra-

60 DIAS DE GREVE— ?w flTa7d<' "sembuia,
da qual damos acima um

flagrante, os marceneiro» comemoraram ontem o trans-
curso do seu segundo mês de greve. Amanhã, à» li horas,
partirão de seu Sindicato, em passeata, em direção ao
Tribunal Regional do Trabalho. A partir das H horas, os¦grevistas permanecerão concentrados na Avenida Nüoj-w»«»,« aguardando o término do julgamento —

{Reportagem na quinta página)

«SklAO tenho dúvida era
¦^ dar meu Inteiro apoio ao

projeto 4583, que acaba de
ser apresentado à Câmara
— declarou-nos o deputado
Heitor Beltrão. Acho que não
Se deve, sob qualquer pre-
texto, restringir a liberdade
de pensamento. Se uma agre-
mlação política manifestar-
se, em seu programa ou em
seus estatutos, de acordo com
a forma republicana e fede-
rativa de governo, ao mes-
mo tempo em que proclamar
seu respeito aos direitos fun-
dementais do homem assegu-
rados na Constituição e sen
reconhecimento de que s plu*
ratldade partidária é condi-
ção básica do regime demo-
critico, evidentemente está
em condições de obter o seu
registro na Justiça Eleito-
ral».
LEGALIDADE DO P. C. B.

Acentuou ainda o deputado
carioca: (Conclui na 5* pag.)
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Os trabalhadores da Light são otimistas quanto ao resul-tadodo jogo. Dois palpites: Brasil S x 1 e Brasil 4 x 2.

No grande comício de 5 de julho

Solidariedade à Guatemala
e apoio ao salário-minimo
FALA-NOS O GENERAL BUXBAUM SOBRE ASCOMEMORAÇÕES QUE SERÃO REALIZADAS
PELA LIGA DA EMANCD7AÇÃO NACIONAL —
CONTINUAM OS PATRIOTAS OS IDEAIS DOS

COMBATENTES DE 22 E 24

OUVIMOS 
sobre comemo-

rações do 5 de julho, pro-
gramadas pela Liga da Eman-
cipaçáo Nacional, o generalEdgard Buxbaum.

Inicialmente, o presidente
da Liga da Emancipação Na-
cional declarou-nos:

Ombreado ao Bando Mercenário de Chiang Kai Shek
O 

CONSELHO DE SEGURANÇA da Vels agressores do povo irmão da Gua-
ONU deixou de tomar conhecimen* "—*-

to dá quebea da Guatemala contra a
agressão que sofre de parte dos Esta-
dos Unidos e dos governos títeros da
Nicarágua e de Honduras.

A votação ali foi significativa: a
União Soviética, o Libano e a Dlnamar-
ca votaram pela aceitação da queixa
guatemalteca; os Estados Unidos, a
Turquia monarco-fascista e o represen-
tante do bando mercenário de Chiang-
Kai-Shek (Formosa), votaram contra. A
Inglaterra e a França abstiveram-se.

Tão monstruosa e revoltante é a
agressão Ianque contra a pequena Re-
públiCa da Guatemala, que países in-
cíuídos no agressivo Paclo do Atlântico,
¦orno a Dinamarca, nuo podem desço-'
íhecê-la e governos como os da Ingla-

' erra . e da França, associados direta-
lente ã «guerra fria» dos Ianques, pre-
erlrarii se abster na votação a-encara-

;iar a posição indefensável de seus par-•ieiros norte-ameiloanos.
Mas o governo de Vargas, através

de seu. delegado Gouthler (já expulso
da-Irã por conspirar ali em favor dos
trustes petrolíferos norte-americanos
contra- os interesses do povo iraniano)
ombrela nosso pais ao bando mercená-
¦rio -dè Chiang Kai Shek para servir,
açodadamente, à causa infame dos pa-
irfies impsriaüstss, e causa dos caiserá-

temala.
Como Ja tínhamos visto durante a

Conferência de Caracas e em todas as
assembléias Internacionais, os atos do
governo do sr. Vargas confirmam pie-
namente o que diz o Programa do
P.C.B.: «Os representantes do Brasil no
estrangeiro passam a instrumentos ser-
vis do Departamento de Estado norte-
americano*». Instrumentos tão servis co-
mo os delegados do bando mercenário
de Chiang Kai Shek, que se mantém
numa ilha chinesa unicamente através
das armas e dos dõlares de seus patrões
de Wall Street ou dos representantes
do governo fascista da Turquia, que co-
locou seu território sob a ocupação das
tropas dos Estados Unidos.

A opinião pública brasileira, in-
cluindo os representantes das correntes
mais conservadoras, como o Sr. Tristão
de Ataide, lider católico, já se pronun-
ciou decididamente na questão da Gua-
temala: está com o povo guatemalteco,
contra a monstruosa agressão de que
êle é vitima por parte dos monopoils-
tas norte-americanos. Mas o governo
do sr. Vargas segue o caminho oposto:
está a favor da agressão, contra o povo
da Guatemala e também contra o i>ovo
brasileiro.

Isto não significa, apenas, traição
aos sentimentflfl a & flPJBiSo dumUuQta

do nosso povo. Significa traição à so-
berania nacional, traição, h Pátria.
Apoiar a agressão que a United Fruit,
os homens de Washington e Wall Street
desencadearam contra o governo legai
da Guatemala significa apoiar anteci-
padamente a mesma agressão contra os
demais povos latino-americanos em sua
luta de libertação nacional, significa
apoiar a ofensiva do imperialismo ian-
que para a liquidação dos restos de so-
berania que auida conservamos no
Brasil.

Um governo que apoia a agressão
ao povo guatemalteco porque resolveu
se opor à espoliação realizada pela Uni-
ted Fruit em seu pais é um governo
que não vacilará em massacrar o nosso
próprio povo para deter as lutas contra
á entrega de nossas riquezas e dos fru-
tos do nosso trabalho aos monopólios
de Wall Street.

Deste governo precisa se libertar o
taosso povo, utilizando todos os meios
de combate & sua política de traição na-
cional, inclusive a campanha eleitoral
em curso. A luta irreconciliável con-
tra o governo de, Vargas é seus patrões
imperlalistas dos Estados Unidos é o
único caminho do povo
brasileiro para impedir a es-
cravização de nossa Pátria,
para que não se transforme
o Brasil numa ilha Formo-
it) sob o jugo tanga».

Este ano, as comemora-
ções do 5 de julho revestem-
se de profunda significação.
Os ideais de 1922 e 1924 ga-nham projeção hoje nos
ideais dos verdadeiros pátrio-tas, que lutam pelo progres-
so e pela efetiva independên-
cia de nossa pátria.
O CASO DA GUATEMALA

O general Buxbaum contl-
nua a falar:

As oligarquias que dc-
minavam os gci-êrnos e con-
tra as quais se levantaram
os revolucionários de 22 e 24
juntou-se o Imperialismo ame-

(CONCLUI NA 5.' PAG.)

slleiros e húngaros acompa-
nharão o jogo de hoje. Em-
bora tendo pela frente um
adversário tão poderoso, nós
brasileiros, esperamos a vi-
tória do time nacional e és-
se é o espirito demonstrado
na enquete popular queontem realizamos e que pu-blicamos nesta página.FALAM OS TOKCKDORES

Vai 6cr um Jogo duro.
Todavia, é claro que confio naturma de Zezé Moreira. PorIsso anote meu palpite: Brasil,
2; Hungria, 1.

Com essa opinião o fiscal da
Light, chapa n.« 1.051 abriu aenquete promovida pela IM-
PRENSA POPULAR em torno
do sensacional «match» do sé-
calo cm disputa da Copa doMundo.

Outro flsc .1 da Light, o 869,
mais otimista, opinou:Para mim e barbada: Bra-
sil 4x2.

A OPINIÃO
DAS COMERCIARIA»

No «Café Talla» um grupode comerciárlas discutia anima-
damente quando o repórter as
abordou. Nfio é preciso dizer
que a conversa girava em tor-no do Jogo de hoje. Uma delns,
a Jovem «caixa» Celeste Silva,
dizia: Tenho fé na equipe de Cas-
tllho, mas devemos considerar
que, segundo dizem, os húnga-ros sao os tnls. Por Isso meu
palpite é esse: empato lxl.Sua colega Rosa de Souzanfio concordou com a opiniãoda colega e gracejou:— Nfio; esse Jogo nfio podeser um a um... vai ser: Bra-stl, 2x0.

O GRANDE PAIS DB rUSKAS
Nas proximidades do Teatro
(CONCLUI NA 5.» PAG.)

Humberto índio

Boszilt Koetis

Incomunicáveis
No D.O.P.S.

A IRMÃ DE PRES-
TES E MAIS DOIS
PATRIOTAS — PRO-
TESTA A A.B.D.D.H.
JUNTO AO MINIS-
TRO DA JUSTIÇA

¦JÁ quatro rjlas, encontra-¦ ¦ se recolhida, incomunicá-
vel, ao cubículo 3 do DOPS,
a sra. Lúcia Prestes Bran-
dão irmã de Luiz Carlos Pres.
tes e esposa do ex-vereador
Otávio Brandão. Os beleguins
de Vr.-gas prenderam-na.
juntamente com seus colegas
do IBGE, Jaime Cascon e
Rodolfo Pinto Barbosa, quan-do os três, ha Rua Acre, dis-
tribuiatr material de propa-
panda dos candidatos popu-lares às eleições de outubro
e protestavam, em conversa
ço-.n várias pessoas, contra a
infame agressão do Imperia-
lismo norte-americano à Gua-
temala.

Esta 6 m»i« uma violência
desse governo dos trustes
ianques. Tal fato representa!
ainda, urc grave atentado i
Constituição, que assegura o
Pleno direito, a qualquer et-
dadão, de fazer propagandados candidatos de sua pre»ferêneia. E, o protesto con-
tra a invasão da Guatema-
Ia jamais poderia dar moti-
vo à prisão, uma vez que

(CONCLUI NA 5.» PAG.)

DESTROEM ESCOLAS
E ASSASSINAM CIVIS
AVIÕES PROCEDENTES.de HONDURAS E NI-CARAGUA, FINANCIADOS POR CÍRCULOS
NORTE-AMERICANOS — OS INVASORES DAGUATEMALA ESTÃO SENDO DESTROÇADOS— MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE AO GOVERNO
GUATEMALTECO APROVADA PELA CÂMARA

DO URUGUAI

Q escritor Jorge Amado recebeu da Casa da Cultura
Guatemalteca o seguinte telegrama:
«Aviões invasores, procedentes de Honduras e Ní-carágua, financiados por círculos norte-americanot

prosseguem os criminosos bombardeios das populaçôe*
pacificas guatemaltecas, assassinando habitantes, des-
traindo escolas e centros culturais.

Solicitamos urgentemente um protesto do mundo
cultural e dirigir-se ao Conselho de Segurança da ONU.exigindo ação pronta e efetiva».
SOLIDARIEDADE DO PAR-

LAMENTO URUGUAIO

MONTEVIDÉU, 26 (IP)
— ACâmara dos Represen-
tantes do Uruguai acaba devotar uma moção condenan-
do energicamente a agvessão
de que está sendo vítima a
Guatemala por tropas a soLdo de um país estrangeiro. .

A SITUAÇÃO MILITAR
GUATEMALA, Sé (IP) _

Há mais de 24 horas, o- Mer-eenanos se encontram intei-ramente imobilizados, diante
da ofensiva das forças go-vernamentais. Assinala 0 go-vêrno que, ei» todag frente»,

li'',''*"'" 'v ír,V«-»<-í ^'^^^^^^'^^^^^^^^^^^i

lidos é o
VALÊRIO KONDER, candidato a senador e Modesto de Souza, candidato a vereador ss- '•
ST*?1 Prfsentes ontem, à instalação de mais um posto eleitoral, naRuaSorisZ T
SSl. Perante numerosos residentes do bairro, Valério Konder taiou sobre a«Li£%*Ádas candidaturas populares e a importância de se toSS^SS
%sí2Z3foufa feSSS?^ P^o. usando da palavra, o artista dl eWn&t\àm&aesto de Soma, explicou a necessidade do apoio entusiástico à camvanha do» íolLiitxeípara eleger os patriotas. (Na quinta ^^«^^'^K^jS^iSS;<iue serão inaugurados hoje).

i>a mercenários procurara fa-
gir, estando virtualmente des*--
baratados.

SITUAÇÃO DIPLOMÁTICA:

O governa da Guatemal*
recusou permitir que a eha- I
irada Comissão de «Paz»„|
da Organizaíão de Estado»
Amerieanc-g (organismo su* !
bordinado aos agressores lan- 

'
quês) faça um inqueVlto neseu território a Pretexto À*«apurar a situação». 0 tg©»vêrno guatemalteco esrfge eask
s agressão de que 4 vfttm»
seja examinada pelo Cônsé»lho de Segurança da OWde acordo com a próprit Ga*>ta das Nme5es Unidas.

Na 5* Página: Notielá-
no detalhado. Na 8» pá-gina, notieia sabre a so-lidr^ed-nje à Guatemala,«o Brasil

—J
VAIADA
A POLÍCIA
NO RECIFE

PROIBIRAM A EXIBIÇÃO
DO FILME FLOR DE

PEDRA

pECDE, 26 (Via ItalcableV
— A polida proibiu *

exlblcSo do filme soviética
«Fita de Pedra», no Cinem*
Coliseu. Quando era coihuní-
cada essa arbitrária dollbe-
ração, a platéia vaiou prolos-
gadamente o$> ppMs&k
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O «NAPALM» E A CIVILIZAÇÃO
l 0 «Dlârlo do Noticias» publica em manchatei

«IIOMIIAHDKADA A CAPITAL DA GUATEMALA -
Avlfli<» reln-lili-s lançaram a-ftbre a cldaclo petardo» de grande
•forca oxnlMlva, enquanto aparelho* de caça «Thunderlml»
iiiKlralImvam a popiiluoto — Atacada laniMin e ferrovia
entre '/.nii»tm e a Capital — Rm chamaa a Importante cidade
de Clilqiilmula». ,

Como no Coréia, oa maaiacradorea norte-americanos lan-
cam seu nnpnlm sobre cldadea pacificas e mclrnllinm mu*
lliorc,-. c crianças. T-Mas estas monstruoaldades, que revol-
tam a consciência do mundo, suo praticadas em nome da
clviii/m-fin crista e ocidental. Mas na realidade em proveito
dos lucros da United Fruit Company e dss armas do Impe*
rlallsmo dos Estados Unidos.

Murici
O sr. Cate Filho, que 6 vi*

ce-presldente da República,
pronunciou uma conferência
na Escola Superior de Guer*
ra. «O Jornal» dc Clintô dc*
dica ao assunto o seu edito*-.-lai e conclui:

cEls'» ifráiide reformn que
o vlce-pre-ildcnte d» Beprt-
blica preconiza, em pleno
amadurecimento de aua cx*
perlêncla política, depois de
ter conhecido o resto do
mundo e pela comparaçBo
doa fenômenos sociais e po*
lltlcos, dedusldo o rumo que
devemos seguir».

A moral da história de
João Café é a do tempo dc
mudei: que cada um cuide
de si. E deixem o Rovêrno
cm paz. para melhore-*» opc-
rações junto aos cofres ptV
bllcos, Que o povo nfio se
queixe, nfio proteste, nfio rc*
clame, nfio faça reivindica*
ç6es. As «clltes> (Chato, o
Nauseabundo a frente) sa*
berfio «agir*».

% P°s

Conversações

No comentário do mesmo
jornal, encontramos:

tCliurchlll o Kden Já lni*
daram cm Washington con*
versaçOea com o presldi-nte
Klix-iiliowcr o o socretArlo
dc Ksiudi», sr. Font-çr Dulles.
Os ubNí-rviidorea autorizados
muii dn uplnlllo que acra mui*
lo dlilcll aos dois estadistas
OibIchch aplainarem; total*
mente an sírias dlvergén-
oIun i-xlstontcs entre oa Ea*
(ailns Unidos e a Grt-Brc*
iiinlui».

os massneradores da Gua-
tcninla se Inquietam com as

Ibllldiidcs crescentes dc
pn/i na Indo-China, caminho

g seguro de paz cm tftda a
| Asln, segurança dc paz mun*
I dlal. Chamam à matriz do
£ Punido dn Guerra seus só*
| cios menores. As divergem
¦â ciiis são sempre maiores e
M mais profundas. Com o pa*
I vor pânico dn paz, os incen*
| diários de guerra dos Esta*
| dos Unidos procuram alas*'Ú trai- o incêndio que manda*
$ ram deflagrar na América
f Central. Pnra Foster Dulles,
P os focos dc guerra nfio po*
H dem se extinguir.

I 

Incontestável

O sr. Osório Borba escre*
|ve:
jp «Que o prctorlanlsmo, o
| priinarlsmo, os valdades c
$ .ambições do general Zenó*
é hio sejam propícios ao con*
0 fiislnnlsnío getullano nâo se*
% remos nós outros quem o
¦â conteste».
^ Contestar quem há de?
| Os métodos fascistas de um
$¦ se ajustam com os processos
Ú. fascistas do outro. E os dois
i se entrosam no fascismo nor*
§ te-americano.

Homens
Um José Venerando escre*

vc no mesmo jornal:
«Eu gosto de homens ai*

•Im. Dí-sse tipo — Gullher*
me Romano. Que meto a ca*
ra. Que leva tudo a peito.
Que enfrenta qualquer Si*
tuaçSo. E gosto, multo mais,
quando um homem, assim,
tem a responsabilidade dc
chamar, a si a Infância bife*
Itz da minha terra. Forque,
— é o que Guilherme Roma*
no está fazendo — nüo se
arreceia das dificuldades...»-

Será que se pode chamar
de homens esses indivíduos?
O engrossador de Romano
demonstra que também nfio
se arreceia diante das difi*
culdades. Elogia até o Roma*
no, um possível prefeito de
Getúlio.

No matutino Oa homem
livro i. Bii «ni-oiitnimnii• ('ninnt-iiil • (1»m»íl>IlR mn
r«i|»c»ii *0 Niiiirriiii, Trllili*
n*l VciUrsl, Ulmits it* de-
eUlo liminar ilu hIIa CArln
n* túmulo an milárlii-iiilnliim,
•(flitri alllivrralvua JA KSlfto
«ramanilii movImrnlM traba»
Ihldlaa, liimillniiilii Inrluslva
* «r«v* (pral.»

Tramando mnvlmentot tra- jiiiiinuiB», iimiifinniio n gr«-
v» geral, «I» a iiitmiiim-m do )
«DltrlO Carioca». Mal» pa* \recí um Imlotlm da Hua. da 1
nclacAn. Quanto k docltllo -
liminar do Hupremo, ronil* ;
dera naturalmente OK. K
ío dizem livro», democrata»,
nnmon» do ellle,

Kolaboração

Desembaraçado como sem*
pre, o qulsllng Assis Cha*
teaubrlond escreve de Pa*
ris:

(A França é, simultânea,
mente, uma potência ouro*
ptfla e mundial. Mas para
continuar a sft*lo, ó Indlspcn-
sivcl que venha dizer por
atos, se estA pela colabora*
çSo com o universo livro, pa*
ra enfrentar, dentro uu fo*
ra das suas fronteiras, o nu*
toritarlsmo soviético. Sua
Indeclsüo, nesse terreno, es*
t* sendo mortal para os seus p
Interesses e seu prestigio». "

A desfaçatez desse indlvl*
duo é por toda parte sem II*
mltes. O propagandista de |
guerra pede <kolaboração» |
com o mundo livre de Fran*
co, Eisenhower, Adcnauer e
companhia. E fala para o
povo francos como se falas*
se para comparsas da trai*
câo e da guerra.
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Camponeses de Laranjal Solidários
Com os Perseguidos Por Amaral

Responsabilizam a polícia do Almirante pelo que possa acontecer a Lino Bernardes de Oliveira —
Maurilio, o responsável pela morte da menina Ja nira, diz que tem amigos no Ingá e dinheiro"prá tocar a questão"

Alcaguete

«O Radical publica:
«A Embaixada americana

tem, agora, n seu serviço,
mais um Jornnllsta-alca-tüc*
te. Trata-se dc Orlando Por*
tela («Moleque Bentevl»),
cuja atuação deve ser aeom*
panhada «pari passu».

Ninguém vai perder tem
po cm acompanhar gente
dessa espécie. Bentovi quer
jabaculê. E acha, natural-
mente, que os jabaculés em
dólares de Mr. Kemper sáo
mais compensadores. Tra*
ta-se da mentalidade, a que
se referia ainda há pouco o
sr. Jofio Café.

Conforme denunciamos em nossas edições de 12
e 20 do corrente, o camponês Uno Bernardes de OU-
veira e sua família, residentes em Laranjal, São
Gonçalo, estão sendo perseguidos ptla policia e
ameaçados de morte pelo proprietário de caminhões
Maurilio,

embora tenha conhecimento
do foto nfio tomou mcóidns
para processar o motorista
causador da morto da iovem
cnmnoncsa.

AMEAÇAS
Enquanto isso. Maurilio pas-

sou a ameaçar o nui da vltl-.-.
mn u toda a família oara uue .
n.lo exigissem justiça.

Maurilio tentou auredir
Pedro Bernardes de Olivei-,
ra • Baslllo Lemos, irmão
e cunhado de Janira, no arcai
dc Manilliu, onde trabalham.'

Maurilio afirmou que se
fosse intimado para compa-,
tecer á nolicia mataria Ba*,
silio e se nfio o achasse, má- •
tnrla seu cunhado Pedro', Dis-,
se ainda que tem dinheiro ¦¦
oara tocar a questão.

A POLICIA TENTA
AMEDRONTAR

A policia no dia 24 man-l
dou um soldado à residência;
de Llno Bernardes a'e Olivei-:
ra par* intimá-lo, alegando
que o camponês esl-á desmo-f
ralizando a oollcin. acusan-.
do-a dc estar açoitando o;
atropelador de sua filha.

O camponês Lino Bernardes
de Oliveira que está de ca-

I Wh$WA'jrrh-
g ^A^A^A::./':^

Janira, a1 morto
ATROPELADA E MORTA
Em abril do corrente ano,

Maurilio atropelou, com o ca*
minhão que cVirit-ia. a meni-
na Janira Bernardes de Oli-
veira. de 14 anos de idade,
filha rio camponês Lino Bcr-
nardes de Oliveira.

A policia de São Gonçalo,

ma .com pneumonia, recusou*
so a acatar a ordem de inti-
mn«Ao dada nela policia de
Silo Gonçalo c protocolaria
sob número -r.'.M2.

O.S CAMPONESES F.M
NOSSA REDAÇÃO

À rcdacfio de nossa sucur-
sal, "cm Niterói, compareceu
uma comisstlo de camponeses,
moradores cm Larnnlnl, on-
ra protestar contra as nerse-
«ulgOoo o ameaças do nue ri.
tllo sendo vitimas o campo-
nís Llno Bernardes dc Oli-
velra c sua família e cxlüii'
justiça.
Disseram-nos ainda os enm-

ponoses nue responsabilizam
a policia nelo que ncont-cccr
ao camponéta Llno Bernardes
de Oliveira oue se encontra
enfermo.
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i'cdro Bomardot do Oliveira

CAMPANHA
DOS 50 MIL

Anotamos mais uma con
trlbulçikn para a campanha
a favor das finanças dn Nóã
sa Sucursal:
Arrornrinçflo ante-
rior  6.622,50
Apuração parcial
dn lista n.« I (N.
Moreira)  :in.iiti

TOTAL ....... G.652.r,()

Contra a Monstruosa agressão
Dos Estados jhiis à Mmm
Respeito à autodeterminação dos povos — Declarações do sr. Rubem

Tramont, candidato a prefeito de Niterói

Apelo ã União Dos
Camponeses de Laranjal
Contra as ameaças e manobras de Michel
Abdala — 0 camponês Genil reafirma sua deci-

são de defender os seus direitos

Vai comprar sapatos?

LEMBRE-SE QUE A

-SAPATAR1A

Vende sempre por menos
Rua Buenos Aires 339

TUDO A CRÉDITO
Radiou, Máquinas de Cos
-tura.--Vitrolas, 1'tica dis*
Cós. Liqüidificadores Bi*
elrtetas. Matennl jiétr.eo

em çeral

Exploração Desumana
De Operários, em Feital
MAGÊ, (Do corresponden*

te) — E' grave a situação dos
operários que trabalham em
lavagem de areia da Compa*
nhia Auxiliar de ViaçSo e
Obras, na localidade de Fei*
tai, próximo de Piedade, nês-
te município.

O encarregado, Sr. Gul-
lherme Marinho é um ver*
dadelro carrasco dos opera*
rios. Êle quer obrigar os
operários ao trabalho de mais
4 horas, além das 8 horas,
sem direito a extraordinft*
rio.

•t*r***»r»*+*»*'»*'\

Fora
N8o Jogue toro o neu sa
pato valho. Consertos fft»
rantldos à Rua SAo Lou
renço. 119. - Sola Inteire
ou meias solas, com ru
piütu e garantia. - leli-
fone: 3032 - MTKROL

.A8IMIRA8 1'HüPlCAlS
E LINHOS NACTONAIS

E ESTRAJMüEIROS
- CASIMIRAS

M. FERNANDES
Importadores

Rua uvarmto a» Veig», 4B-C"..ul» - Telefonei; 42-1510
42-664*.

Aceium-ie encomenda*'
3 Keembolan.

l>«-

i-*¦ 4t » # a*jk*-^*\» t* »-+•** *>•*.•

SALÁRIOS DE FOME E
CARESTIA

Os operários ganham ape-
nas Cr$ 4,50 por hora ou
seja CrS 36,00 por dia. En-
tretanto, são obrigados a
comprar arroz a CrS 18,00 o
quilo, carne seca a Cr$ 34.00,
banha a CrS 46,00 e caf6 a
CrS 68,00.

Ganhando salários tão bai-
xos e comprando tudo caro,
os trabalhadores e suas fami-
lias sfto obrigados a morar
em ranchos dp sanf- e pas-
sar fome o ano inteiro.

O sr. Michel Abdala não compareceu ao Laranjal, con*
forme anunciara, para expulsar o camponês Genil Bernar-
des de Oliveira das suas plantações. Apareceu um seu
irmão, André Abdala, que não tomou, no entanto, nenhu*
ma atitude de «dono do sitio.

Também esteve em Laranjal um cidadão que se dizia
candidato à compra do sitio do Abdala. Ao ter conheci*
mento das denúncias feitas pela IMPRENSA POPULAR,
desmascarando as manobras e ameaças de Abdala para se
apoderar das lavouras do camponês Genil, afirmou que
nem de graça deseja adquirir o sitio.

O camponês Genil Bernardes esteve novamente na re*
dação dá sucursal deste órgão em Niterói, acompanhado de
diversos moradores de Laranjal. Afirmou quo defenderá
com firmeza o direito de colher os frutos do seu trabalho
e de sua família. Não permitirá que Abdala tome conta
de suas plantações. Genil fêz um apelo a todos os campo*
neses do Laranjal: que se unam para a defesa dos seus di*
reitos, contra os espoliadores como Michel Abdala, que con*
tam com o apoio das autoridades do almirante Amaral
Peixoto.

A propósito da agressão sofrida pela Guatemala,
nossa reportagem procurou ouvir as impressões do
sr. Rubem Tramont, candidato a Prefeito de Niterói,
pelo Partido Republicano Trabalhista, que assim se
expressou:

— Assim como não adml*
tlmos cm hipótese alguma a
Interferência de quem quer
que seja, nos nossos negócios
c questões políticas, não po*
demos apoiar a intromissão
indébita de potências estran*
geiras- que feriram profun*
damente a soberania da Gua*
temala».

E acrescentou o nosso en*
trevistado:

— As polêmicas e dlssen*
çóes de um pais devem ser
dirimidas pelo seu próprio
povo.

CONVOCAÇÃO
Pedimos o compareci-

mento A nossa redação,
na próxima terça-feira,
dia 29, às 10 horas, dos
nossos agenles-correspon- pdentes, representantes 0
das sucursais e cândida- ^tos a agenies-correspon
dentes. E' necessário que 0
ninguém falte.-pois- se- |jrão'tratadop assuntos de ú
grande inieximc. %

E prossegue:
— Além de não ser licito

a uma potência estrangeira
qualquer se Imiscuir com

problemas internos de nutras
nações livres e soberanas eo-
mo no caso a Guatemala, ê,
portanto, um autêntico c ca-
racterlzado crime contra ;i
tranqüilidade e a sobreviveu-
cia do universo e que vem
ocorrendo com aquela Re-
pública amiga.

E conclui o Sr. Rubem
Trament:

"Precisamos de Unidade
Para Repelir Êsse Golpe"
Fala à IMPRENSA POPULAR sobre a suspensão
do salário-minimo o dirigente têxtil Almir Re.s
Netto, presidente da Comissão Intersindi-
cal — A importância da assembléia de

massa de amanhã <
Os trabalhadores fluminenses vão se reunir em

grande assembléia intcrsindical, amanhã, às 10 hs.,
no Sindicato dos Operários Navais, para discutirem
a suspensão do salário-minimo e a necessidade do
congelamento dos preços. A propósito, ouvimos,
ontem, o presidente do Sindicato dos Têxteis, Senhor
Almir Reis Nelto, que c também presidente da Comis-
são Intcrsindical de Niterói, que iniciou suas decla-
rações dizendo:

SE OS PREGOS NÃO FOREM PM.30RADOS
3• %m«««^W-^^ I
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1§?ÍP3F§ íllillfiliB II
Os frigoríficos americanos ameaçam suspender o abastecimento do Rio

Atenção
Vai sair o melhor loteamento de Nova Iguaçu tlin 4

da julho no melhor local do município com probabilidades
de valorização, pois estão sendo construídos ao lado dn
Ipteitmcnloa maior fábrica de eerveja da America do Sul
to o aeródromo do Tourlng OJnb. Procurem Informações
com LINHARES il Av. Getúlio Moura, 2272, Nilõpolis ou
com KKMINÁ il Rua .laeê, !N), Colégio.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce*

lento aderência, mesmo nas bocas mais detanimadoraa. ¦ Pon-
teu móveis americanas (Roubes), as únicas que permitem
perfeita tügienlzàçâo e não provocatm tocos. Nfio arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Roche, executado cm três visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de maquin&rio e pessoal especializado em pró*
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTÁRIA UO DR. ISIDORO
Rua Elpidlo Boa Morte, 285 — 1* andar (Próximo ao SAPS
da Praça da fiandeira) Diariamente das H às 18 hora*.

A qualquer momento, frigoríficos Anglo, Armour,
Swift e outros que abastecem a cidade, poderão deixar
a população do Distrito Federal privada de carne.
Essas empresas anglo-americanas constituem um car-
tel e dão a palavra final sobre os preços do produto.¦ ¦ 'Os frigoríficos estão com

ponderável estoque da merca-
doria. A presidência da CO-
FAP tomou conhecimento
das reivindicações dos inte-
ressados no sentido da ma-
joração dos preços do boi em
pé. O memorial a respeito
está sendo estudado no se-
tor competente. O que não
é possível é submeter-se a
COFAP a ultimatos, para de*
cidir sobre assuntos tão com-
plexos e que dizem respeito
à população em geral e de
maior repercussão na econo-
mia do povo. Por outro la-
do, o Departamento de Abas-
tcciifierito da COFAP já tem
em estoque 2.0(10 toneladas
de carne trigorlfleada, destl-
nadas ao abastecimento da
população numa emergên-
cia.

Ainda agora, em conseqüôn
cia de uma proposta de au-
mento do preço do boi em
pé feita pelos criadores á
COFAP, o cartel anglo-ame-
ricano da carne imediata-
mente ameaçou suspender
todo o fornecimento do pro-
duto caso a autarquia de con-
trôle de preços não conceda
o aumento desejado pelos íri-
goriíicos.

A RESPOSTA DA COFAP
Embora com muitos ro-

deios e querendo atirar sò-
monte sobre os criadores a
responsabilidade por um pos-
sivcl desaparecimento da
carne, ou mesmo pela ele-
vaçSo dos preços, o presiden-
te da COFAP informou o se*
guinte:— Não há motivo para
íaltar carne à população.

i f IG-TAC é o tal!

GRAVE A SUA VOZ
Uma lembrança imorredoura para si e seus entes queridos!
Uma valsa, uma cuncSo, um samba, uma mensagem de amor

ou de felicitações, que você poderá gravar num disco em
nossos estüdloE

Aparelhos modernlsslmos ¦— Gravações Comerciais,
Políticas e programas de rádio.

Um disco de 10 polegadas, gravado nas 3 lace», Cr$ 250,00

Estúdio Universal de Gravação Sonora Ltda.
RUA DA CARIOCA. 0(1 — V — SALAS DA FRENTE

TELEFONE : — 22-5683

Se os frigoríficos resolve-
rem fazer boicote, de nn-
da adiantarão as 2.000 tone-
ladas de carne, anunciadas
pelo sr. Hélio Braga, para
abastecer uma população su-
perior a 2 milhões e 500 mil
pessoas.

IWMMWBIMOIMI*
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OS SEXOS

Curso de inglís — /.rtmlnls*
traçíiu Industrial ou de au*
xiliai- do comérclu - Aindii
mantemos preparatórios pura
concursos — Eficiência, e ra-
pldez com treinamento P".-
tico — Prêcos módicos —

InformaçOcs a Rua Hunt-
lioldt, 322 — Sobrado —
depois das 18 horas —
BONSUCESSO.

Boletim do M.Á.Í.P.
ensè

2." PLANO QUADRIMESTRAL
1» dc maio — .11 de agosto)

Apuração até o dia 26 dês-te:

Cias. Município Cota Realizado
1' D. de Caxias .. .. 1.200,00 . ,5.C0,00
2' Niterói 20.000,00 6.7-18,00
3' S Gonçalo .. .. 20.000,00 6.747,00"
4' Nilópolis 2.000,00 .'645,00
5' Rio Bonito .. .... 1.200,00.. '280,00,
6' N. Iguaçu .-. .. 4.000,00 ,-720,00 .
7» Magé ; .. : - 400,00 . . 70,00 .
8' N. Friburgo  • . 2.000,00. 2SO,00:
<J» Cone. de* Macabu 800,00 80,00 .

10' Barra Mansa *. ** --2.000.00 -^W
¦11' Macaé  " 1.200,00 .15,00
12' Barra do Piraí .. 1.200,00. .10,00

%
46
.33•33
32 i
23•-18
17
14
10

5'¦1

0,8

E pieciso i|ue os traba-
lliadoves toniem em siuis mãos
c«ni coragem -a tUiía-a do s;i-
lári-5-mfnifi-.o com tonto sa.
orifício conquistado. Dai a
Inipbrtftncia' da reunião de
amanhã,

UM GOLPE PHOFUXDO

F.ilnndo .-.obre o si.enific.ido
d_a suspensão da Lei do Sa-
Uiro-Míniniii ncvòsceritòu:Foi sem dúvida iím
profundo golpe contrn os tra-
balliadorcs. Muitos até já es-
tavam fazendo despesas porconta dos mn-os salários e
poderão se ver em sérias di-
ficuldádes, Não nos interes-
sa se o decreto é inconstitu-
cional ou não. Por acaso ê
constitucional que os filhos
doi operários morram de fn-
mo?. No entnnto, -s?o nenn-
teco. O fato concreto e qun
nos in(-r>-(-í;sn ó o ifp que ,i
earr-siia p assustadora o nãn
nnr!ntiioK rnnfin-m com os
baixissim.es salários atuais.

OS rUíT-ICOR
AUMENTARAM

Prosseguiu o sr. Almir lieis
Netto.

-¦ Desde o dia 1' dc Maio.
quando foi decretado o novo
salário-minimo. a subida de
prpçop praticamente veio anu-
lá-Io. Isso porque não foi fei-
to o prometido e imprescin-
divcl congelamento dos pre..
co.s. Por ouk'0 lado houve
dispensas en> massa em di-
versas Indústrias, o nue, pa-
ra os patrões, veie» diminuir
o em alguns casos até anular
o pequeno ônus que teriam
com o pagamento dos novos
níveis de salário-minimo, Se

concretizada a anulação do
salário-minimo. qual seria en-
tão o Parici-ama? Operários
demitidos, outio; trabalhando,
muito mais, salários baixissi-
mo.s e as' utilidades muitn
mais cavas. Essas serão as
inevitáveis conseqüências tí"
gesto d0 Supremo Tribuna*
Federal, caso não consigamoi*
barrar êsse golpe.

«I! PRECISO AÇÃO»
Ao finalizar a entrevista

que nos concedeu, afirmou o
presidente da Comlsiío Inter-
sindical de Niterói:

— DPvemn? tnmar por ba.
se as resoluções tomadas pe-
los trabalhadores cariocas em.
sua reunião, Naquela ocSsiSo,
o deputado operário Roberto
Morena acentuou que a quês-
tão não é apelar para as ai;-
toridndes e sim organizar os
trabalhadores nnra conquistar
o salário-minimo e o conjçe-
lamento. Estou de pleno acér-
do com suas palavras,, T«m-
hí-m aqui em Niterói pvocu-
ramos organizar todos os tra*
balhadores, através de *eus
sindicatos e assoeiaçSiw. com,
o objetivo de levá-los a ações
concretas nelo salário-minimo
é o congelamento.

PÜIU
SEU COLARINHO?

Oficina de eonurio»
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

ic-la PRAÇA TIRADENTES, 31
r LOJA E I.* ANDAR -
v TEL 42-7471

!?.*apt íimmmtl^mWttM^WMIIlWfif

Está resfriado? Nariz
gotejando ou entupido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V. ter
alívio

as Farmácias

iS-SU üo.

Esclareciment
Fluminense

As 46 zonas eleitorais do Estado do Rio — Para
a orientação dos patriotas ^ f

Pedem-nos publicar; '. ' ''
«O Escritório Central Eleitoral Fluminense dos "candi-

datos Populares esclarece, para orientação dos interessados,
que os municípios do Estado do Rio estão divididos em 40
Zonas Eleitorais, assim discriminadas:

1.' ZONA ELEITORAL —'Angra dos Reis (sede) e Parati*
2.' ZONA ELEITORAL*-- Àraruama (sede) e.Saqua

3.' ZONA ELEITORAL — Barra do Piraí tsedé) e
Mendes.

4.' ZONA ELEITORAL — Barra Mansa (sede).
5.» ZONA ELEITORAL — Bom Jesus dè Itabàpo&na

(sede). !•",*-'.
6.' ZONA ELEITORAL —. Cabo Frio (sede)'é São Pedro

da Aldeia. . ¦•.-. :¦:'••
.7.' ZONA ELEITORAL -t Cambüci. (sedfi"),,
8.', 9> e 10> ZONAS ELEI.TORAIÇ- qampos, (sedfe).
11.' ZONA ELEITORAL:V.Cam.aghJp "(sCde)„ CüWeiro,

Duas Barras e-São'Sebastião' do "Alio."" "' .". ' '¦" -¦ J
12.' ZONA'ELEITORAL-- Carmo" -(sedeV" e Sumidouro.
13.,: ZONA ELEITORAL -¦' Duqui? -de Cakias (sede)-:
14.'- ZONA ELEITORAL - Mborái (sedeV. 

' " ',- 
fi-

15.» ZONA ELEITORAL - Itagüaí (sede), e Mángâfaflba,
16.' ZONA ELEITORAL ¦• Itaocára (sede)..
17." ZONA ELEITORAL. 

' 
Itapenuin (seM. • *'.

18.* ZONA ELEITORAL - Haverá* (sede).
19.' ZONA ELEITORAL - Macaé (sede), Conceição de

Macabu t Casemiro de Abreu.

rio Central
Populares

20.' ZONA ELEITORAL — Magé (sede).
21.' ZONA ELEITORAL — Marquês de Valení» (sede)

Rio das Flores. "¦ '.'*

22.» ZONA ELEITORAL — Mlracema (sede).
23;*, 24.' e 25.' ZONAS ELEITORAIS — Nltertl (sede :).
26.» ZONA ELEITORAL

lioelrás de Macacu.
27.' ZONA ELEITORAL
28.' ZONA ELEITORAL
29.' ZONA ELEITORAL
30.' ZONA ELEITORAL
31.» ZONA ELEITORAL
32.' ZONA ELEITORAL¦ rdim.
33.' ZONA ELEITORAL
34.» ZONA ELEITORAL

ede).
35."
36.'
37.»
38.?
30.'

.'" 40.»' 40.»*-41.'
42.'
43.'

(sede).
44.' ZONA ELEITORAL
45.' ZONA ELEITORAL
46.' ZONA ELEITORAL

— Nova Friburgo (sede) t Ca*

Nova Iguaçu (sede)
Paraíba do Sul (sede).
Petrópolis (setfc).
Pira» (sede).
Rezende (sede).
Rio Bonito tsede) e Silva

Sta. Maria Madalena"anto Antônio de
(sede).
Pádua

ZONA ELEITORAL
.ZONA ELEITORAL
ZONA ELEITORAL
ZONA ELEITORAL
ZONA ELEITORAL
ZONA ELEITORAL
ZONA ELEITORAL
ZONA ELEITORAL.
ZONA ELEITORAL
ZONA ELEITORAL

São Fidelis (sede)
S. Gonçalo (sede) e Maricá.
São João da Barra (sede*.:
Teresópolis (sede). . •
Trajano de Morais (sede).
Três Rios (sede).,.. : *,''•'
Sapucaia (sede). .... ;;', ,*.Vassouras (sede). *¦..'.' ;:
Bom Jardim (sede).. :
Nativldade de "CarnnEola

Nilópolis (sp(le).
Poi-ciúnciiln isede).
São João do Meriti-,. isede..

,**

8
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PRESTES E 0 FUTURO I
DO POVO

OS 
FÍQUKMAR, ii «Elrl-

iiii ni ilp Bmorffènoliii a»
ronfúlOoi propoallidM ue
t-erlo"» proveres ilrn» vIuhüi»»
dominante*! »i va.el.a4BM da
•jriiooH, oi compnnioi do e«»
iM»r», as ameaçai», pre««o>«
e intlmldaçAfi, t»wm parlo
do mn Plano. Por (ran dn fu»
ninia do um charuto do fe»
ll-iinlii llpo «noii dia «lu-itr.-
rát, anarcco Mirrlndo o pes-

t iiilor dns Águas liirvns, o pnl
iln« pnlriiiiliiis. dr. ..ot.illii
Vnrirns. Atrás, som nenhum
riso, apareça «» Imperialismo
nnrlf-ainorlcanò, mnl encara»
do rumo sempre na pessoa
dns M-iis roproNoiilnnlok Io*
gals. Vargas ne «poli. de cor*
p» e nlmn no Imperialismo
don ..símios HnldoN. Nilo há
futuro pnrn governos nsslm,
.In advertia em 1030 Kuo Mo-
jo, lluntrc escritor o vloo*
presidente dn Itrpnliü.i. Pa-
pulnr Chinesa. Da Clilnn, tf.
Formosa, pensa Vargas, e
rontlnun o Jorro, lembrando
n re("»nle atitude- dos sons de-
lindos nn ONU .Igual a dos
i' -legados de Clilang Kal
fiek) no cnso dn Guatema-
Ia.

Duro é saber que Já nao
pode mais enganar o povo
cnusndo. faminto, explorado,
revoltado, B' preelso fazer
cnilns r ninrolns no ocenno
da corrupção, neutralizar,
coniorar, subornar, alugar
pniltli-os em disponibilidade.
Oliílii» lem uma grande ar*
na: a cnrmicónla dos ágios.
F.' eom ela f|iie pensa aplal*
nnr toda* as dificuldades do
«.eu ramlnlio, furores de La-
("•rda, ressentimentos de Etel-
vino. a-fiimas divergências
pri-vlnelanns.

Diante da eornurónla dos
•.tios. os ladrões públicos se
alvoroçam. «Ah! os ágios!
Os ágio* de Aranba» — e
crtos candidatos Imaginam
ns eleições dc outubro como
uoin grande feira, plena dc
linlef.es. barracas, oulosques,
eamlnhõen. 1'ara a defesa dos
t-nstes dos Estados Unidos,
iios seus privilégios odiosos,
o com essa ttcntc que o Ce-
tiVlo conta. Tem o apoio das
rrrandes empresns Irmanes e
dos grandes senhores de ter*
ra e pensam em perpetuar
a servidão no Brasil. Quere-
mos eleições mie nSo passem
de um negócio, um toma-la»
dá-cá, uma troca de vanta-
gens e concessões, uma com-
pra de posições. Tudo, con*
tanto que não se toque nas
rair.es da miséria: o latifnn-
dio e o Imperialismo dos Es-

lados Unido». Mun mundo
de nomliraa e de atraso, de-
li.Ho «5 quem da a ultima pa»lavra.

Todeln bolar vokmr fal»
xas, ela* podem ner colorida*
e gritante*, rodei* levantar
vossas (aboleta* bem gran-
de*, voskos «-artatte* de todo
taiiianlin, podeis berrar voa»
sa* qoalIdndcN nunca dante*
MiNiteltadas, pinlols fazer IA-
da* a* promessas e armar
com o* milagre* da* miilll»
plii-açoes, poilel* falar *t<- do
passado, O povo passa. Por
veze* olha. Por ver.es cospe.

Candidato* ligado* ao Ia»
lifi.ndlo e ao Imperialismo
nAo Interessam ao povo. f.s-
to salte que os verdadeiro*
candidato* para aa eleições
de outubro buscam tribuna*
e trincheira* para a defesa
doa direitos da pátria: a In»
dependência nacional, an II*
herdades democráticas, a pn/.
As reivindicações dn* opera-
rios e dns mansa* eampnne»
sas so podem ser defendidas
por homens firme* e digno*,
fiéis an seu povo. listes silo
os candidatos populares, que
procuram canalizar para uma
campanha sem precedentes,
quo empolgue todo o povo,
todos os anseios das amplas
nuissas pnpulnren,

On candidato* popularesum Valérlo Konder, Bo*
berto Morena ou Costa Netto

vão diretamente ao povo
o com ele discutem os pro»
blcmas mais sentidos do mo-
mento. Nilo se limitam ao
debate. Indicam o Justo ca*
mlnlio que há de ser trilhado
por todo o povo para a der»
rota da reação. Tem um pro»
grama. Lutam por um regi*
me de felicidade, de bem
estar pnra todo o povo brasl*
leiro.

Os brasileiros compreen»
dem a necessidade de der-
rotar os cntregulstas e ele-
ger os patriotas. Os Inferes*
ses vilals do nosso povo, da
classe operária, da massa
camponesa, da pequena bur*
guesla estão em Jogo na»
eleições de outubro. Não se
trata da feira dos aproveita-
dores. Mas dc uma batalha
contra o Imperialismo Ian»
que. O povo brasileiro se Ian»
ça ao combate, certo de que
estão em Jogo seu futuro e
sua vida, o progresso e a
paz. Neste mundo de luta,
a palavra pertence a Luiz
Carlos Prestes, o Cavaleiro
da Esperança.

Emmo DUARTE
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A Juventude Luta Contra o Artigo 32
"Novos Rumos" patrocina uma campanha contra o famigerado artigo
32 do projeto da Lei Eleitoral — Necessária a participação de toda a

juventude brasileira
Tem provocado a maior Indignação cm todos oa

setores do povo brasileiro a aprovação, no Senado
Federal, do Indecoroso artigo li'£ do projeto de Lei
Eleitoral de Emergência, apresentado pelo senador
Darlo Cardoso,

Como to I.IU-. l.il ui'i;;.i
visa iiiiiifiiu iiiii! i.riiiin re-
gUlnuluii «ti i-.niiiiiiiiiuii,.. (le
imirintii.s o iuiiini-i.it.i!., p em
última iin.iii.i-. dc qualquer
cunUlaalo auo tuvu oposlcüo
no governo <ie Verga». O an-
luifiiuu-iiillrii mtigo fiili.r.i
nau mitos dn doIIcIu polltu-u
a ultima pníuvm sôbre o re-
gUlro do candidaturas, Htrn-
ves do odioso alcs.uuo de
»?8_/_l_AAÍ _B OS JOVENS

Com o espirito do luta 13o
próprio dos lovons. "Novos
Rumos", o jornal da iuwn-
tudo brasileira, lançou uma
c.-iimianhii contra o artlno 32,
através dc urri memorial ià
divulgado nor IMPRENSA
PO.-UI.AU. Na sede do |or»
nal, à Rua Senador Dantas.
35. 2.° anrfar. sola 1. encon-
tra-se o memorial dlrliddo
aos depurados molestando

TH
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Dario Cardoso numa carica-
tura de Appi, publicada no

livro "Goiás Libertado"

contra u nmo-scao do artl»
go i... ti., iov. - nue .ii-i-
i.ihiii lls.as par. -oleta. as-
tinaturas podem so dirlt.ii «
ii- i- endereço,

CAMPANHA NACIONAL
Junto a ilin-ciiii im lon.nl

Juvenil, limin. informados
quu a campanha é nacional,
sendo ini-i--:iiii.i e urgente a
iiiiiiiili/.u.-ii.i iia- toda a iu'rn-
tudo brasileira nu Iuln uclns
liuindiuloi. dcinouii.tli.-as, con-
lia o iu-tir.u 32, ii. invens pa-
trintas de melo o pais tVcvcm
dirigir niiltiiiics do momo-
riais nos deputados dc seu
V.-liulii, L'inii'.i.iinlii contra o
atontaclu íi Constituição ciuc
seria ti aprovação do artiito
32, assim como cxialnn'o dos
deputados sua reiclcüo.

Jornalistas Brasileiros
em Defesa da Guatemala
47 profissionais da imprensa carioca dirigem-se
aos seus colegas do país agredido através do
embaixador daquela República nesta Capital

oue o presente atentado à so-
bcranla du Guatemala simiiii-
co. também, ameaço à sobe-
ranla do todos os demais po-
vos latino-americanos,

(a.n,) Osório Borba — Ra-
facl Corrêa de Oliveira —
Aristheu Achíllcs — Luiz
Gulmuriics —• Crcban Mirem-
da — Luiz Lima — Luiz de
Barros — Wandorlino Nunes— F. P. Dymacau — Fagun-
des de Menezes — Gumcr-
cindo C. Vasconcelos — Os-
waldo Costa — L. A. Vilas
Boas Corrêa — Wilson OU-
veira — Osório Nunes —
Luiz

¦a____-»rA-V:03_B_l ¦
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Aparicio Torrely

Quarenta e sete .tornalistas,
militantes da imprensa ca-
rioca, enviaram ao embaí-
xador o';i Guatemala, nesta
Capital, a seculnte mensauem
de solidariedade ao coverno
e ao novo da pequena repú-
blica da América Central, vi-
tima de brutal anressão do
imperialismo ianaue:"Os jornalistas brasileiros
enviam aos seus colegas da
Guatemala, oor Intermédio
o'c vossa excelência, para
que transmitam ao nobre e
valente povo cuatcmalteco,
os mais calorosos votos de
solidariedade na luta contra
os invasores do solo pátrio.
E assim o fazem na certeza
de oue estão, com este ees-
to. ao lado da Justiça, do di-
rcit-o das nações elegerem
seus próprios 6'estinos e. aci-
ma de tudo. na convicção dc

de Vasconcelos — F
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Quem t o Mi da lei Eleitoral taicana ?
nario Cardoso, oue trabalhou de encomenda no Caso Michel, coloca mais uma wi

Ew-SJT rlá., manipulando . p«q._. rtdlg, d. ir.s.ir.c,. policial-
dedos
ita —

Osório Borba

Salles Gomes — Hcracllo
üalles — —Paulo Caias —
Elcio Gomes de Cerqueira —
Jocelyn Santos — J. Cons-
tantino Ribas — A. Buono —
Waldir Duarte — Heitor Mar-
telli — Epaminondas Mar-
tins — Fernando Secismun-
do — Jocli Alves Feitosa —
Carlos Alberto Costa Pinto

João Ferreira Gomes —
João Guimarães Júnior —
João Antônio Mesplé — J.
C. Barrica Filho — Aparicio
Torelly — Luiz Francisco
Papi — Jamil Sampaio — Ma-
rio Cordeiro — Arly Torelly
—Osmar Flores — Fernando

C. de Medeiros — Servulo
de Melo — Alberto Romero

Edson Santos — Bercclino
Maia — Antônio Cardoso
Pereira — Mauro Waddigton

—Olmar Paranhos Monte-
negro."

A Sala do Café do Senado rege-se através de
normas singulares de hospitalidade. Um senador
pode sentar-se e oferecer café pequeno ao amigo que
estiver a seu lado. Sendo grande o prestigio do Pai
da Pátria, êle pode oferecer chá. Mas, biscoitos nao!

•Os biscoitos são privativos de suas excelências e rigo-
rosamente intransferíveis, inclusive os farelos. Feliz-
mente a Secretaria da Casa encontrou uma formula
democrática para a solução do delicado problema,
sem desrespeito dos dispositivos regimentais. Um
servente de Jacarepaguá vende bolinhos do Largo
do Pechincha.

Mas o Senado não é a Sa-
Ia do Caíé. E' o plenário, que
é nííiito pior. Lá se sentam,
ou já lustraram, o cottro de
suas poltronas, homens co-
mo o general Góis Monteiro,
que ornamentou os anais da
Casa com as flores de seus
discursos pornográficos. Lá.
pontifica o ar- Vitorino Frei-
re, estômago de avestruz, que
digeriu todo um andar do
edifício dos Correios e Tele.
gráfos do Recife sem * me-
nor perturbação gástrica.

O MAIOR
Entre os piores senadores

o maior, sem dúvida, é o sr.
Bário Cardoso, autor de uma
reforma eleitoral, feita de
encomenda pela Embaixada
Americana, cujo artigo 32

visa cassar aos brasileiros,
que não querem a entrega
ris nosso país aos ianques, o
direito constitucional do «p
elegerem.

O sr. Dário Cardoso quer
vive»- e galgar postos_ e vi-
sando esse objetivo não tem
bandeira. Eis porque os go-
vernog reacionários sempre
se aproveitam do senador
Dário Cardoso como páu pa-
ra toda obra. No tempo da.
cassação dos mandatos foi
um dos cinco sábios do PSD.
Assim consolidou, através de
influência do governo^ fede-
ral, sua posição em Goiás, que
não era boa.

TROCA-TINTAS
A junção de Dário com Pe-

Propramadas Co^en-oracões
da Derrubada da Bastilha

Pela Associação Brasileira de Deíesa dos Direi-
tos do Homem — Solidariedade à Guatemala —

A fim de discutir e elaborar o programa com que a As*
Associção Brasillra de Defesa dos Direitos do Homem come-
morarão 14 de Julho (Queda da Bastilha), estiveram reuni-
dos, na residência do juiz Osny Duarte, mombros da Direto-
ria e do Conselho Consultivo daquela entidade.

Participaram dos tíebates o
general Artur Carnaúba, pre-
sidente da A.B.D.D.H.. iuii.es
Osny Duarte e Geraldo I. Jof-
lil.y, coronel Luís de Franga
Albuqucroue e dr. Norberto
dos Santos, ¦ vice-presidente;
jteneral. Valério Braga, almi-
rante. Victor Moncíaine. capi-
t-ão de Mar e Guerra Valfre-
o'o Caldas e dr. Magannos
Torres Filho, do Conselho
Consultivo, e tenente Valter
Ribeiro, secretário da orga-
nizacão.

Estiveram ainda presentes
os drs. Letelba Rodrigues de
Brito, Evandro Cartaxo, Sm-
vai Palmeira, Augusto Belém
e Wilson Lopes dos Santos,
capitães Orlando Maio e Ari
MirancVa e sras. F.di Duaite

Pereira e Carmen Barreto
Marques.

Conforme o programa apro-
vado. serão realizadas pales-
tias preparatórias do ato do
dia 14 em diferentes bairros
desta cidade, prevendo-se.
também, comemorações em
São Paulo, Minas Gerais,
Goiás e Rio Grande do Sul e
o lançamento de um manifes-
to naquela data.

SOLIDARIEDADE „ .
GUATEMALA

Ainda nessa reunião., resol-
veu-se dirigir telegramas de
solidariedade à Guatemala
aos embaixadores daouele
país e dos Estados Unidos e
ao presidente da Republica
do Brasil.

dro Ludovico deu-se pcv meio
dfi vergonhosa manobra ade-
sista. Em 1930 Ludovico es-
tava preso, como conspirador.
enquanto Dário, na praça pú-
blica, sempre cortejando o.
poder, clamava pelo ^enfor-
camento do aventureiro». _

Derrubado Washington Luis,
aventixeiros como Dário fica-
ram no ostracismo, enquan-
to outros subiam. Então Da-
rio prostou-se aos pés do
Ludovico. o sol nascente e.
este, alegre, aceitou a ade-
são honrosa-

Foi assim que o bacharel
arrivista conseguiu fazer-se
desembargador do.; Tribunal
de Apelarão de Goiás.

0 CASO MICHEL
Feito desembargador, Dá-

rio julgou-se armado para
novos golpes. Sua grande
chance foi o chamado Caso
Michel. Na contenda entre, o
Estado e os pretensos her-.
deiros do sírio Georgeg Mi-
chel, Dário teceu os pausi-
nhos junto ao governador Lu-
dovico. Em. 1943 este grande
cacique de Goiás exercia po-
deres absolutos. Assim, in-
terferia ostensivamente, com
a maior naturalidade, na ai-
cada judiciária. .

Mas 0 feito era da com-
petência ;la comarca de Aná-
polis, nário não teve dúvi-,
da. Foi a Anápolis, sob pre-
texto de «ministrar instru-
ções ao juiz, dada sua pe-
quena prática, de julgar>.

JANTAR ÍNTIMO
Durante a inspeção do de-

sembargador Dário à cornar-
ca onde de decidia o caso da
herança de Georges . Michel
o jcmnl «O . Anápolis» noti-
ciou que o futuro sábio do
PSD participou de um «jan-.
tar Intimo» , com interessados
em ¦ abocanhar a herança ja-
cente. Entre esses íntimos.

que devoravam °s pratos do
bródio pensando nos have-
res do finado, figuravam pre.
tendentes do Banco de Crê-
dito Real de Minas Gerais,
que se dizia credor de Mi-
chel.

REPOUSO
De ,1930 até hoje, ao que

parece, o sr. Dário Cardoso
nunca mais manifestou o de-
sejo de enforcar o sr. Ludo-
viço. Ambos harmonizam ma-
ravilhosamente seus negócios.
Dário foi sempre um magis-
trado palaciano. Os palácios
invariavelmente inspiravam.
suas sentenças. Os palácios
e as rodas de banoueiros, co-
mo no caso Michel. Ludovico
largava em viagem de ropou-
so Pata sua fa7enda no su-
doeste Goiano? Os jornais di-
vulgavam: «'Em companhia do
sr. Governador Ludovico e
de sua esposa d. Gercina Bor-
ges Teixeira, seguiram ° de--
sembargador Dário Cardoso e
sua esposa, d. Nenem Car-
doso».

Eis o feitio do homem oue
manipulou com seus dedos
ágeis o projeto de lei elei-
toral cujo artigo 32 visa cas-
sar aos brasileiros oue não
rezarem pela cartilha dos
americanos o direito consti-,
tucional de se elegerem.

^PÕSIO 
ELEITORAL

EM PETRÓPOLIS
Inaugura-se hoje, às 16

horas, em Petrópolis, no
bairro operário da Vila Feli-
pe, à rua Felipe, 501, o ter-
ceiro posto eleitoral do can-
dldato popular a vereador,
Bráulio Rodrigues da Silva,
operário da construção civil.

O ato terá caráter festivo e
contará;com a presença de
vários candidatos populares.
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AVIÕES NAO IDENTIFICADOS...

Rafael Correia dc Oliveira

Assembléia da União
dos Operários

Municipais
Realiza-se na próxima sex-

ta-feira, 2 de julho, às 18 ho-
ras, uma assembléia da União
dos Operários Municipais, em
sua sede social, na qual se-
rá discutido um memorial a
ser dirigido ao Prefeito so-
licitando aumento de venci-
mentos, na base da Tabela
da UNSP, aprovada no II
Congresso Extraordinário,
realizado recentemente no
Distrito Federal.

A assembléia debaterá ain-
da os diversos problemas do
funcionalismo municipal, tais
como estruturação, estatu-
tos, etc.

A diretoria da União dos
Operários Municipais convi-
da a todos os associados e
servidores em geral a compa-
recerem amanhã, dia 28, em
sua sede, a fim de colabora-
rem nos preparativos da cl-
tada assembléia.

OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS
DE SUCESSO

Cr$ 60,00

Cr? 70,00

O GRANDE NORTE — Tikhon Siomuchkin
.4' vol. da Coleção Romances do Povo) .-

A GRANDE CONSPIRAÇÃO - Michael Say-
ers e A.E. Kahn (Nova Edição) .. ....

ATRAVESSANDO AS F R O N T EIR A S DA
_ URSS (Entrevistas) .. ...» ••••"" Cr* 30,0°
1 A CIDADE DO RECIFE --Josué de Castro
á (Ensaio de Geografia Urbana) ••••.-••••• ^^ S0|UU

O PROGRAMA AGRÁRIO - V.I. Lenin (Bi-
blioteca da Nova Cultura)  Cr? as.oo 

g

IVRARIA (^INDEPENDÊNCIA
RUA DO ODM0. 38 - SOBRELOJA

Rio de Janeiro
Ms

DIÁRIO DÜ UNIÃO SOVIÉTICO

I m i .i"" ¦ia_-__T»-»»»»-'1''11 
¦

!S__________^^^^^^ li"^^*"*^^^^^___^^^^^ ^ST^^^^^

r*L J*i. j^ss __H_^4,5%r vi// Si Gr
Aviões não identificados bombardearam a Guatemala (Dos jornais).

Com Este Governo Não Iremos Para Diante
Lendo e estudando o

Programa do P. C. B. en-
contrei nele o caminho cer-
to. Chamo-me Nataniel J*
Carvalho, filho de um peque-
no lavrador. Trabalhava na
lavoura, mas como os espa-.
ços eram pequenos c não po-
alam dav mais produção, re-
solvi abandonar as terras do
meu paj e fui trabalhar nu-
ma fazenda de um grande
latifundiário, Isto se deu em
1922, em João Pessoa, Es-
tado da Paraíba. Esse lati-
fundiário era dono da usina
São João. Quando nos apre-.
sentamos para lavrar a ter-
ra recebemos emprestados 5
mil cruzeiros para a planta-
ção de cana. Na época da
colheita ele trocava oa va-
gões de cana pela carne se-
ca, feijão e chita. Quando

era para «plantar, tínhamos
que pedir novos empréstimos.
Desse mod0 os trabalhadores,
como eu ficavam sempre de.
vendo ao usurário e expio-
rador.

Sei como os lavradores sj-
frem nas mãos desses expio-
radores. Lcmbro-ire como se
fosso hoje. Tínhamos uma vi-
zinha, nossa parente longo,
que há 15 anos plantava nas
terras desses senhores que
lhe tomavam todo o plantio
de cana- Quando saiu do lá'foi morrendo de fome e com
o marido agora se acham
aqui no Rio, sustentados pe-
los dois filhos.

Estes fatos são concretos e
por isso é que eu estudei o
Programa d0 PCB e vi que
a única saída é lançar mão

nas terras dos grandes lati*
fundiários e dá-las aos cam»
poneses, e ainda prcsti.».- as-
slstôncla e fornecer máqui*
nas agrárias, sementes, e dar
como tarefa a produção de
tudo quanto estiver ao ai»
cance do trabalhador. Só ns-
sim o Brasil, Brasil de non-
sos filhos, viverá mais feliz.

Com este govôrno que des-
prezou o seu povo e abando-
nou nossa pátria nas mãos dos
americanos o nosso pnls não
vai pra diante.

Termino esta carta saudan-
do aos que fizeram este Pro-
grama com tanta sabedoria
c dizendo que procurarei lu-
tar para que êie seja vlto»
rioso.

a) N. J. Carvalho — D- F.

Apoio a Guaiemaía: Moção
Da Câmara Je Porto Alegre

Aprovada unanimemente — Comício em Porto Alegre — Manifestam-se
moradores de Mangueira e os sindicatos do Espírito Santo

PORTO ALEGRE, 26 (I.P.) —¦ A Câmara Mu-
nicipal de Porto Alegre aprovou por unanimidade mo-

ção de solidariedade à Guatemala. Dirigiu-se ainda ao
Itamarati no sentido de que o governo brasileiro, ao
contrário da conduta que vem segundo, preste todo

o apoio à pequena república centro-americana na luta
que trava contra a agressão estrangeira. Fizeram de-
claração de voto todos os lideres de bancada.

18 deputadosPor sua vez.
estaduais do Rio Grand'e do
Sul diriciram um telegrama
de solidariedade à Embaixa-
dn da Guatemala nesta Ca-
pitai.

Ontem, teve lugar nesta
Capital um grande comício
o'e apoio ao governo e ao po-
vo guatemaltecos, tendo oar-
ticipado do ato' deputados e
vereadores e grande massa
popular.

MENSAGEM DA F. J. B.
"A Federação da Juventu-

á'e Brasileira enviou ao sr.
embaixador a'a República da
Guatemala a seguinte men-
sacem de solidariedade à luta
da iuventude pela indeuen-
dência nacional de sua Dá-
tria:

"Temos a honra de vir à
sua presença a fim à'e expres-
sar, em nome dos jovens do
Brasil, a nossa inteira soli-
dariedade à luta aue vem
movendo o governo da Gua-
temala contra as hordas mer-
cenárias estrangeiras aue in-
vadiram este país.

A mocidade brasileira vem
acompanhando com interesse
e entusiasmo a política pací-
fica e democrática do govêr-
no guatemalteco e por este
motivo estão os jovens bra-
sileiros seguros de aue ne-
nhum guatemalteco digno
desse nome tomaria armas
contra o governo de seu país.

A Federação da Juventude
Brasileira vem, pois, trans-
mitir a sua simpatia e a sua
solidariedade aos jovens e ao
povo da Guatemala aue. de
armas na mão. defendem a de-
mncracia e a independência
nacional de seu pais ameaça-
das pela agressão armada oor
parte dos Estados Unidos da
América do Norte através dos
governos ditatoriais e agen-
tes <l£ monopólios estrangei-

ros em Hona"uras, Salvador e
Nicarágua.

Ass.) Joõo Batista Morei-
ro — Presidente da F.J.B,"

MORADORES DE
MANGUEIRA

Os moradores do Morro dfi
Mangueira enviaram à Em-
baixada da. Guatemala o se-
guinte abaixo-assinadb:

«Exmo. sr. Ministro Arrio.
Ia:

Legação da Guatemala, Av.
Rui Barbosa 442.

«Nós, moradores de Man-
gueira, nesta Capital, fieis às
tradições pacíficas do nosso
pov0 expressa em nossa Car-,
ta Magna, manifestamos a
V. Excia. para que transmi-
ta ao seu Governo e ao po-
vo irmão a nossa ii-restvita
solidariedade contra a cpyar-
de agressão de que foi víti-
ma por parte de traidores a
soldo do Imperialismo òpves-
sor e que fere os princípios
de autodeterminação dos po-.
vos reconhecidos pela Organi-
zação das Nações Unidas-».

As.) Meireles da Silva
Maia, Elias do Nascimento,
Paulo Martinez Cerqueira e
mais sessenta e duas assi-
naturas.
SINDICATOS SOLIDÁRIOS

Os sindicatos capixabas en-
viaram ao embaixador da
Guatemala a seguinte men-
sagem:

«As entidades sindicais do
Espirito Santo enviam por
intermédio de V. Excia. aos
trabalhadores guatemaltecos.
sua solidariedade e expressam
sua admiração frente a uni-
dade da classe em defesa da
soberania nacional da nação
guatemalteca, tão ameaçada

e agf.-edida pelas forças rea-
cionárias do capitalismo in-
ternacional.

Sabemos que a exigência
de atendimento das justas
reivindicações dos trabalha.,
dores feitas às empresas in*r
perialistas que existem na
Guatemala e as medidas ado-
tadas pelo Govêmo na defe-
sn dos supremos Interesse»
do país levaram os trustei
internacionais h preparação
de «golpes» e «putchs> in-
teiramcnte contrários aos in-
tfvesses dos trabalhadores e.
da maioria esmagadora da
nação, nesta hnra tão gra-
ve, os trabalhadores do Es-
pirito Santo depositam na»
mãos de seus companheiros
da Guatemala sua confiança
de que saberão defender à
altura não só seus direitos
como os de Guatemala.

Vitória, 20 de junho <Je.
1954.

as) — Moisés Barbosa »J*
Oliveira, presidente da Me-
sa».

ASSEMBLÉIA
DA Ü.N.S.P.

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

A UNIÃO NACIONAL
DOS SERVIDORES PÜBLI-
COS convida os servidores
em geral para comparecci-em
à grande assembléia que se-
rá realizada no LICEU LI- ¦
TERÁRIO PORTUGUÊS n'o
próximo dia 30 para discutir .
e acertar medidas sobre au-
mento de vencimentos e sa-
lários, reclassificação de car-
gos e' entrega do memorial
ao Senhca- Presidente da Re-
pública.

A UNSP apela também pa-
ra todos os colegas a fim de
comparecerem ao Senado Fé-
concedo qüinqüênios a todo»
deral nos próximos dia» 28
e 29, às 14,30 horas, par»
acompanharem a discussão »
votação da emenda 109, que
os servidores da União».

DE PEQUIM A MOSCOU, UM MUNDO SÓ
* EgydioSQUEFF

SEIS 
horas da manhã. Avião com destino a Moscou. Os

amigos chineses permanecem no aeroporto até o mo-
mento da partida.

Deixo Pequim, que vejo do alto pela última vez, com o
propósito que Ja havia tomado: — fazer os brasileiros co-
nhecerem e amar este grande povo. Delxo-o como se deixa
a um ente querido no momento da partida. Mas sem triste-
za, pois sei que já agora êle caminha, sem que nignem,
nenhuma força no mundo seja capaz dc desviá-lo do encontro
com o grande destino que o espera.

(este destino afeta a toda a humanidade. Generoso,
sábio, paciente, calldo coração, invencível povo chinês! Vivi
contigo os dias e noites de lua glória, dos teu sacrifícios,
tuas lutas épicas domando os grandes rios e as forças hostis
da natureza, tua confiante alegria criadora de uma nova civi*
lização humana, o amor dos teus lideres, dos teus soldados
jamais vencidos, do teu carinho e gratidão aos «Irmãos mais
velhos» da gloriosa *. fraternal União Soviética.

Deixo-te, como 4uem deixa a um ente querido, certo de
que estás seguro. Ainda nos encontraremos.

O 
avião ganha dlturai já não vemos Pequim. Viajo com
dois passageiros, apenas. Um jovem chinês, Kuo Fang, e

um ancião da RepúbHca Exterior da Mongólia. O jovem
Fang, robusto, de estatuíra bastante elevada para um chinês,
vai fazer um curso de eletrotécnica em uma academia de
Moscou a convite do governo soviético. Está tão contente
que parece uma criança. Lê em voz alta uma gramática
russa, repete frases, o livro fechado sôbre os joelhos. Está
contente por que vai estudar em Moscou, conhecer Moscou,
sonho de todo cidadão do pais de Mao Tsé Tung. Quando
ri, e o faz a cada instante, os dentes perfeitos e alvos se
destacam da tez amorenada do nosso nordestino. O mongol
è mais sizudo, mas responde com prazer a todas as perguntas
do exuberante Fang, principalmente sobre a língua russa,
que conhece bem. Deve ter mais, muito mais rie 50 anos

(nunca so pode calcular a idade de um mongol), olhos peque-
nos, vivíssimos..

SOBREVOAMOS 
os extensos areals do Deserto de Gobl,

entramos na Mongólia. Kuo Fang narra coisas de sua
vida, que a aeromoça soviética vai traduzindo em francês,
sob o olhar atento, curioso e cheio de simpatia do mongol.
Fang tem 28 anos, filho de camponeses pobres sem terra
durante várias gerações. Aprendeu a ler aos vinte anos, nas
áreas libertadas pelos comunistas, em 1946, e para onde fugiu
a fim de se alistar no Exército de Mao Tsé Tung e Chu Tch.
Estudou muito, desde então, ao mesmo tempo que combatia,
libertada a China, foi trabalhar numa fábrica em Shangai.
Seus pais receberam terra, com a Reforma Agrária, passaram
a viver uma vida decente que antes nenhum homem do povo
na China conhecera.

Depois o jovem Fang pergunta como vivem os campo-
neses no Brasil. Digo-lhe que quasi igual aos camponeses
na velha China, mas que também nós teremos um dia a
reforma agrária, desaparecerá a fome, como na China, e
seremos uma nação livre, um povo feliz, como os chineses.

Kuo Fang tem os olhos resplandencentes de ventura, me
estente a mão, num sorriso. Estende as mãos para o mongol,
cumprimenta a jovem soviética.

O meu coração se inunda de sentimentos jamais pres*
sentidos. Revolução redentora, que Iluminas o olhar do Jovem
Kuo Fang, e aqueces, como o vinho, a alma dos homens, om
povo inteiro te espera como a noiva prometida.
DESCIDA 

em Ulambator, capital da Mongólia Exterior.
Passei aqui há quase nove meses. Começavam a cons-

truir algumas casas para servir ao aeroporto., Já estão ter*
minadas. Embora náo rigoroso, sopra o vento frio das este-
pes, que se perdem de vista. Manadas de animais, que des-
conheço, marcham muito distante, rumo ao norte. Têm o
pêlo negro, e a cabeça parece de camelo. Marcham lenta-
mente.

Vi-a apenas rio alto, Ulambator, tenho a Impressão d»
uma cidade recém remodelada.

Irkusk, primeira cidade soviética. São 16 horas, estamos
voando há quase dez. Voamos a 3.000 metros, mas podemos

ver, entre nuvens esgarçadas, as montanhas cobertas de g_to
da Sibéria, os caprichosos' arabescos desenhados pela neve
na planura. O avião desce, tranqüilo, um quadrimotor russo.
Como os demais aparelhos da URSS, este também n&o usa
cintos de segurança. H n« ^

Hotel de Irkusk, no aeroporto. Somente a 1,30 da ma-
drugada prosseguiremos, noutro avião. O quarto é espaçoso
para duas pessoas, com aquecimento. Vamos dormir.

LEVANTAMOS 
vôo em plena noite. Dez cidadãos soviético»,

entre os quais três mulheres, acresecentam-se ao peque»
no grupo de Pequim. Ao meu lado, um oficial do Exército
Soviético. .'-.--: .- -

Já estsimos baixando sôbre Novoziblrsk, seis honw da
manhã. Posta a escadlnha, sou o terceiro a descer. Na atnú-
escuridão, não vejo que o terreno está coberto de espessa
camada de gelo. Com a sola dos sapatos escorregadia, sofro
iirna queda espetacular tu» pisar a terra, caindo literalmente
estatelado, de costas, as mãos ocupadas pela maquina por-
tatil e livros. A cabeça choca-se na ponta do ferro do úlHmo
degrau da escadlnha. Semi-desacordado, sinto-se nos braços
do jovem Kuo Fang e de companheiros soviético», que me
levam até a enfermaria do aeroporto. A cabeça esta «casa,
pesada, parece Inchar. Passo as mão na nuca, sangue. O
zelo fraternal dos soviéticos me cerca de todos os cuidados,
e em poucos minutos me sinto completamente vivo, mas a
cabeça continua a doer. O médico me diz que a queda, M
atingisse uns centímetros mais abaixo da nuca, poderia ter
sido fatal. E comenta:

— Sua sorte é que tem a cabeça dura...
Quando eu era criança escutava esta mesma opinião At

meu pai. Para alguma coisa valeu ser «cabeça dura...

OS passageiros sorriem para mim, solidários, querem satn*
pre sabor como me sinto. Kuo Fang Já é meu amigo.

Sou um homem famoso no aeroporto, o homem que quase
morreu. À» 11 horas levantamos vôo, pousamos 1 hora em
Sverdolovsk.

Agora é Moscou que está diante de nós. Descemos. ÁM
emoções se atropelam. Fecho o diário», .
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Bica Com Urgência
i-icreve-ivoi o leitor A. és

Albuquerque:
Francnmonte s6 um pre-

feito como esto do ar. Ge-
túlio Vargas é capa*, de an-
•latir no drama do povo ca-
rioca som Agita nem pnra be-'
ber e nnda íazor. Pola, há
multo tempo que os morado-
rea da Rua Ferraz, em Cas-
cadurn, reclamam a instala-
C-lo de uma bica (VAgua nll e
ate hojo nada. S6 conversa
fiada de «providencias», de
«amparo ao povo» e a rcall-
zaçAo quo 6 boa noa ê tel-
ta. Eu mesmo, por pedido de
alpuns amigos, enriel uma

carta à Prefeitura reclamnn-
do conlra o flagelo da falta
d'Agtta nos subúrbios e, par
tlcularmonte, em Cascadura,
mas nem resposta tive. Pa-
rece até que é propósito do
prefeito dar a entender que
nAo recebe nossas reclama-
Cftes. Mas, aqui estA uma,
íclta através de um Jornal,
que por certo, éle lerA ou
será Informado, se nAo qul-
zer ler. NAo tenho lluilo de
de que éle venha me respon-
der, porque esperar Isto se-
ria Infantilidade minha. Mas,
um dos meus objetivos com

esta carta é fazer ciente ao
povo — mala uma vez —
que nAo somos ouvidos pe-
los prefeitos, pelos governos
e outras coisas semelhnntes.

NAo me alongarei, pois JAdisse o que queria. Faço,
todavia, uma observação fl-
nal: nAo podemos ter ilusões
com o sr. Getúllo Vargas
nem eom seu prefeito, mas
um dia esta situação terá
fim. E, em Ao, seremos nos,
povo, através dos nosso legl-
tlmoa e próprios representam
tes que resolveremos todos
os problemaa que ainda nos
afligem.

De um leitor, que nAo ae
assina:

O que o governo sabe fa-
zer é perseguir ns crianças,
Se lemos, se ouvimos radio,
ato., verificamos que ItA um
empenho de atirar a policiacontra oi menores, sempre
apresentados como «perdi-
dos», «malfeitores», eto.

No entanto, quem é mala
perdido que esto governo
que ai estA? Êle nAo dá àa
crianças colégios o outros
melo» de amparo, mas ae 11-
mita a fazer «un» negocia-
tas. Assim éle e esta soclo-
dado corrupta estão podreso sAo os maiores malfeito-
res.

Ar crianças, que nAo tive-
ram a felicidade de nascer
endinheiradas, Isto é, quenAo tiveram oportunidade
de serem educadas, nAo de-
vem ser tratadas assim. De-

vem, sim, ser amparadas, a
fim de amanhA poderem u
orgulhar de pertencer a ea-
ta grande pAtrl», que um
dia serA feliz e livre nos seus
inimigo» internoa a exter-
nos.

mMâBSStmAw®

___________L__-''_--''--t__.*___J_nQ'"'l•**•**c. 
';••? »vCH

-M-HH_M-MM----M-----|H---nNI--H__a_Ma_H_aM-_-MBM D

Enormes Prejuízos Dos Plantadores
De Algodão da Alta Sorocabana

Agulhas e Microfones
O roMunto

Anjo. 4(1 Infer-
llll, nlMiilinrlilf.
em temporada
na r*'tlic pc.cc.l--
Ia, valia » r«nt-
parecer «ro iu-
plenient* da Ca-
íi». «Imiti- !>••¦

BSjjS. NOVIDADES DA COPACABANA
•a da Primava-
rn-, ambas 4a Mário raall a Nelion Curral*.
Acump«nham*aUi d» conjunto d» Hylvlo Mai-
sites.

da r«re« Prado,

Ij-lvlp Maiiuo-<"«( «lmii(Ht.,i.
der» ii« u, p«u.Io, em icnM,,.
-irroiij». du ,,,„_otitnrfn, (ravouanm a um nr.(litn.lr» «1'elí.rPan», (im ciifi.ra, qua tem u•nu própria mmI.imtliru, „ ..Mm,,.
ho dal f ii ir im K

lilltierlo AlVM apreieoU »«or» um »ovo dltcod» Copacabana, O» nftmern» •»» o»tudo, mono. vaaéi,

Aloytln a -i-u conjunto Icm mnli dal» novo»
ft!_Mí?.^_-í__",*,*VMI»í»»*»* 

*» venda. No prlmíVr,. foram
IU.rl.6l_ Thureau, «i .Av. w_c> Jnto», w i-ii.,„

1Z „_,, ,Tvw pnuiui-ioi u vuicit «UIKIi
Çlcder liueno do JAIlo Naslh. s*n •,,_¦„,i o O. 8Íl.u_,i . aánbMaHle «Siiês A-uú. ?<?. .*V_í_rB,,l Na ,V/,,,nl,•,' •» """° « ^itn,

ío mIV.iVi IlhoVer • Vvon. Kln.rr 
^^ '0' «"-"í--»» ••¦'««•i-rroltiii. <(. mur. m ri.mn.ri ,1.dc MOTtot nnorer • Vtona Plmrr. earoaval pa..ado). *h.ln».l» por U daPZll.í!.!

AlUmlro Carrllba. conhecido ».u.i. 4. flauta, í.^*i_™.c.?T lí. ríls 'SSVdwíl" ' ° •""*" ""
autor de «Rio antigo», comparece aaora com """"""i ¦"> ««ve vo.uovu,
mal» um 4l»co. o cnote ¦Zlio» e a vala» «Oua- trio Mural,!., cnrueyn Amhu» de »ua autoria.

ff *
«De aue vale a vida um amor», valem de 3.Oa.eala o Leonel Aievedo, e «NSo... e »lm-,«umlm -to A. Carrilho e A. Nunee Tornmm onovo dlico dn Orlando BII»», o «cantof deu mui-tiatM»;

•ti
Ualoree nuran« pertenaUtilaa InUrprele,fiavou «m teu mala receai» dliao Copacalian»•••»-__•*•*»••«»«#• «° •n"*>r acenteee», de Cclio

\ *_**•• Cavalcanti, e.-Canele da volta», deAntônio Maria e Iimael Mato.

doa em lodo u Itruhll, apreicnla-ia atam numdlaoo, qua reiinu a kcInu <fn Adrlun Florrn _AInm.corueflo e vlclii,, (vertida para n portiigu.» por
líí r.lPJi1**'!1'." *¦ ,7,l/*° ¦• ,p«'*'*<> • Panchllo,Intitulado «A iiii,r«nlnlm-, Na faço A U-oim>u-nliamenio do (,. ijunlo iln Noilnho, N» faro II• llllmn dn I.iih.i.

A Banda dn Pôrçn 1'illilloa do Eitado da 80a**u*o eneculu num nuvo dlaco Copacabana o«Hino.Nacional llrnollclrn., de FrnncUco Manoeldn Silvo, e n -lllnii ft Imndrlri.», de FritnclieoBraja. Itesentr: Cnp. A. B. Cunha.

POR FALTA DE PREÇOS A COLHEITA COMEÇOU TARDE E AS CHUVAS CAUSARAM PREJUÍZOS
AGRICULTURA Só OFERECE GARANTIAS AOS LATIFUNDIÁRIOS

S. PAULO, 26 (I.P.) — O Jornal «Terra Livre»' publicou o seguinte:
A situafão dos produtores de algodão da Alta

Sorocabana, este ano, é horrível, apesar de ter sido de
boa qualidade a safra. Devido ao baixo prego oferecido
pelas máquinas, a colheita se atrasou. Os preços da
Saibra e da Clayton não davam para compensar as
despesas. E vieram as chuvas que causaram a perdade grande parte da colheita.

Em diversas fazendas, como na fazenda Bandei-
rantes, em Martinópolis, há grande quantidade de
algodão amontoado, exposto à chuva, por falta de
lugar'para guardar.

Como _><• sabe, u Alta So-
roralianu é a maior zona pro-dutora de algodão do Bra-
•il- E o maior número dog
que se dedicam a ousa la-
.voura é o dns arrendatários
e nteeiros. Eete» pagam Cl)
por cento nf>s fazendeiros, 11-
T-res de tod;is as despesas, is-
to é. dão o algodão limpo e
eeco. Os arrendatários Pa-
gam de 20 a 40 arrobas do
produto pnr alqueire de ter-
ra arrendada, conforme a
qualidade da terra. Não tôm
crédito, nem garantia de pre-
ço que compense as despe-
•as, nem seguro em caso de

Problema n. 462
(Para médios)
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E'JEI
HORIZONTAIS

\ t — Qualquer quadrúpede
que sirva para alimen-

tação do homem.
, I — Poeira.
j 7 — Pedra de moinho. ,• 8 — Altar de sacrlflcloa; 8 — Entre nós.
K — Nota musical.
V3EBTICAIS

; 1 — Turvo.
' 8 — Preposiçflo, indica lu-

gar-i 4 — Residência de família
nobre.

; • — Medida grega de com-
primento.

10 — Tecido fino como a
escumllha.

BOLUÇAO DO PROBLEMA
N.' 481

HORIZONTAIS — 1 Trama;
; 5 Parar; 8 Isola; 9 Acaso.'WEBTICAIS — 1 Tepida; 3' Aprova; 4 Atraso; 6 As;
; 7 Al.

MATERIAL
WTOGRAFICO

JÁ CHEGOU
('•nade estoque de papéis

Chapaa e filmes
•Ias melhores

marcasFm _.,. ^^

(Flash
jiFilms tPKmIIIIIl|______RFãnH-Mi

Produtos
químicos e
acessórios

em

S. FRANCISCO
»ÜA DÒ .CEÁTBO, 21.
1.6' andar, próximo ao
Largo de São Francisco

— Telefone 13-2115.

chuva de pedr» e inundações,
como enchentes de córregos,
que às vezes arrancam as
plantações. Estes direitos
existem mas é só para os
campos ü!e cooperação dos la-
tifundiário». como o dr. Ha.
mos, de Presidente Bcrnar-
des, e 0s João Gotres Martins
e Junqueiras, om Martinópo-
lis. Estes são Indenizado^ pe-
Io govCmo quando tém qunl-
quer prejuízo na lavoura. Mas
os camponeses pobres não co-
nhecem tais direitos. Nun-
ca são indenizados. A Secre-
taria da Agricultura só se
lembra de granizo quando
vende as sementes, porque
ícm Interesse nos 10 cruzei-•t^s de cada saco de sêmen-
te n pretexto de indenizar os
plantadores em caso de chu-
va de pedra.

De modo geral, os pemie-
nos produtores de algodão,
o« milhares de arrendatário»
e meelros acusam o governo
de ser o responsável pelos
seus prejuízos, por nfio ter
fixado um preço compensador
pnra o produto.

Os pequenos e médios pro-
dutores sn vlcnm diante de
un* problema difícil: ns co-
Ihedores exigiam 20 cruzei-
i*s por arroba — e com ra-
7.R0, porque os preços de to.
dns aB mercadorias subiram-

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

Ruas Lopes Quintas, na
GÁVEA; e Praça Haul Gue-
des, n» URCA.

ZONA NORTE

Ruas Barão de S. Fran-
cisco « Teodoro da Silva, em
VILA ISABEL; Rua Goiás,
no ENGENHO DE DENTRO;
Avenida Cçnego Vasconcelos,
em BANGU; Praia do Caju
e Campo de São Cristóvão,
em S. CRISTÓVÃO; Ruas
Pereira' de Araújo e Cispla-.
tina, em IRAJA; Rua Cora-
ção de Maria, em CACHAM-
BI; Rua Enes Filho, na PE-
NHA CIRCULAR; Praça Ta-
cina, em RICARDO DE AL-
BUQUERQUE; Avenida Au-
tomóvel Clube, em INHAU-
MA; Avenida Suburbana, em
DEL CASTILHO; Conjunto
Residencisal do LA.P.I,. na
PENHA; Praça B. de Taqua-
ra, em JACAREPAGUA;
Rua Itablra na USINA DA
TIJUCA; Rua Marechal Mo-
destino, em REALENGO;
Avenida Automóvel Clube,
em COELHO NETO; Avem-
da Automóvel Clube na PA-
VUNA; Rua General Tasso
Fragoso, em ANCH1ETA;
Rua «C> em SENADOR CA-
MARA; Avenida das Ban-
deiraa, em frente ao núcleo
da Casa Popular, em DEO-
DORO; Estrada do Bauo
Vermelho e Avenida Auto-
movei Clube, em- COLÉGIO;
Praça Almirante Baltazar, em
JACAREPAGUA; Praça Iga-
rá, em COSMOS; e Rua Pau-
Ia Brito no ANDARA1.

AMANHA
CENTRO

Praça Santo Cristo, na
GAMBOA e Largo do Ca-
tvmbl, em CATUMBI.

ZONA SUL
Avenida Henrique Dumont,

em IPANEMA; Rua Araújo
Gondim, n0 LEME; Rua M«-na Barreto, em BOTAFOGO.

ZONA NORTE

Rua D. Isabel em. BON-
SUCESSO; Rua Jarina, em
Domingos Lopes, em MA.
MARECHAL HERMES; Rua
DUREIRA; Hua Fernão de
Magalhães, no ENGENHO
NOVO; Rua Delgado de Cai-
valho, na TIJUCA; Praça 8
de Maio, em ROCHA MI-
RANDA; Rua Cordovil em
PARADA DE LUCAS; 'Pra-

ça Quintino Bocaiúva, em
QUINTINO; Rua Itaipu, no
ANDARAÍ; e Rua Fausto
Banetcv •» TJ-UGEM,

Mas, com o algodão a 100
cruzeiros, élea não podiam
pagar êsse preço pela colhei-
ta, O mínimo de despesas com
a produção de um alqueire de
terra é de 10 mil cruzeiros.
sem contar o arrendamento.

O resultado é que o ai-
godão ficou na roça por co-
lher, k espora de preço, Se
nSo houvesse o roubo dos ar-
rendamentos, se o governo ti-
vesse garantido um preço quecompensasse aB despesas, os
pequenos e médios produtores
poderiam pagar 20 ou 30 cru-
zeiros aos colhedores. Grande
número de trabalhadores queestão desempregados nas cl-
dade8 teriam ido colher ai.

Aumento no Preço
do Açúcar

VITÓRIA, 26 (I.P.) — Osusineiros deite Estado, estão
preparando mais um aumen-to no preço o'o acücar. Seráde Cr$ 2,50 por quilo, ou 120cruzeiros por saca.

ACADEMIA MILITAR
DE AGULHAS NEGRAS

O ministro da Guerra Ze-nobio da Costa fixou em 523o numero de vaeas para ma-trícula, no período letivo docorrente ano, na AcademiaMilitar de Agulhas Negras.

godão. E con. isso o prejuízoseria evitado, a colheita nfto
se atrasaria.

Só os latifunddros é quenâo Hveram prejuizos. O pri-meiro algodão colhido, queíoi de ótima qualidade, cies
seguraram como pagamentoda renda. Dessa algodão de
primeira nem um quilo so-
brou para os produtores: íoi

A SECRETARIA DA

todo entregue aos donos das
Urras.

O exemplo da Alta Arara-
quarenso, que realizará don-tro em breve uma concentra-
ção de produtores de algodão
em Rio Preto, a fim dc dc-bater esta situação, deve
ser seguido imediatamente,
pelos agricultores da AUa
Sorocabana.

Ato Festivo Dos
Candidatos Populares

cinemas r~~~~~~~~ ______
.1——-— _——.CINELANDIA

CAPITÓLIO — SNifies.'nm-tempo.IMPÉRIO — o Homemdo Terno Branco.
METRO — PalxíoTcmpci-uo.ii.
ODEON

Ir Cannnova
PALÁCIO — O MantoSnpraüo.
PATÍii. — Ot Corrup-tos.
PLAZA — O Mlitírloda Casa Grande.RIVOLI — Ludibriada.VITOHIA — Os Cor-

ruptns.
CENTRO

CENTENÁRIO — O
Homem- dos i'apn-
gaios.CINEAC TRIANON —
Sessões Passatempo.

FLOItlANO — Júlio
Ceiar.

CINEMA NA ABI
A MANHA, segunda-íeira, o Clne-Clube Lumlère exibirá

na A.B.I., às 20 horas, o filme «Morle Martine», com
letrelros em português, considerado uma obra-prima

de montagem. Informações ou convites na Rua da Qul-tanda, 20, sala 103, ou no próprio local da exibição na
data « hora indicadas.

IDEAL — A Orquídea.
ÍRIS — Dlnhelru San-

grento,I.APA — Contllto S_n-
tlmental.MEM DE SA' — O
Homem do Diu.

MARROCOS — 82-7979;OLÍMPIA — Beleza

dn Diabo.
PRESIDENTE — Os

COlTUplus.
RIO BRANCO — Halo-netas Caludns.
U. JO.SE - LuncuIriM

du M-irtc.
ZONA SUL

ALVORADA —

Pedem-nos publicar:Trabalhadores e povo em
geral estão convidados a to-mar parte no grande ato íes-tivo de lançamento dos can-didatos populares, que serealizará, em Mesquita, naAvenida União, ao lado don.° 193 (esq-iina da Rua D),amanha, dia 28 de Junho, das18 às 24 horas.

Haverá fogueira, jogos, bai-le e "sliow", cinema, etc.A Comissão Organizadora.
Acham-se instalados postoseleitorais populares nos se-Riiintes endereços: Austim —

Rua 15 de Novembro, 317*Engenheiro Pedreira — RuaSanto Antônio. 17; Belford
Roxo — Rua Francisco deSá. 1500.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

trae_to.ntSm»A »n****°*lc»__'. t»>* processo norte-nmerteano. Et-
MÓVEIS (nííA.e,°-5er"c.e% ?" boca ~ BBIDOES FIXOS E
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"Uma Mulher e Três

Palhaços"
Mi Et

H

-ONJJJNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMENTOSGRANDE iSTOtJUE DK PECAS AVULSAS,

A solução moderna é montar Éapartamento com pecas adequa- pdas, sem o antiquado recurso de iPmóveis estandardlzados. É
IDispomos de peças avulsas pa- g§ra todos os compartlmentos do- %mestiços, dos mais variados ta- @«anho» t titllos. I
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A DIAS FALAMOS
sôbre o Teatro de Are-

na. Estreou no Ministério
da Educação, no salão de
exposição. A peça escolhida
como primeiro presente ao
público carioca foi "Uma
Mulher e Três Palhaços
— "Voules-vous Jour Avec
Moif" — três deliciosos
atos de Mareei Acharde
numa tradução feliz — não
poderia deixar de sê-lo- —
de Álvaro Moreyra.

Esta peço foi o priíneiro
sucesso de Achard — repre-
sentada pela primeira vez
no Teatro Atelier, de Char-
les Dullin, em 18 de dezem-
bro de 19S3. o autor conta
entre outras peças: "La
Ville est Belle" (Théâtre
de La Madeleine, ises);"La Belle Marlnlêre?' (Co-
mêdie Française —- 19S8);"Jeein de La Lune" (Come-
die des Champs Eli/sées 
19iS).

"Uma Mulher e Três Pa-
lhaços" tem sua ação de-
senvolvida num circo. Seu,
diálogo é muito leve e gra-
cioso. Pontilhado de ditos
cômicos e ingênuos que de-
correm de uma ação cons-
tante prendem o espectador
pela poesia simples, bela,
outras vezes dolorosa do
amor de três palhaços por

uma tm.Zftírr cfteia de capri-
chos e encantos. O riso fixa-
se em nossos lábios mas
uma como qua sombra de
amargura foro jioísos co-
rações e o rico nan'ia às
vezes um sabor de sal. So-
mos cativados peles três
palhaços — minto da sonho
e realidade — ao mesmo
que tempo quo amamos e
odiámos a flor de seus
amores.

Enriqueceu-se ainda a
peça pela direção de José
Renato — inciiscw.iueímejt-
te um valor a provocar os
melhores adjetivos. S u aação foi de uma justeza de
um equilíbrio tal que esque-
cemos o tempo e quandovimos o espetáculo eslava
terminado.

O elenco muito firme ten-
do Sérgio Brito vivido Cro-
ckson com muita proprieda-de; José Renato num Ras-
casse de entusiasmar qual-
quer um; Eva Wilma uma
Isabel de sonho e luar; John
Herbart um Augusto de
franca autenticidade teatral.
Nilo Prado e Sérgio Sam-
paio, corretos.

"Uma Mulher e Três Pa-
lhaços" pela Cia. de -Teatro
de Arena foi das melhores
coisas que o Rio pôde ver no
primeiro semestre deste ano.

ART-PALACIO — «-lhos de Ninguém,
AS.TECA — Perdiç6o

dc amor.
BOTAFOGO — O Grt-to do Guerra.
COPACABANA — Amor

do Palhaço.
CAHUSO - COPACABA-

NA — Pcrdlctlo deAmor,
rLORESTA — IoNoivo Voltou,
IPANEMA — O Im-

pli-côvel.
LEBLON — O ímpia-

cavei.
LEME — Os Corrujv-

tos.
METRO — Palxfio

Tempestuosa.
PIRAJA' — Rainha

Virgem.
MIRAMAR — O Grito

dc Guerra.
PAX — Os "".rruptos.
POLITEAMA — Bando

dos Renegados.
RIAN — A Orquídea.
ROXI — Os Corrup-

tos.
ROIAL — Sessões Pas-

satempo.
S. LUIS — A Ol-qul-

dea.
TIJUCA

AMERICA — Os Cor-ruptos.
CARIOCA — A Orqul-

deu.
MADRID — Grito dr

Guerra.
METRO — Palxfic

Tempestuosa.

OUTROS
BAIRROS

AVENIDA — Hatiihii
Virgem.

BANDEIRA — Sonhei-
rtta Inocência.
CATUMBI — Voan-
do para Marte.

ESTACIO DE SA -
Ao Compasso da VI-
da.

GRAJAU' — Na Sen-
da do Crime.

MARACANÃ — O Ve-
lelro da Aventura.

NATAL — O Impta-
cavei.

REAL — 29-3467.
TRINDADE — Dupla

Redençlio.
velo — A Volta ao

Paraíso.
VILA ISABEL — Ban-

do de Renegados.
SANTA ALICE — Ni-

doa Infamante.
CENTRAI.

ABOLIÇÃO — Orqut-dea.
ALFA — Tarzan a OCacadora.
BENTO RIBEIRO —

Degradacfio Humana.BELMAR — «Cavai-
gada de Palx.es.EDISON — Aventurei-ro do Misslssipi.IMPERATOR — liba-redas no Céu.Iraja - Estrada doaHomens Sem Lei.

Pré - Estréias: Filmes da SemanãTQuè Começa
pRAQUISSIMA, a semana que se anuncia. Menos e pio-¦ res estréias que na semana hoje finda, já bastante fracaPor isso, resolvemos fazer uma rápida investigação pebs ei'-nemas que, seguindo os inexplicáveis caprichos de nossos

píÍbHiH°nrf'mS 
VêfS PW-imin coisas interessante, às e°sS.condidas. Mas salmos da Investigação - que atinsiu os ei-nemas ris, Colonial, Plrajá e Ipanema - com duas bom-bas norte-americanas: uma sôbre a guerra na Coréia, outrasôbre um tarzanzinho chamado Bomba..O cinema brasileiro, cuja crise ainda não teve solução

2™ tcom Aum£* estréia e uma reapresentação, ambasdesinteressantes. Anuncia-se, também, um filme angío-italia-no de poucas promessas. E o cansativo O Manto Sagradocontinua em cartaz, a 18 cruzeiros por cabeça. Não vale os10 cruzeiros normais, ainda que se esparrame pela tela Ci-nemascope -^ ou por isso mesmo. Repetimos o conselho dasemana passada: se ainda não viram o que é Cinemascone
!nÍeS*S!ntfil0S; ° Ma,,t0 Sa^ad0 é u™ <-*<> cois7s Xenfadonhas ate agora perpetradas pelos gênios de Hollywood.
Tih^oü -!lesmo e flfar _!m casa com °s Subterrâneos da
grandes^filmes 

qUe tem histôria Para várl°s
Mas, como sempre há gente que insiste em ir ao cinema,

atmac cÍÍ?e,Sr*^-^e-ÍSna'.em rleor°sa ordem alfabética:ALMAS SELVAGENS (Appolntment in Honduras)Produção norte-americana da RKO Rádio (1953). Direção
&..^^Tourneur. Roteiro de Karen de Wolí. Interpre-
_f£_..de G,e*f,n F°rdi Ann Sherld*™. Zachary Scott, Rodolfo
rt-fnni» ^cV«0Cm £fi? v!° .acred***«. tamanha é a coinci-
„ I£Í,ai n, a hi8t6Jria ,dest»s coloridas aventuras mostrao «herói» Gleen Ford a levar dinheiro para um ditador cen-tro-americano, a fim de que mais êsse general da Unitedíruit possa enfrentar os «rebeldes»... Como diz o ditado,o peixe morre pela boca... Em Almas Selvagens, o emissáí
nVJl 

'£&£» con.efu.e ent«ear os dólares ao caudilho, de-
S,lio.e m,i,ÇfPé£la8* Segundo o insuspeltlssimo Timo,
2"ÜSK a i?lstt.ria n5_.t^ca' a coisa se resume em saber sé
Õci^. #de A?n Sh*3ridan resistirá à caminhada pelasselvas — formadas pelo «maior número de palmeiras emvaso jamais reunidas num só cenário». Seja como fôr.dà pena ver um ator como Zachary Scott perdido no matosem cachorro. Mas algum pladeiro é capaz de responderque cachorro é o que não falta.
BOMBA E O TESOURO DA ÁFRICA (Bomba and the

African Trcasure)
_ Produção norte-americana da Monogram (1952). Dire-çao e roteiro de Ford Beebe. Interpretação de Johnny Sheí-field, Laurette Luez, Lyle Talbot. - Mais uma aventurado ex-filho de Tarzan, Johnny Sheffield, na pele do garotãobranco que se diverte com os selvagens e os bichinhos dasselvas. Evidentemente, a semana é das palmeiras em vaso.E nao há uma lei para impedir a entrada de coisas assim..O CAÇADOR DE DIAMANTES (The Diamond Qneen)Produção norte-americana da Warners (1953). Direçãode John Bralim. Interpretação de Fernando Lamas, ArleneDanl, Gilhert Roland, Sheldon Leonard, Jay Novello. — Atéo espectador menos exigente, vendo o titulo e o nome dosartistas, adivinhará o que vem por ai. No entanto, o diretorJohn Brahm já esteve entre oa mais interessantes do cine- ,

A. G. P.
ma. Mas, para sobreviver, faz agora estas coizinhas insos-sas. E nós deixamos que um filme assim venha levar nossodinheiro para Hollywood.

DÚVIDA
_, Er,0*-.1^0 brasileira da Guaira (1953-1954). Direçãode wiadimir Lundgren. Intrepretação de Carlos Cotrim,Fada &antoro, Graça Melo. — E' difícil que alguém seanime a ver este filme patrício, se teve o azar de assis-tir ao trailer. No entanto, devemos levar em consideração

que o diretor é estreante, e que, portanto, tem o direito deerrar para aprender. Não é verdade que pagamos um di-nheirão para facilitar o aprendizado de uma porção de dire-tores norte-americanos — que acabam não aprendendo?De qualquer forma, Carlos Cotrim é um bom ator clnemato-
grafico, e, se o mesmo não podemos dizer de Graça Melo,há ainda Fada Santoro com seu tipo bem nacional,
A ESCUNA DO DIABO (Fair Wind to Java)Produção norte-americana da Republic (1953). Direçãode Joseph Kane. Roteiro de Richard Tregaskis, baseado numromance de Garland Roark. Interpretação de Fred Mac Mur-ray, Vera Ralston, Robert Douglas, Victor McLaglen, ClaudeJarman Jr., Grant. Wlthers. — O britânico Monthly BllmBuHetin engloba a direção, a interpretação, a fotografia, amusica ea coordenação deste filme numa adjetlvaçSo pejo-ratiya. Coisa ruim em todos os setores. Também, não é
qualquer diretor que consegue arrancar sinais de inteligên-cia de Fred Mac Murray, e Vera Realston só está no cinema
porque é casada com um dos donos da Republic. Seria umatolice de nossa parte pagíar para que reine paz na família.O melhor é passar ao largo.

O MENINO E A MULA (Peppino e Violeta)
Produção anglo-italiana da Excelsa-Constellation (1951).Supervisão de Anthony Havelock-Allan. Direção de MaqriceCloche. Roteiro de Maurlce Cloche e Diego Fabbri, baseadonum conto de Paul Gallico. Interpretação de Vittorio Ma-nunta, Denis 0'Dea, Guido Celano, Arnaldo Foá. — A pro-dução é anglo-italiana, mas o diretor é francês, e o assuntofoi tirado de um conto norte-americano. Portanto, um filme

pretensamente internacional, mas sem nacionalidade, que temo intuito de comover através da história piegas de um meni-no que leva sua mulinha ao Vaticano, para falar com o Papa(a mula, evidentemente, deve ter parentesco com aquela quejá tanto nos chateou em filmes norte-americanos). A critl-ca européia não gostou do filme. Maurlce Cloche nfto cumpriua promessa de Monsieur Vincent, um dos poucos filmes re-llgiosos que conseguiram agradar a todos.
MURALHAS DE SANGUE (One Minute to Zero)

Produção norte-americana da RKO-Rádio (1952). Dire-
ção de Tay Garnett. Roteiro de Milton Krlms e WUliam Wis-ter Halnes. Interpretação de Robert Mitchum, Ann BlythWilllam Talman, Charles McGraw. — Um dos máximos atéagora alcançados pela estupidez da propaganda norte-ame-ricana. Robert Mitchum, aquele mesmo que já cumpriu
pena por ter sido pegado a íurnar maconha, faz o papel deum coronel que, na Coréia, manda bombardear uma colunade retirantes porque desconfia que há agentes comunistas
entre eles. Houve uma certa reação contra êsse episódio, porparte do Governo, nfto porque fôsas exagerado ou ment.ro-

so, mas justamente porque confirmava as noticias das ba*
S^'a?ratl^S PlIas tr°Pas invasoras ?anques - talcomo aquele episódio, de outro filme, em que um"trotrloditanorte-americano assassina um prisioneiro coreto indefesoA apresentação de cenas assim faz parte de uma campanhaorganizada com o fim de embotar a sensibilidadè^ffico forçando-o a aceitar, na vida real, a brutalidade ea insen-satez da vida cotidiana no paraíso dos dólares Michaeiwllson, roteirlsta de Um Lugar ao Sol, agora colocado ná listanegra de Holllywood (aproveitando a oportunidade escreveu
HoCrnnclden,Sa,t 

°f ^ ^rlh' ° fUme «"«Í ahtlHoUywood, que vem sendo saudado como obra-prima) di2que Muralhas de Sangue foi feito com o propósito d^preen-cher o vácuo ideológico dos demais filmes sôbre a suerra daCoréia. Depois de perguntar se não seria mais alroortado
lZTu»S 

r«tirante?-Wilson termina por equipara? 0^áh£aos zeitílms dos nazistas: «K uma franca apologia da guerratotal. Ao «UBtiilcar» o massacre de mulheres e crianças asiáticas, justifica por extensão o aniquilamento de metade domundo através da guerra atômica». Lamentando a falta deprotestos contra o filme, Wilson pergunta: «Significará^ isto
SiS„° 

an0ndÍCÍ0^ení° da platéia^norte-americana estai/com-pieto, que a matorla do povo encontra-se empedernidamente
S5 ¦frS.ante E inev"abilidade ^ uma terceira Guería Mun
n fÍ?£™° que nao-N5 entant0- os americanos que pensam,que amam a paz, nao devem considerar esta nova saíra dêfilmes de guerra como propaganda totalmente sem efeito.
t<-BYn tZZfiJt0SKmmes de Pr°Paganda de guerra e o pro-testo contra eles não se resumem numa questão de gosto.E' uma questão de sobrevivência».
PROCURA-SE UMA ESTRELA (Give a Giri a Break)Produção norte-americana da Metro (1953). Direção deStanley Donen. Roteiro de Alberto Hackett e Francês Goo-drich, baseado numa história de Vera Caspary. Interpreta-
«r,!Je vaie%e Gower Champion, Debbie Reynolds, HelenWood, Kurt Kasznar, Bob Fosse. — Musical de segundaciasse. As canções não são das melhores, e a encenação dosnümeros musicais (a cargo de Stanley Donen e Gower Cham-píon) não está à altura dos excelentes dançarinos que sãoMarge & Gower Champion. Debbie Reynolds, a- estrelinhade Cantando na Chuva, também comparece. O filme é fracomas inofensivo, e talvez sirva nesta íraquissima semana.
A RAINHA DE SABÁ' (La Regina di Sabá)

Produção ítalo-americana da Oro (1953). Direção de Pie-ro Francistí. Interpretação de Leonora Ruffo, Gino Cervi.— Novo representante do que há de pior no cinema italiano:
o espetáculo pseudo-histórico. Agora ê a vez da Rainha deSabá, interpretada pela jovem Leonora Ruffo, que tanto su-cesso fêz em sua recente visita ao Brasil. Gino Cervi é Saio-mão. Só mesmo para quem é viciado em epopéias à CecilB. de Mllle...

Em reapresentação: AI vem o BarSo. Produção brasilei-ra da Atlântida (1950). Direção de Watson Macedo, inter-
pretação de Oscarito, Eliana Macedo, Cyl Farney, AdelaideChiozzo. — Uma das comédias mais fracas de Oscarito. Sò-mente sua popularidade justifica (do ponto do vista do pro-dutor) a reapresentação de Ai Vem o Barão, que perde lon-

ge pau o recente Nem Saus&o Nem Dalila.
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Derrotados os Mercenários em Todos os Setores
0 Conselho de "Paz" da OEA
Sincronizado com as metralhadoras que gol-

peiam a Guatemala

WASHINGTON, 30 —

(AFP) — A Guatemala
anunciou quo so recusava
a permitir A ComlssAo de
Paz dn Organização dos
Estados Americanos a on*
vim* uma comlssfto de In-
quórito n sou território.

O encarregado do nego-
elos da Contornai» em Wn-
shlngton, ar. Alfredo Cho-
cano, declarou quo seu go-
vêrno tinha avisado A
ComlssAo que "a Guatema-
Ia so opunha A IntcrvcnçAo
da ComlssAo de Paz, por-
que esta questão estava
sendo atualmente discuti-
da no Conselho de Segu-
randa da ONU".

Informado de que o Con-
selho vinha de adiar seus
debates sobre a queixa gua*
tcmalteca. o sr. Chocano
respondeu; — "O martelo
do Conselho e as metro-
lhadorns que golpeiam meu
pais estAo bem sincroniza-
dos".

O sr. Chocano acentuou
que a "Comissão du Paz"
nán podia fii7cr coisa oi*
(junta em um caso do
agressão, e que estava ha-
bllitada a se ocupar ape-
nas de casos dc dlvergôn-
cias entre dois países e nfio
de casos de ngressílo".

MANOBRA PARA
MASCARAR A

AGRESSÃO

WASHINGTON, 26 ~
(AFP) — A resposta ne-
gatlva da Guatemala che-
gou à ComlssAo Interame-

rlcana da "Paz" no momen*
to om quo esso organismo
so reunia na residência do
seu presidente, sr, Luis
Qulntanllha, embaixador
do México. A ComlssAo de-
vera reunir-se novamente
para redigir uma resposta
à Guatemala.

O texto da resposta gua-
tcmalteca será publicado
Juntamente com a rospos-
ta da ComlssAo de "Paz".
Notlcia-so que a resposta
guatemalteca (oi redigida
em termos extremamonto
secos, Além do recusar, ela
se opfle a uma IntcrvcnçAo
da ComlssAo Interamerlcn*
na dc "Paz" no conflito
qualificado dc agressão A
Guatemala. Essa resposta
qualifica o pedido de Hon-
durns e da Nicarágua dirl-
gldo A ComlssAo Interame-
rlcana de "Paz" de mano*
bra destinada a mascarar a
verdadeira sltuaçAo, sul>-
metendo A ComlssAo que
a Guatemala com'dera co-
mo uma agressfm pura e
simples.

. FARÁ O PKOTLSTO .
NAÇÕES UNIDAS. N.

Iorque, üO (AFP) - O re*
presentante da Guutemala
na ONU declarou, depois
da sessfio do Conselho dc
Segurança, que recusara
ouvir a queixa do sou pais,
quo seu governo Ia enviar
um protesto ao Presidente
do Conselho de Segurança
contrn a recusa do Conse-
iho de conceder audiência
A voz de uma pequena po-
tência que se queixa dc ser
vitima de uma agressAo.

Chu En Lai Convidado
a Visitar a Birmânia

Prosseguem as conversações sino-indús sobre
problemas asiáticos

tros Nehru e Chu En-Lal
tiveram hoje à tarde nova
entrevista, que foi uma con-
tinuaçao da primeira eonfe-
renda que haviam tido pela
manha, e que durara duas
horas. v

Como as ds ontem, essas
conversações realizaram • se
na reEldóiicia particular do
sr. Nehru.

Por outro lado, enquanto
os minütros conferenciavam
hoje de manha os conselhei-

i ros do sr. Ohu En-Lai man-
tinham conversações com o
secretário geral do Ministé-
rio dos Negócios Es'.rangei-
ros, sr. R. Pillay, e com o
Secretário dos Negócios Es-
trangeiros, sr. R. K. Nehru.

CRTD EN-LAI VISITARA'
A BIRMÂNIA

NOVA DELHI. 26 (.A.F.
p.) — Chu En-Lai, primeiro
ministro da República Popu-
lar Chinesa, aceitou o con-
vlte feito pelo seu colega
birmanês U. Nu, devendo
deter-sc em Rangum, no dia
28 do corrente, ao deixar
Nova Delhi de regresso a
Pequim. Chu En-Lai e sua
comitiva serão hóspedes do
primeiro ministro birmanôs,
passarão a noite em sua re-
sidência e no dia 29 prosse-
guir&o viagem com destino
a Pequim.

NOVA DELHI, 26 (A.F.
P.) *— Os primeiros minis-

No Vietnam controlado pelos franceses

Greve do Pessoal Civil
V

Das Instalações Militares
28.000 vietnamitas paralisaram os serviços

em Saigon — Em ofensiva, o Exército Popular
GREVE

DE 28.000 VIKT-NAMITAS

SAIGGN, 26 (A.F.P.) —
Entrou em greve hoje de
manhã a quase totalidade do
pessoal civil viet-namita 11-
gado ao serviço do corpo ex-
pedlelonárlo francês. E av»v
liado em 28.000 pessoas,
aproximadamente, o número
dos grevistas.

O comitê de greve, cuja
orientação tem afinidade
com a orientação da «CGT-
FO» decidiu prosseguir a
greve até a total satisfação
das reivindicações dos gre-
vistas. „

, HANOI, 26 (A.F.P.) —
Na noite passada «coman,*
dos» do Exército Popular

PINHEIRO
ENCERADEIRAS — ASPIRA-
DORES DE PO* — ESPA-

LHADORES DE CERA.
Démonstrnctes «m compro-
misto. — Recado» pele tole-

fone: — 42.2025

URSS & USA

pelai verdades que encerra e pela sinceridade com que íol escrita.

Leia ainda na edlcao desta quinzena da revista PN:
MCEFCIONADO O TEUSSÍ-ECTABOR CARIOCA. O NE-

OOCIO DE AGBNC1A SOB O IMPACTO DE NOVAS IJSIS.

AUMENTO DE 80% NOS PREÇOS DOS IMÓVEIS. CARACTE-

R1STICA8 DOS AUTOMÓVEIS DJOIASES.

PREÇO MÉDIO DOS CARROS USADOS NO MO E SAO

PAUW ATRAVÉS DA BOMA DE AUTOMÓVEIS,
En tidas M bancas¦aa

A REVISTA DOS CÍUE PRECISAM ESTAR BEM INFORMADOS

Redação: Av. Rio Branco. 117 - 3' and. - s|32S - RIO

tentaram um assalto contra
a base aérea de Catbi, a 10
quilômetros ao sul de Hai-
phong. É em Catbi que se
concentra atualmente a
maior parte do potencial
aéreo francês.

Na noite de anteontem pa-
ra ontem, o Exército Popu-
lar tentara, Igualmente, uma
operação semelhante contra
o aeródromo de Soson, a 30
quilômetros ao sul de Hai-
phong, onde se tjncontram
as oficinas de reparos dos
grupos aéreos franceses e
um depósito.

No conjunto do Delta as
operações sofreram uma
pausa. O alto comando fran-
cês evacuou postos ao norte
e ao sul de Hanoi. O Exerci-
to Popular mantém certa
pressão conira a estrada e a
via férrea que ligam Hanoi
a Haiphong. Nas últimas 24
horas, 2 trens de material
chocaram-se em minas te!e-
dirigidas.

Houve um violento encon-
tro na região de Thuy Hoa.

MÉXICO, 
20 (A.ftP.) — A pnrnlIzaçBo <1ub forçnn

dos mercenários, foi confirmada no tram-curno
das u.timi-R 24 horas. Declara o governo quo as
forças Invasoras eutlo derrotadas no conjunto do«front».

EVACUADOS
Noticiasse em Teguclgalpa que os norto-amorlca-

nos evacuaram ob seus duzentos súditos residentes
na cidade de Guatemala.

BOMBARDEIOS
O governo guatemalteco anunolo o Iwmlmrdelo da

capital por trôs aviõoB. Houvo algumas vítimas, entro
as quais duas crianças mortua.

GUATEMALA, 20 (A.F.P.) — DoIr nvifioB Holtre-
voaram esta Capital, fatondo disparos,

COMPRADAS NA SUIÇA
BERNA, 20 (A.P.P.) — ReBpontlontlo a Interpo-

laçfto de um deputado socialista, o chefo do Dopurtn-

mento Militar do governo helvéiteo, ar. Ma* Koltelr,
deu esclarecimentos ao Conselho Nacional a respeito
das remessas de armas e munições paru a Guatemala,
acentuando notadamente: «fatio pais recebeu da Sul-
ça, em 1952, dose canhões da defesa antiaérea de
vinte milímetros, procedentes da liquidação do exér-
oito, com munições de exercido; em 1053 nAo foi
realisada qualquer entrega de armas, mu na prima'vera desse ano a Suiça entregou à Guatemala 2.-100
obusee de exercício»,

EXPRESSIVAS OEMãNSTRAÇOES
Ce Cpoio ao Povo Guatemalteco

Resolução da Câmara dos Representantes do Uruguai condenando a
agressão americana — Mensagem do Comitê dos Estudantes Latino-

americanos — Outras manifestações

MONTEVIDÉU, 
26 (A.F.P.) — A Câmara dos

Representantes do Uruguai aprovou ontem uma
resolução do protesto contra a agressão de que évitima a Guatemala e de solidariedade ao mesmo
pais. Afirma a resolução aprovada que a agressão,além de constituir uma conspiração contra a paz na
América, significa o desprêso ao direito dqs povosde determinarem livremente o seu destino e rcivln-dicarem o uso da plena soberania política c econô-mica em seu próprio solo.

Por outro lado o Partido Socialista organizouuma campanha conira a reunião da ConferênciaInter americana em Montevidéu, para que a Capitaldo Uruguai «não seja o local em que se entregaráa Guatemala».
EM PAUIS

PARIS, 26 (AFP) — OtCorr.ito dos Estudantes La-
tii.o-Americanoa» organizou
ontem à noite, no salão das
Sociedndes Cientificas, uma
reunião de solidarlcdado a
favor da ÍJuntemala. presi-dldn pelo sr. Maares Arnn-
da. encarregado de noc-óeios
guatemaltecos na França, er,-
tando presente o gr. Apnrio-
Io, cônsul p-eral do referido
pala. A cessão foi inicindu
por um discurso do estudin-
te guatemalteco Adalberto
Glmenez, que salientou n ca-
rater da luta sustentada ne.
Io srOv^mo do geti país. De-
poip de falar o poeta vene-
zuolano .Tufln Lisnliano, o cnn-
sul rcera] dn Guatemala, vi-
r,'velmente emocionado, apre-
sentou o? nnradeclmcntoi- do
seu Rovímo nos estudnntps
da América Latina. Em so-
guídn fer efptu.'i(ta a ipltn-
ra de ¦'iiíun-s teleãramas de
adesão ,'ib roso^cões d:i sír-
.«So. entre cs ouals um dos
estudnntes da Kr.roli Normal
Supèvior, que foi longamente
aclamado. A sessão foi en-
cerrada com a aprovação, por
Unanimidade, de niensHtrcm
de solidariedade que seni dl-
rip-ldn. ao n*ov?rno da Gua-
temala.

GRANDES MANI-
FESTAÇOES

CORDOBA. Arp-entina. 2(5
(AFP) — Foram realizadas
hoje, no centro desta cida-
de, sob aplausos da multi-

dão, manifestações de estu-
dantes a favor do govôrno da
Guatemala.

CONTRA O BOMBARDEIO
DAS CIDADES

HAVANA, 2fi (AFP) — A
Grande Loja cubana, aten.
dendo a uma solicitação da
organização i>.*mã guatemnlte-
ca. pediu ao presidente Ba-
tista quo Intendesse n fim
do impedir o bombardeio de
cidades abertas na Guate-
mala.
PROTESTO DA IMPRENSA

BUENOS AIRES. 26 —
(AFP) — Em relação com

os ncontcrlnionios rio Guate-
mnla, jornais argentinos cri-
tlcnm a política dos Fitados
Unidos.

«La Época» escreve: #0
coro da Guatemala faz vir
ã lu-/. umn política de agres-
são, cn*, que Os fatos contra-
dizem ns açcloriiçües mnls so.
Ienes do presidente Eisenlio-
wcr, cm miU(7'lii de relnçõeg
do bou vhinbançu»,

«Crlticn» declara: «A po-
líticn Internacional dos l>
tados Unidos 6 desigual e
deseoncertnnte». o ioriml dis*
que Foster Pullcs dirijo .-uniu
política tortuoua, criando
conflitos onde não existem».

Pnr outro Indo. o movimen-
to em favor dn respeito n so-
boranin' dn Guatemala torra
cada vez maior f>nmlitur,r. un
opinião pública. Multiplicam-
se nn resoluções dn simpatia
e solldcvledade a causa do
govffrno da Guatemala. Re-
pistra-Bo. hoje. nrinrlpnlmon-
te, n doelaráção dn Associa-
cão de Escritores Argentinos,
em fftvor de uma rápida so-
livãn do conflito bem eoiro
a decisão dn jjnmn rUnião do
Pensnmento Católico» de
mandar celebrar ofícios re-
Hnriosos pelo retorno da paz a
Guatemala.

PARIS, 2G (AFP1 — «No
momento, meu primeiro
objetivo, cjue absorve todo
o meu tempo, 6 a solução
de uma guerra com a qual
todos sofremos», declarou
esta tarde o sr. Pierre Men-
des-France, presidente do
Conselho, num discurso pelo
rádio.

«O restabelecimento da
paz, acrescentou o sr. Men-
des-France, condiciona as
outras decisões do govôrno
francos e deve ser uma ta-
refa prioritária. Disse a

Recusa da França
Aos Membros da C.E.D.
PARIS, 26 (A.F.P.) - A

resposta oficia] do governo
francês ao convite do govêr-
no belga para uma conlerén-
cia dos «Seis» dn C.E.D., na
próxima semana, em Bruxe-
Ias, foi transmitida ontem,
pelo sr. Pierre Mendes-Fran-
ce, ao barão Jules Guillau-
me, embaixador da Bélgica
na França, no transcurso de
conferência realizada no
Quai d'Orsay. Fêz-se essa de-
claração em resposta a no-
tícias procedentes de Bruxe-
Ias e segundo as quais o go-
vêrno belga ainda não teria
recebido a resposta do go-
vêrno francês ao seu convi-
te. Acrescenta-se a propósito

Concentração e Passeata
Dos Marceneiros, Amanha,

NoT.R.T.
Comemoraram o segundo mês de greve — Os
patrões, até ontem intransigentes, choram

hoje
hoje dois

que o sr. Mendes-France ex-
pôs ao barão Guilláume os
motivos por que o governo
francês julgava prematura :i
convocação daqueia conie-
rência a respeito da Comu-
nidade Européia de Defesa.
São esses os motivos: o go-
vêrno francês dedica e de-
dicará todos os seus esfor-
ços nas próximas semanas
ao , restabelecimento da paz
na Indo-China.

O governo francês não po-
de aceitar, nessas condições,
uma proposta do governo
holandês sugerindo que a
conferência dos «Seis» se
realize em Paris, ao invés de
Bruxelas.

WnLDEMAR ARG0LLO
(Carioca)

Técnico Eletricista V*itc-
motriz. GRADUADO POR
HEMPHILL CHOOi S DE i
LOS AMGi-Lfc CAW I
FORNIA.

ASSISTÊNCIA 
f^gí,™*™"^

Estrada Monsenhor Feita, Ü*é-A
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Comemoramos
meses de resistência e de de>
monstração de força da cias'
se operária.

Com estas palavras inl-
ciais o deputado Roberto Mo-
rena, marceneiro de profis-
são, iniciou a saudação que
fêz aos valorosos grevistas,
reunidos ontem no sindica
to, pela passagem do sexa-
gésimo dia de greve.

OS PATRÕES
SE LAMENTAM

Demonstrando o entuslas-
mo e a convicção de que sua
força conquistará a vitória,
os grevistas, que superlota-
vam o salão do sindicato,
prorromperam em risos e
vaias por ocasião da leitura
de um memorial enviado pe-
Io sr. Lamas, presidente do
sindicato patronal. Êle que
recusou qualquer entendi-
mento com os grevistas e
invocou todos os decretos
fascistas do governo pa-
ra atemorizá-los, confessava
sua derrota no memorial,
afirmando, choroso: «Nossos
empregados devem levat em
consideração que estamos
tendo enormes prejuízos».

MENSAGENS
DE SOLIDARD3DADE

Saudações calorosas che-
garam ontem às mãos do co-
mando da greve, de di-

prejuízos
versos Estados. Entre as
mensagens encontram-se as
dos marítimos dos navios
«Gaarapé» e «Guaraúna»,
ancorados no porto de San-
tos, do Sindicato dos Traba-
Ihadores de Construção Cl-
vil de Aracaju, do Sindicato
dos Operários de Santos e
outros.

Vários dirigentes sindicais
desta capital estiveram pre-
sentes conclamando os tra-
balhadores a manter a gre-
ve até a vitória, pois não
lhes faltará a solidariedade
moral e financeira da classe
operária e do povo.

CONCENTRAÇÃO-
-MONSTRO

O entusiasmo dos grevls*
tas chegou ao seu auge
quando o lider da greve e
presidente do sindicato, sr.
José Jaime Gomes, cândida-
to popular a vereador, comu-
nicou que o comando do mo-
vlmento recebeu adesão dos
trabalhadores das serrarias
e carpintarias, que se com-
prometem a paralisar o *ra-
balho ãs 11 horas ele ama
nhfi para, tncorrovsidos aos
grevistas, Irem assistir ao
julgamento do dissídio cole-
tivo no TRT. Também os
operários de marcenarias
que já conquistaram aumen-
to de salários vão paralisar
para reforçar a concentra*
ção.

notfsc.1 amigos estrangeiros
que, sem negligenciar, a par-
tir do hoje, nossos outros
compromissos, não podere-
mos pronunciar-nos, de ma-
neira válida senão" depois
de termos conseguido nosso
primeiro objetivo:».

Falando de sua entrevia-
ta recente com o sr. Chu
Kn-Lai, o presidente do Con-
selho disse: «Os contatos
que pude ter pessoalmente,
em Berna, e os de nost.a
delegação em Genebra con-
firmaram que a clareza e a
precisão erain, em conversa-
ções tío graves, os molho-
res trunfos para o sucesso.
E se a nefiociação tiver êxi-
to, '•'VL-lo-emos em L<r?a
medica a esta afirmação
categórica de nosso comum
desejo de paz»,

Capital Monopolista
Estrangeiro Explora o

Petróleo Indonésio
PEQUIM; Í.G («.Nova Chi-

na») — Firmas americanas
estão extraindo e exportan-
do para mais de 2.500 tone-
iadas métricas de petróleo
diário de várias parles da
Indonésia. Uma única firma
americana de petróleo vem
embarcando diariamente, des-
de lí)B*J. uma média de 50.000
bui'.'is extraídos dos campos
petrolíferos da Sumatra Cen-
trid.

Ni* região ocidental, ainda
sob ocupação holandesa, a
«New Guinca Petroleum Com-
pany» está extraindo cerca
de 2.000 toneladas de potró-
leo por dia, somente de três
campos ali explorados.

Os capitais monopolistas,
americanos, holandeses e in-
gleses, ajustadog entre si, re-
tiravam mais de 2.280.000 to-
neladas metiícag de petródeo,
da Indonésia valendo cerca de
55.263,000 de dólares, sômen-
te nos quatro primeiros me-
ses deste ano, de acordo com
os dados publicados pelo Con-
selho Central de Estatística
dn Indonésia.

Em 1053 as firmas estran-'
geíras exportaram 9,700.000
toneladas métricas de petró-,
leo da Indonésia, o que sijr-
nifica um aumento na ex-
portação de 2.280.000 tonela-
das mõtriciig em relação ao
ano de 10H2 e S.500.000 mais
que em 1951, sendo que as
exportações desse ano foram
muito maiores que as do ano
de 1938, anterior no Inicio da
guerra.

De Volta, Magdalena
Tagliaferro

PARIS, 26 (A.F.P.) — A
pianista brasileira Magda*
lena Tagliaferro, que encer-
rara a sua excursão euro-
péia com brilhante êxito
alcançado no concerto do
Teatro de Chaillot com a
orquestra de Dusseldorf. deu
ontem à noite uma recepção.

A grande artista partirá
na próxima terça-feira, por
via aérea com destino ao
Rio, onde chegará na quar-
ta-feira e espera regressar
a Paris no fim de dezembro
a fim de iniciar uma excur-
são européia a partir de
janeiro próximo.

rican.. c o resultante desta
associação 0 o estado do cri-
se em que nos encontramos,
o aumento dn mlsoric e ti.in*
bém da Insatisfação dentro
do país Nüo devemos es-
qttecer o vergonhoso papel
de eutidntário dcsporsonallza-
do (!oj americanos que o go-
vôrno brasilei) o adotou como
polillcn exterior. Bem um
exemplo da ação do Imporia-
lismo norte-americano 6 a
recente invasão de Guatema-
Ia. Tudo íol planejado para
assegurar as posições da
«United Fruit». E a atitude
da delegação brasileira no

Mendes-Fraice Reafirma
seu propósito de obter a paz

Solidariedade a...
Conselho de Segurança,dns
Nações Unidas, servindo de
biombo aos Interesses e ma-
nobrns americanas, é uma
prova da subordinação do
Itamarati ao Departamento
dc Estado norte-americano.

foiiça nr. oriMAo
Agora, o general Buxbaum

nos diz:— Km opoilcAo a fita iltua*
cio 6 quo precisamos levantar
uma torça dc opinião, alertar
o povo o congregar todoi os
que Borrem • nfio prejudicadospnr cia, Isto é, todas ai cama-
das soclali, com excecao da

Livre Existência...
¦— O referido projeto, cm

seu artigo '?..-, paráfrrafo únl-
co, possibilita n revalidação
do registro do Partido Comu*
nlsta do Brasil. Trata-se de
dispositivo Justo o mesmo
necessário, já quo 6 da cs*
Rência da própria democracia
o livre funtlor -nento de to-
das na correntes do opinião.

Em várias oportunidades,
tive ocasião do condenar o
fechamento do P. C. B. A
unia idélt» se op3o outra
idéia. O que não è n«Inii?sí-
ve) é que se insista t-ni man*
ter nn ilegalidade uma par-
rela c inslderCvol da opinião
pública».

CONSTITUCIONAL E
- OPORTUNO '

Disse-nos o deputado Cri-
santo Moreira da Rocha (PR

Ceará):
— Fui um dos signatários

do projeto 4.R83. Considero-
o perfeitamente cnnstidiclo-
nal n oportuno. Ten- Me o
mírito de definir, mais cia*
ramente, de conformidade
com o estabelecido na Carta
Magna, evitando interpreta-
ç5e.*i facciosas do fíxto constl*
tuclonal, os requisitos para *
concessão do registro a par-
tido pnlitico.

A proposição, através do
parágrafo único de sen arti-
go 2.', abre margem a cíu?
o Partido Comunista do Bru-
sil volto il vida legar o, con*
sequenteinente, dispute as
elciçócs com candidatos pró-
prios. Sendo, como sempre
fui, contrário a privação do
direito de nina corrente pnr-
tidnvlf. fazer-se representar
no Varlamento, só poderia,
como o fiz, expressar minha
concordância com essa inl-
etativa».
MOBILIZAÇÃO POPULAR

Em todo o pais, amplia-se,
com redobrado vigor, o mo-
vlmento de massas — a que
emprestam sua solldarieda-
de eminentes personalidades
das mais variadas tendências

cm favor do projeto ....
4.583 e contra o artigo 3'J do
projeto de reforma do Códl-
go Eleitoral, de autoria do
senador I)a**lo Cardoso —
arílgo esse que visa a impe-
dlr a eleição dos patriotas
mediante o retorno do faml-
gerado atestado de ideologia.

Esta è uma das maiores e
mais importantes campanhas
de quantas se têm registra*
do, nestes últimos anos, pe-
Ias liberdades democráticas.
E o Reu êxito dependerá, an-
tes do tudo, da mobilização
população. Telegramas, car-
tas, memoriais, abalxoassl-
nados, todos os meios, enfim,
devem ser empregados para

fazer sentir no% parlamenta-
res o desejo do todos os bra*
sllclros honestos e verdade!*
ramente patriotas de verem
aprovado o projeto 4.583 e
derrotado o infame disposltt-
vo (artigo 82) do projeto Da-
rio Cardoso.

minoria que colhe o» frutos co*
lllcMSlVOI «tc**.'.2-ipi a solicr*.-
nla imciunal. O 5 do Julho é
uma il.-ita partleularmcnto pró-prin para a consolidado desta
unldado preconizada pela Liga
da Kntanclpaclo Nadei. i. Aluta dos patrlotai, ho)?, Ilmi-sa
a lula dos Idealistas de 'li c
34, atestando que o povo hra-
illelro sempre íu*. iu. luta o lu.
tari ate conseguir a concro-
tlzacao dos seus objetivos de
Independência e progresso, A
Liga da Emancipação Nacional
comemorara este 5 de Julho
eom a roalIzacAo de comícios e
grandes Moa nas capital»- dox
Estados e outras cidades. No
Distrito Federal sert levado aefeito um grande comício no
Campo de Suo Crlrtãvío, as 18
horas, para o qual esta convl-
dado o povo em geral, bem
como ai entidades que 'i:«lrnm
prettlglà-lo. Nelta opoi.unlda*-
de, manifestaremos rom vibra-
do nossa solidariedade a Gua-
temala e nos*a fldelldide 4
Carti da Emancipação Waclo-
nal, em que oe Inscreve, o
Isdo de tantor outros llm», a
defesa de um justo salárlo.rm-
nimo, problema da avtdcnta
atualidade ante as manobras
governamentais qua se eohlu»
COBa

Empolgados cs Cariocas..,
Jo8o Cae'.-.r.o diversos comer-
dantes atenderam an p"dl!iudo reportei para opinar sobre
o jogo do hoje. O t,r. Carlos
tío Souza nfio r.e fez de rogado!Tenho certeza cm uma
amplo vitória do Brasli. Meu
escora e SxG.

Sua opinião, contudo, espan-
tou seu colega Justlnlar.o Pe-
retra: Nfio, nâo * possível. Um
titna que há três anos esto.
Invencível nfio se deixará aba-
ter com facilidade. Ao contra-
rio. Creio que a Hungria ga-nhará por 1x0. Baseio minha
opinião no grande cuidado quetem o governo húngaro paracnm os esportes. Veja a Hun-
grla. Foi a terceira colocada
nas ülimpludns dc liunslnk dc•íols da Unlfio Soviética (l.o
lURar) c Estadi.i Unidos (?.v
lugar. Alem de tudo o granue
pais de Puskus foi campe&o
olímpico Ue futebol em 1B52...

CORTES DE ENERGIA
A Light anunciou ontem

que irá susnender hoje o for*
neclmento de energia elétri-
ca a diversos bairros da ei-
dade, a pretexto da necetãi-
dide de efetuar reparos na
rede de energia. «O corte»
de 'etricidade atingirá pre-
clsamente o horário em que
as emissoras estarão irra-
diando o «match» entre o
Brasil e a Hungria que toda
a população aguarda com a
mais viva expectativa. Entre
os bairros atingidos pelo

cniiEbss mmi

usa-se como

CALÇADOS
FEITOS A MÂO

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

Pensão
do Papai

^ melhoi pennão S. Co
'ccc-baiia Asseiç • n-s-
peito.

Rua Rotulo d*
Carvalho, 7-1

Dr.
Armando

tffcrlea Médica — Esiw.
clalidade: tutarculo-it- c

doenç-« pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • -rtaldancla
Travessa Manoel Coelho
206 — Telefonti 5763 —

(Sâo Gonçalo)

<corte» ectao tirnnlèiras,
Cidade Noví, Estacio, Tijuca,
Andaral, Todos os Sar.toa,
Campo Grarde, Bangu, Pi*
r/una, Jacirspnguá, Cordovil
e Parada de Lucas. NeE-.es
bairros, no período de 9 as
13 horas náo haverá encr ta
elétrica.

PROTESTO OÒS
MOBAJOOBES

Logo após a Light ter
anunciado sua danosa medi-
da a população, por teiefo-
ne, protestou sem Interrupção
contra o <coríe*. Milhares
de telefonemas foram rece-
bldos pelos Jornais e esta-
ç6es de rádio enquanto:, os
aparelhos da Teleíónica-flao
se cansaram de rransmltlj* a
Indigritçaopmular. Por7siüs;
vez a IMPRENSA POPU-
LAR ouviu os moradores dás
ruas atmrridas pelo .-corte^tle
energia->, sendo .todos úrta-
nimes em protestar contra a
Light.

Na P.v.a Latira de Araújo
90, no Estado, a família Ma-
ciei Pereira recebeu a no»
ticia vibrante de Indignação.
Sobre o ccorte> falou a sr.
Urbano Maciel: - -

Veja o absurdo. A gen-
te espera toda uma semana
para escutar o jogo e no fim
a Llght corta a luz, Isso *
uma coisa miserável. Logo
num Jogo decisivo...

Numa rua próxima, Vis-
conde de Pirassinunga, nâo
era menor a indignação; Na
casa 40, ouvimos o sr. Wal-
dir Carvalho:

Não há duvida qu*
fsso para nós é lmensamentt
desagradável.

NAS íARANJEIBASJ.
Na Rua Farani, nas Laran»

Jeiras, bastante aborrecido,
fnlou-nos o sr. José Rezende;
residente no n. 61, apto. »12:

Como torcedor do. Bra-
sil protesto contra isso. E!'
um absurdo!

Incomunicáveis no DOPSl..
este é outro direito que as-
slste a todo brasileiro digno
e democrata.

Devem ob patriotas, por-
tanto, levantar os mais in-
dignados protestos contra ta-
manha ilegalidade, exigindo
a imediata liberdade de Lú-
cia Prestes Brandão, Jaime
Cascon e Rodolfo Pinto Bar-.
bosa.

AO MINISTRO DA
JUSTIÇA

Protestando contra a pr!"
sSo dos três servidores do
IBGE, a Associação Brasüel-
ra de Defesa dos Direitos do.

Homem dirigiu o segulnta-te-
legrama ao Ministro da Jua-
tiça: ¦

«A Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do
Homem protesta junto a V.
Excia. contra a prisão «rW-
traria dos cidadãos .Lúcia
Brandão, Jaime Cascon • Ro-
dolfo Pinto Barbosa, que
condenaram de públie» -a
agressão à Guatemala. -Tais
priRSes são, por Isso moSaife.
atentatórias às liberdade»
constitucionais-

Atenciosas saudaç6«g
as) — Artur Can*a*âoa,

presidente». .' " -. ,

Gráfica UNIÃO Uda?
SERVIÇO GRAFICO EM GERAIi

I

ENCADERNAÇÃO
PAUTAÇAO
TEWBRAGENS —

rua mxr. josc akabo. tu
(VIU Mo tala)

ALTO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LUXO

CAXIAS . MC. IM> BIO
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MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra è
vende máquina» de
costura asada;;. Re-
forma em Geral. ->>•
Vende-se máquinas

iiÊr—wamm novas a prestação.
III mm Tel.: 49-8810
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Lutam os Padeiros Contra o Desemprego

^^ m^mjiiàmam' ^r LmW Brwíf ' ^v^

aaHl -' ^BLB^^^^Maw-laWí^ííyÍKaft

A coml/iirto tf o pmlflron rm nossa redação
0b vendedores de pão vão se reunir em grandeassembléia, no próximo dia 2, no Sindicato do» Padei-

ros, para discutirem o» problemas que lhe» estão
sendu criados com a» modificações feitas pelo» pro-
prietários dc padarias, tanto no horário de funciona-
mento dos estabelecimentos coma na preço dc entre-
ga do pão ao»,vendedores a domicílio.

DESBãlPllÊGO KM MASSA
Conforme foi amplamente noticiado há dol» me-ae», em represália u uma parlaria da COFAP, o»

proprietário» de /Hinlflcaçãe», que davam aa» ven-dedorea a domicilio ama conduto de 20% no pãoque vendiam, surpreenderam esta Comissão, Pa»,saram a entregar o pão ao» vendedores pelo preçode venda no balcão, mira que acrescessem o» 20 parvento sabre esse preço na venda ao» fregueses. Port»»o multo» deixaram de comprar o pão a domicilio,indo ciimpra-lo diretamente no balcão, 20 por eenlomal» barato. De»empr(go em massa, foi o resultadoda medida para o» vendedores a domicilio.
SUPRIMIDO UM TURNO

Outra medida tomada pelo» proprietário» de puni-ficaçãe» e que trouxe »êrio» prejuízo» não »á pura
ÍSSSÍSS^ " ''0'"lclUo co"'« P«r« o» danaisempregado» dc padaria» e para a população foi ocorte do horário noturno. Diversa» nadaria», entreela» « Glória, Ibiturunu, Aliança, Macieira, AncoraDourada e outra», acabaram eom o horário noturno
passando a produzir pão apenas durante w dia. Oproduto pimou a ficar pronto à» 7,30 hora» da ma-nliã, quando praticamente c desnecessária « entrega

|i«miim.w«iu,mi,iWWMW,  mmmmm

íraláo Escravo Debaixo ie Fuzi

ASSEMBLÉIA NO DIA 2 DE JULHO - EXTINTO 0 HORÁRIO NOTURNO EM mVFRW

a domicilio, o que velo deaempregar inúmero» ven-dedore», Por outro lado, uma turma (a noturna),que trabalhava no fabrico rie pão, foi lambem de-sempregada. S o povo passou a »ó comer pão frescodepol» da»JM hora» da manhã, quando quase todo»a» que trabalham já tomaram o café matinal.
APELO DA COMISSÃO

Uma camlaaáo de padeiros que esteve em nossaredação relatando o» falo» acima, pediu-nos tam-bem publicar «eu apelo à corporação, particular-menle o» vendedore» a domicílio:O* 
çainiHinheiro» devem comparecer em massaa assembléia do dia 2, não permitindo que continue-mo» n sofrer enorme» prejuízo» como estes, semtomar uma atitude de protesto. O Sindicato »òzi-nho mula pode fazer. E' precl»o que estejamos lodo»freqüentando a» u»semhlila», fazendo pressão nobrea Diretoria paru que ela force o» patrões a re»pei-tarem, pelo meno», nosso direito dc trabalharAgostinho rie Oliveira, um do» integrante» dat omissão, acrescentou:

Se ficarmos alheio» ao» acontecimento», quandoabrirmos o» olho» estaremos todo» desempregados.I w isso é de fundamental importância nosso eompa-reeimento a assembléia do din 2 de julho

Dissídios cm pituta no TST
Knlâo om pauta |iar« Juj.««monto amanha no Tribunal

Superior «|„ Trabalho, om <t|«»
1WI01 coletivo» por aumento
ila íaUrlni Instaurado» pB|ogíORHlnlc» sindicato»; dn» Km.
prpgailog em Empresa» do

Eleições

foz saber quo re\hi™ ela?0 f' u', !•'" ,ln,C ,"v"« ?'<••¦.pnrn ronovaç&õ de dire ori. Omi in .-uiô 'íi1'0 l"ú*'»'u.
junto a VtmmmW^t^^%PS^'? ^P/MOrUnçUo
-lomfccorreme^rr^ « *• »

.VtJllio» Prlvfldol o Cflliila.Imçoo «Io Dlilrlto mmdou seeiiritnrlos de Minaiuora ¦ o do» Trabaihadoreínas iiKústrlns (Ia Lnileiniir,0 HmiIiuos Dori.'fl(|0(j ,,„Acuciir e do Tiii rofnVflo e*Sulo°m C"M (l° ,Sao

0 Sindicam dos Carrogado»
ie» o L'n»ncndore» de Cnfó ro-
munira ao» seus aesoclnilus
«)ue as eleições para a reno-
vicio da diretoria oalflo mar-rnrtii» para o próximo dln 'ir,
po corrent*. O pleito terá lni»
rio J» 8 horas encerrando.-».

Ensacadores dc Café
As lü hora», a ntuol direto-
na comunica aindu an» ns-
locladtii quo, no dio 30 docorrente, haverá umn i.ssein-
PJOIa pnrn dlicüufio da pre*vlnAo orçnmentúin do anovindouro.

Comissários Marítimos
_ Estão convocado» pelo Sin.

dicato todo» os sócios para a
«sieniblóla que »wa realiza-

da amanha, dln 28, fts 13 ho-ras. .Será discutida a provi-»no orçamentária para 1955 «
assuntos íjerais.

180 camponeses em Goiás trabalhando doentes e sob ameaça de fuzilamento — Também pertoda capital matogrossense um outro caso de escravidão - Enquanto isso, cinicamente os de-legados de Vargas nos congressos internacionais repetem a desmoralizada calúnia do "traba-
 . . ¦ lho escravo" na U.R.S.S. _^__________

GOIÂNIA, 2fí (I. P.) _ D0is grUnntcs casos dcexistência de trabalho escravo no Brasil acabam devir a publico, como que pura desmentir o que vemalardeando a delegação de largas no Congresso daU.l.l. sobre as excelências das condições de traba-lho em nosso país. •
dava agenciadorcg ao nordes-
te buscar flagelados para tra-ballinr nas suas terras. Che-
g-ahdo ã fazenda, os trabalha-
dores eram escravizados, Tra-
balhayam sol. ameaça de fu-
Zllamento. Comiam atroz c
feijão sem sal. B quando re-
cornavam, o fazendeiro di-
zia que --fossem tomar ga-

Ao mesmo lenipo que os
delegados brasileiros ao Con-
grosso mie se realiza (.m de-
nebra repetem a desmorali-
zada calúnia de trabalho es-
cavo nu União Soviética, ve-
ri fica-se i|tm o latifundiário
Ailton Pereira, dono da fa-
zenda liemaiisilo, uo munici-
Pio dc Amanã tGoiásj ,„an-.

rapa de cann>. Aos que fica-
vam gravemente enfermos, o
fazendeiro fornecia aluum
medicamento, mas cobrava
100 cruzeiros por uma inje-
ção.

Os fatos vieram a público
depoi., que dois desses tra-
balhndorcs, Francisco Batista
Ilczerra c Cândido do Nasci-
mento, conseguindo fugir,
fizeram a denúncia nesta ca-
pitai. O governo do Estado,
diante do escândalo, viu-.se
obrigado a tomar providen-rias. Tôdn a denúncia foi con-
firmada. Foram- encontrados

Contra a Suspensão do Salário Mínimo
Os trabalhadores da construção civil são dos mais prejudicados - Pro-testam contra Getúlio — Assembléia amanhãO golpe do governo o do
patronato contra o salário-
mínimo vem prejudicar demodo particular os trabalha-
dores da Construção civil
que, em sua Kra„de maio-
na, ganham o antigo saiá.io-
minjmn de J.200 cruzeiros.

Isso foi o que nos dccia-
rou numerosa comissão de
trabalhadores daquela pço-

fissão que esteve, ontem, em
nossa redação.

PROTESTO CONTRA
GETÚLIO

Os iniegrantes da comissão
que nos visitou declararam
oue na zona da Tijuea, ondetrabalham, cresce de dia pa-ra dia o pr&teslo dos ope-
rários contra o governo. Fo-
ram autorizados por élcs a

NERVOSOS

m - Senumoatos 
£^^^^ i^ffi

Iratamento especializado dos distúrbios ncuróUco. CLINICA PSICOLÓGICA

Dr. J. Gráois

Oferece-se
U1STBADU. ofrríce-.o parnpnquenai • grandos lervloo»concernente* ao ramo.
Hdo. Pruco» raòülcoi

Tel.: SS-SHS.
DOHMITORIO. — Guarda-vestidos 3 portas, camlselro.

penteadeira, cama de casalmeslnha de cabeceira, cadei-ras estofadas. Preço de oca-slào CrS 2.500,00. Tratar náKua. Llclnlo Cardoso, 61, na
parte da tarde.

TINTURAS A
PISTOLA

Plntam-se geladeiras a do-
S&SSSí p/ecos módicos.Trabalho rápido e garantido.R«cados pura o sr. Pereira
pelo teiefnne 25-llog.

PRECISA-SE
üma boa costureira <le ca-mim» e blusoea.
Paea-sB bem — ProcurarSr. «-«sar — ltua FranciscoEnes, 187 — BKAZ 1)11 PINA.
Precisa-se de uma senho-ra Idônea para cuidar de umsenhor; pessoa de respeito.Tratar íi Rua da América, «5ou h Vila Portuária, BlocoFernambueo, apto. 65. Paira-se bem.

PKEÇISA-SB ri« „mH, ,,am0'le tenha no mínimo i nuar-tos e demais dependências.DA-se referencias. (I)n pre-feréncia no centro). Telcfo-nar par» J3-3070, ChamarAleldei.

POR CR$ 10,00
APENAS

Y. 8. terá um aniínnin
d* 1 coluna por 'i centi-
tnstros por vee.

denunciar Getúlio como o ca-
beca do golpo contra o sala-
rio-mínimo.

O prazo dc sessenta dias
deixado pelo governo — dis-
5crnm — foi n inicio do golpe.
ASSEMBLÉIA AMANHA

Por nosso intermídio a
comissão lança um apelo a
toda a corporação à conipa-
recpr a assembléia que se
realizará amanhã, na sede de
seu sindicato. Conclama tam-
bom os trabalhadores asso-
ciados o" não a pressionar a
atuai diretoria do sindicato
para que lomc posição ao la-
do de todos os sindicatos na
luta pela aplicação dn sala-
rio-mínimo. decretando ime-
diatamente assembléia perma-nente.

SOLIDARIEDADE K
OTJATE.VIALA

Os trabalhadores manifes-
taram sua solidariedade ao
povo e ao governo guatemal-tecos, protestando contra aagressão do imperialismo
americano àquele país,

na fazenda Dio camponeses
escravizados, sem coutar mu-
lhores e crianças.

TA.MIUiM UM MATO
GROSSO

Informações de Moto Gros-
so revelam que cm Sertânln,
situada adiante d,» Cuiabá
existe tnniboni grande nume-
ro de trabalhadores escrnvi-
zados. Os escravos são ram-
poneses paulistas, aliciados
na Alta Sorocaba, por uma
companhia estabelecida em
Presidente Prudente, com
promessas enganosas.

A companhia promete um
salário de 4n cruzeiros por
dia. Os camponeses iludidos
ícompram» a terra sem a ter
visto. Viajam com sitas fa-
milias. por conta da comna-
nhia, p;.-a a fazenda .Serlá-
nia. A viagem leva 1.1 dias
e depois dc estarem lá dentro
da gleba os camponeses são
obrigados a trabalhar por dia
e náo podem mais voltar, nem

B i «""'^HBK™^^^*^' *"í'v '15» ''¦"'¦ ~s

Trabalhadores cm Lavanderias
i . \f° rcuni«-so na «cdo do
g sindicato para discutir tam-
p 

bem » previsão orçamentária.

A reunião su4 no dia 29, às
19 horas.

Aeroviários
Os aeroviários estão send'j

convocados para uma assem-
bl«ia geral extraordinária,
amanhã, às 17.30 hs., na se-
de do sindicato.

O assunto ,„, psula pn,.a
discussão è relativo a um mo.
vimento «xtra-slndical pro-
movido por alguns associado».

Energia Elétrica
O Sindicato está convocam ções. Será discutida e proce»do os associados para uma

assembléia geral ordinária
| que se realizará no dia 30, ás

17 ou às 18 horas, cm pri-
meira e segunda convoca-

elida a aprovação, por escru-
tlnio secreto, da previsão or-
çamentária para o ano do
1955.

O ,mu de. mura1' chegou nu fazenda Sertihiia e ali dciroiiuna carga humana de mu camponeses. Aquôlc 
"S

*ub,,wtc a escravidão imposta, è passado pelas armas -Z rjagunços. Quando alguém consegue fugir, não leIa nem g
para buscar a mulher, tal o terror qlcfòi iZSdoaU. m

O sindicato convoca seus
associados para as eleições
que seráo realizadas amanha

Compositores Teatrais
e avisa que a mesma tora
inicio às 9 horas finalizando
às 1S.

grátis, nem a dinheiro. Os '
camaradas solteiros só tém
permissão de sair das terras
depois dc trabalharem ali um
ano.

JAGUNÇOS ARMADOS

Para ent.-ar na fazenda e
preciso passar no meio dc
duas serras, onde existem ja-
gunçns armados vigiando a
esteada. Só é permitida a en-
trada a quem tiver uma car-
Ia da companhia. Sem isso,
corre-se o perigo dc ser ai-
vejndo pelas balas dos ja-
gtlnços.

FUGITIVO

Eslas informações foram
prestadas em Santo Anastá-
cio ao redator do jornal <Tci -
ra Livre», por trabalhadores
procedentes de Sertânia. Os
trabalhadores estão hospeda-
dos na casa de um cunhado
dc um deles e com ordens da
companhia de comparecer a
Presidente Prudente. de on-
de voltarão para Sertânia.
Mas declarí..am 0s trabalha-
dores, que não voltam para
lã por nada desse mundo re-
eoosos de morrerem naquele
pé de serra.

iMiamm^mmmmm^iim^

CONDENA OS OPERÁRIOS À FOME
A FÁBRICA DE PAPEL STA. MARIA
Entrou com mandado de segurança contra o salário-mínimo para man-
ter altos os lucros — Nos lares dos operários a vida é cada

vez mais difícil —

mm WSmWtmÂt
0 Novo Regulamento Dos Institutos (12)

,J^^^o^^^±^? S0,A constituída:sob a denominação cenerlca de «oE „s (lirc'tílmcn,p do públl™<ia legislação vlacntei ° quota dc Prevldôncla», na forma

forma <U SlfelinÍS"l„ri?Sfc«S. fe; União -constitui
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dayrevldè„7.S ^a íini de ser distribuída nelos l5s»iMoÇeclal no Banco fi" RrasH.slda^aSráe,xmómico-finaiicelras. lnstItlUos- consoante suas neces-

L'niâoaconstínte6'd(rorcamemn ZÇ^!Màriil, ÜA contribuição daballio, Indústria e Comerei?,1a de,síes,a do Ministério do Tra-- será integralmente^eco&ldéPao°Út}ZZ i1'™*™» Soúti
pecial do íFundo Onlco da PnSirtLZJi 2(:0,d,° BrasH, à conta es-
^ParLrlrf «•VábM&^S?!a?^ ^'^ d« Pnmeir^o
h estimativa montam,"Íb cõntífbÍíi?fi«0H„tem I1X dêste ar«So.base o correspondente ao ano anteHnrSri^OS ,SKgurados tern Poí

* • Para 
'raYt'-'éUtt?-ífspV»M»ecÍ!Mfô nulorluacSo para a

6ste artlgó*ônsUrt^lo^píaSSade^ ^ "'»'•''
SSilí? ai,,UV""ü W»^CmtlZ ^cre,i„r'd& d^eíÜío

ír~ o «,Sli!!0,'í,lh1a,;colr'0 «lotado;
ííl -VsXe.a^/âdmniIsTAü'™^185 r,tlm de cada a""'

no parágrafo 2» do íroèn 73 ' ° aeô,do com ° '"sposto

^oSs^uSSal- 4a«& e^s^rEs
inl"V^rS^e--^--trlnUlCft0:

Indústria. uininisiraaor, sócio soliilirlo, gererte ou de
expedlda80pelo ^ço'S5al1^e1i?nTLSSíkbSle,!!d'' 'm ta"ela
tlústrta e Comércio, devendo o taJ\ílletio du, Tra^Iho. In-

Por í^po?l„0lete uma(lSs0leva0r ^T^0 1»'^?&:;:iSii;"!sriüw"i>»;i" ? «u? ^^^^s%
(CONTÍNUA)
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A S. A. Fábrica de Pa-
pol Santa Maria, dc Porto
Novo, Estado de Minas,
acusou cm seu balanço de
3953, os seguintes resulta-
dos:

Lucros: 32 milhões e
373 mil cruzeiros

Salários o gratificações!5 milhões de cruzeiros.
Esta empresa, cujo lucro

acendeu a 70 por cento do
capital que é de 18 milhões
de cruzeiros, entrou com
mandado do segurança con-
tra o salário-mínimo.

LUCROS ACUMULADOS
Os lucros acumulados da

empresa já são 27 milhões e
399 mil cruzeiros.

Em 1953, segundo o ba-
lanço, a produção de papéisde diversos tipos íoi de0 milhões e 965 mil quilos,contra 5 milhões e 141 mil
quilos. Não consta que o

NOTA

Peça CAFÉ PAULICÉA
O Café 100% Postoso
RECUSE IMITAÇÕES

0 Meu, o Seu, o Nosso Café
MM—¦<————¦¦¦¦——— 

EXAMINE SUA ¦

ADQUIRA ÓCULOS ¦

i wplomataI
I for apenas ^Ê

(faca MACHADOI
OS MELHORES I

Ilu» Riicnim Aires n» 314 ¦Telefone 4S-flinft — itlo IAv. Nllu IVcuiilni n» MD I
DlIjlE IIK CAXIAS I

número de operários tenlia
aumentado. Koi a explora-

ção que aumentou. Mas en
quanto a produção só au-
mentou em pouco mais de
-'0 por cento, as vendas quenão representam toda a pro-dução, foram de 52 milhões
717 mil cruzeiros contra 37
milhões e 331 mil cruzeiros,
o que significa que houve
um aumento desproporcional
no preço do papel.

' 
A SITUAÇÃO

DOS OPERÁRIOS
O horário de trabalho na

Fabrica de Papel Santa Ma-
na e de 6 às 14 horas, de14 as 22 horas e de 22 às 6
da manhã. Náo é pago o ex-traordinário do trabalho
noturno e os operários quefazem serviços insalubres,
como os que trabalham na
.tinturaria", não recebem oleite que a lei manda sejafornecido,

O retrato mais fiel Ua si-tuaçao de miséria que so-frem os operários são os sa-larios, cuja média è de mile ou cruzeiros. Em seus ia-res quase sempre não háo que comer, vivem maltra-
piihos e os filhos eníermi-
ços.

Essa exploração odiosa
permitiu que os patrões ele-vassem o capital de 18 para^ milhões, e dividissem, en-

paratre eles, o suficiente
cadillacs e bacanaia.

INDUSTRIA DE
MAIORES LUCROS

Os exemplos citados has-
tanam para desmascarar a
chantagem patronal contra
o salário mínimo, chama-
gem que visa apenas ao au-
mento cada vez maioi dos
lucros ? à exploração nais
brutal dos operários. Cite-
mos mais um exemplo: o drNirceti da Cruz César, pre-sldehtè da Comissão de Sa-lario-Minimo, em um relato-
no, justificando os novos ni-veis aprovados, ifirmava
que a indústria de papel sesituava entre as que obtive-
ram maiores lucros nos últi-
mos quatro anos.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
da Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

SEDE TROPrilA: RUA SIARIZ E BARROS, 65

Edital de Convocação
Companheiros e companheiras tíxtels

fraternalmente Todos Ts- mi nnl^Ih.idoras nas IndústrlaV ,le ? ii",,, t„ ! alha<Lores c traha-
nelro, sócios OU nfio do Sln(Tleu?n?hSr?C^laRem do Rln de •"»-
Assembléia Gera"?Bxtr«òrtl?^rente mes, fls 18 ou in horas en 1-1 ,?,n. 'p dla 29 do eor-
vãmente, com • seguinte convocação, rcspectl-

ORDEM DO DIA:

" InUdlMlt' C,a"C daS mCdidas tomadas »» «««Mo.

«lado rio Sindicato; porque9SO^ assln? nnrtní^n6^011 nâo asso-
posta à altura aos patrões reaetonarlo^rieremOS dar uma "*'

i»1 P^ a Barantla dos a -100 cruzeiros'
direnos!0 "e'a UnWaíle da tlasse operarufem defesa de .eu,

A DIRETORIA
»«¦——aaUllamBa»—¦———^—|

Grande Sortimento

de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria - Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 - (Junto à Pça, Tiradentes)

^<jy %iS luU.UU
Õtici Continental

Roa Senador Dantas, 118

&ÊÊ
Assistência Médica

no Curtume Carioca
j^O micio do mês esteve em nossa redação o on-

2^^-JÍPaXirMSS
mjmmmmÊÊê
çoes anti-higiênicas daquele côrtum"
será: 

reSCCnt0U ° trabaUla<,OT a«« « médico lhe dis-

vol.a7aq,rh0r 
<"m ",,,íl S'lÚ,h' <,C ft,rro ft '»»» ™>

oiietóriííSr-ío par,ic'í'»r:a 1»e foi, constatou oop nino cs ur com os pulmões minados n(.|a t„ber-culose: Esclarecendo melhor, disse que o medico Zha
iliatlores. h que — explicou — o médico fica nasboas graças do patrão porque não dá licença aos 0»tranos, mesmo doentes. 'e

Publicamos o relato, por se tratar de uma desu-maiudade o fato de um médico fazer «mSa» coiisa?r tsz ** ¦* *^*° ****s
Carta do Médico

Declara-se, entretanto,
surpreendido com a de-

I núncia, em carta envia-
I da ao nosíio jornal, o
) médico assistente do

Curtume Carioca, drHenrique Rabin.
Na sua carta, diz o drRabin:

<Fui surpreendido com

um artigo publicado na
edição de 10 do corren-
te mês no diário por V.
S. dirigido, o qual se re-
portava a uma queixa
apresentada por um ope-
rário que afirmara a
êsse jornal ter contraí-
do tuberculose no Curtu-
me Carioca, onde exer-
Ço as funções de médico
assistente.

Desejo esclarecer a
bem da verdade e:da jus-tiça que, contràriamen-
te às declarações feitas
sobre a minnà p^or.,
pelo referido operário, o

qual foi atendido com
atenção, que me mere-
cem todos os casos dessa
natureza, acrescentando
diversas circunstâncias
ainda que jamais me
neguei a tratar e cônsul,
tar operários e suas res-
pecth^s famílias que pojrecorrem aos meus ser
viços profissionais.

Reconhecendo sua do-
ença, afastei-o do servi-
ço, conforme confessa o
operário em sua declara-,
ção, que vem demonstrar
que cumpri com o meu
dever de médico».

A propósito, força é ressaltar que a afirmaçãode Manoel Batista, de que com poucos meses ficoutuberculoso por culpa das condições de trabalho noCurtume, fica de pé. Também ficou de pé a afirma-
Çao de que a primeira vez que foi ao consultóriodo dr. Rabin, este não diagnosticou tuberculoseembora o trabalhador já estivesse doente
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BRASIL x HUNGRIA
OIÔGO DO SÉCULO

Índio terá hoje a sua grande chance. Baltazar está com umacomplicação hepdtica o o seu posto será ocupado pelo jovemcentroavante do Flamengo, quo acima 6 visto com Didi o
Pinga que não jogará.

Na maior atração da Copa do Mundo, brasileiros e magiares, em luta de proporções gigantescas,
movimentarão o público desportivo de todo o mundo — Puskás e Rodrigues, os ausentes do
combate — 0 choque decidirá a classificação do vencedor — Ellis, uma garantia

— —. na arbitragem — Outras notas 
BERNA, 26 (Especial para a IMPRENSA PO-

PULAR) — A maior atração desta «V Taça Jules
Rimet» terá, o público da Capital suíça, oportunidade
dc presenciar, na turde de amanho, quando defron-
tar-sc-ão, num «match» de suma importância, as
representações do lirasll c da Hungria, lutando pelaclassificação para as scmi-finals. Será este o cotejode maior realce, até o momento, da Copa do Mundo,
prendendo as atençães do público esportivo dc todasas partes. A lotação do Estádio dc Berna foi todavendida, calculando-se cm 70 mil o número de espre-tadores desta batalha.

PUSKÁS RODRIGUES
Ambas ns esquadras pisa- drigues, com o tornozelorao n cancha com dcsfnl- Imobilizado, estará de fora,quês. No lado brasileiro, Ro- | sendo substituído por Mau-

wiwmm
-S^/S/N/V^^-^A^N/N^S/^^^V 1

No momento em que escrevemos estas notas, menos
de 24 horas separam-nos do momento em que Brasil e
Hungria pisarão a cancha dc Wankdorí, em Berna, paraa disputa do que deverá ser o «match do século». Con-
fronto de extraordinária significação, entre duas escolas
distintas e praticantes de um futebol de alto índice tecni-
eo, capaz de entusiasmar ao mais frio dos observadores.
Por força de um regulamento .-caolhos*, a Copa do Mun-
do, a partir de hoje, perderá um dos seus concorrentes
mais sérios: ou a Hungria ou o Brasil. Segundo a críti*
ca européia, esta era a final desejável, aquela que reuni*
ria maiores sensações. Infelizmente, porém, por obra e
graça de um azar do sorteio, o Brasil joga esta tarde com
a Hungria, numa luta de proporções gigantescas, que o
nosso público daria tudo para assistir.

Ficaremos aqui de ouvidos colados aos receptores, tor-
cendo de longe, mas ansiando por uma vitória dos nos-
sos patrícios, que, conquistada, será um passo decisivo pa-
ra,Tà obtenção de um título que há muito vimos perscRiiin-
doi A jornada será árdua. Não poderá haver facilidade,
de .modo algum. A chance que nos faltou no compromis-
so-frente à Iugoslávia talvez hoje bafeje o nosso selecio*
nado, colaborando com os «scratchmen?* nacionais. A Hun-
grla já há cerca de quatro anos não conhece o gostinbo
acre de um resultado menos favorável, por isso que um
sucesso dos brasileiros, nesta altura dos acontecimentos,
teria um duplo sabor.

O problema de Puskás continua, sem que ainda te-
nhamos a absoluta certeza de que estará ausente da lu-
ia. Ê mais provável, mesmo; que nSo jogue, porque ain-
dá. sente qualquer coisa no tornozelo atingido. Caso a
Hungria se classifique para as semifinais, então, já poderáo grande «capitão» magiar entrar em açáo, sendo, assim,
resguardado para outras jornadas.

E é este o panorama da peleja. Os brasileiros, com a
libra característica dos sul-americanos e os húngaros, den-
ti'o do aspecto clássico em que atuam, terçando armas,¦¦um choque de características tit&nicas.

VITORIOSOS
Uruguai e Áustria¦*&

BEKNA, 26 (AFP) —
Resultado técnico dos jogos
de hoje, primeira rodada das
quartas de final do Campeo-
nato Mundial de Futebol:

Em BasiliHa — Uruguai 4,
Inglaterra 2; (marcadores —
Urugal, Borges ao 5." mlnu-
to, Varela aos 39, Schiaffino
aos 47, Ambrois aos 77; In-
glaterra — Wishaw aos 16 e
aos 67.

Em Lausanne — A usina
7, Suiça 5, (marcadores —
Áustria Wagner 24,26 o 52,
Koerner 25 c 54, Ocwirk 32,
Probst 75; Suiça — Egglman
15, Huegi 17,10 c 45, Baila-
ma ri 37).

Uruguai c Áustria ficaram
qualificados para as semlfl*
nais; Inglaterra e Suíça fo-
ram eliminados.

BOTAFOGO 5 X
SÃO PAULO 1

O Botafogo reabllitou-se
amplamente, com uma exi-
bicão de gala, frente ao São
Paulo F. C. A equipe alvi-
negra depois de vários insu-
cessos, no torneio que ora se
disputa, apresentou-se bem
cm todas as suas linhas, na
tarde de ontem, arrasando
completamente o tricolor
bandeirante. Quanto ao São
Paulo deixou-se envolver em
todos o.s momentos do pré-
ai).

DETALHES
Gols: Dino (2) e Orivie

d.» tempo: üoiarogo à a oi;
Paulinho, Quarentinha (de
pênalti) e Dino para o São
Paulo (Final: Hotafogo 5
ai).

Local: Maracanã.
Juiz: .luan Arrncntal.
Renda: Cr$ 65.017,60.

rente ao Palm ~ 
"" 

mm

Anormalidades: Foram ex*
pulsos Dino e Carlyle (do
tíotalogo) e De Sorüi tb.
Paulo).

Quadros: Botafogo — Gil-
son, (Pianovski) Gerson e
Buláu; Arati, Bob e Juvenal;
Garrincha, Quarentlnha, Di*
no, Carlyle e Neivaldo (Pau*
Unho).

S. Paulo — Poy, Clélio e
De Sordi; Pé dc Valsa, Vitor
e Turcão (Nilo); Haroldo,
Marucel, Lanza, Dino e Ca-
nhoteiro.

PORTUGUESA 4 x 1
SAO PAULO, 26 (l.P.) —

No Pacaembu, a Portuguesa
impôs-se ao América por
4 a 1. Tentos de Ortega (2),
Fdmur e Osvaldinho para a
Portuguesa. Para o Amí-rira
marrou Alarcon. Cataldi fhl
o árbitro, sendo a renda de
Cr$ 43.530,00.

asco
EM XEQUE A SEGUNDA COLOCAÇÃO QUE OS ES MERALDINOS, GALHARDAMENTE VÊM MANTEN-
PO —APTO 0 GRÊMIO DA COLINA A UM GRANDE DESEMPENHO — MATUTINO 0 JOGO DE

HOJE — OS P0RMEN0RES
SAO PAULO, 26 (l.P.) —

Amanhã pela manhã, no Es-
tádio Municipal do Pacaembu,
teremos a partida entre Pai-
meiras e Vasco da Gama. O

encontro deverá agradar ao
público bandeirante não só
pelos valores individuais á'e.
ambas as eaulpes como tam-
bém pelo denodo com que

Mais de 2.000 Torcedores
Enviaram Mensagens ao

Selecionado Brasileiro
•Grande estímulo, aos jogadores brasileiros
proporcionado pela torcida do Rio Amigo,

comandada por GOLINHO
«Do apoio Ua torcida putierAdepender a vitória do Brasil*.

Com esta frase, «O Camlzelro*
lançou a sua campanha di*
estimulo ao «scratch* brasilei-
ro. Compreendendo o valor
psicológico do apoio da tnrcldn,
Gollnho, o representante do Rio
Amigo, pediu que a torcida man-
dasse mensagens de apuio aos
nossos jogadores. «O Camliiel-
ro» patrocinou essa Idéia, c o
público correspondeu ao apelo
de Gollnho, comparecendo em
massa e enviando, em dois dias
apenas, mais de duas mil men-
segens.

As mensagens J4 foram re-
metidas, lendo que Gollnho as
distribuirá -pessoalmente a cada
Jogador. Ò 

'«player» 
que rece;

beu maior número de mensa-
gens foi Castilho, seguido por

Dldl, índio e do técnico Zezé
.Moreira.

Gollnho, o Incansável aulmu-
dor du equipe brasileira, tnm-
bém recebeu algumas mensa-
gens lncentlvando-o n prosse-
gulr no seu trabalho.

Tendo compreendido o gran-
de valor psicológico do apoio
moral da torcida, o público esta
de parabéns, pela forma Ime-
dlata com que correspondeu ao
apelo de Gollnho. E éste, tam-
bém está de parabéns, pela sua
bela e patriótica Idéia de estl-
mulo aos nossos «cracks». Te-
mos a registrar a mensagem
enviada pela esposa de Zezé
Moreira, dirigida a todos os
jogadores. Por sua vez, Goli-
nho remeteu um telegrama
com os seguintes dlzercs: 2.000
mensagens-estlmulo torcldu
brasileira seguiram pt tudo peln
vitória.

h5o de se bater os litlgan-
tes.

AS CONDIÇÕES
O Vasco pisará o qramadoconsciente de sua responsa-

bilid-idc. O páreo será duris-
sirno para o time da colina,
que, entretanto, se esforçará
ao máximo para a reabilita-
Cflu. Flavio Custa tem orepa-
rao'a a sua equipe, que no
dera surpreender o secundo
colocado do Torneio "Roberto
Pedrosa".
REAPARECEM BARBOSA. F.

. FRIAÇA
Na equipe carioca reapa-

recorão Barbosa e Friacn. O
«oleiro, depois de uma louca
inatividade, vai se apresen-
tar em boa forma. Enquanto
Fnaça, datío o seu espírito
de luta, substituirá bem a Sa-
bará, que se encontra con-
tundido. O quadro formará
com Barbosa, Dario e Belini;
Mirim. Laerte e Haroldo;

Friaça. Ademir. Vavá, Alvi-
nho e Hélio.

JAIR A DÚVIDA
O Palmeiras, sem sombras

de duvida, é o favorito da
conteno'a. O onze osmeraldi-
no lutará para manter a in-
vencibilidade e conseqünte-
mente o segundo posto da
tabela. Jair é o único proble-ma da equipe palmeirense,
O famoso meia esquerda está
com uma distensão muscular.
Realmente o desfalque deJajá poderá influir na producão q'o conjunto, iá oue üste
jogador è o principal parafu-so da engrenagem esmeraldi-
na. Portanto, o Palmeiras
formará com Cavani, Manoe-
lito e Cação: Fiume, Valde-
mar e Dema: Nei, Moaeir, Li-
minha, Jair (Otávio) e Elzo.

A arbitragem estará a car-
«o do iuiz carioca Gama Mal-
cher que foi escolhido o'e co-
mum acordo.

ESPORTE MENOR
Podem-nos publicar:* A comissão organizadora

.Io Campeonato Brasileiro
de Futebol do Esporte Me*
nór, zona 7 (Rio Douro)
convida os moradores de
Vicente de Carvalho, Vaz
Lobo, Irajâ, Colégio, Coelho
Neto, Âcari e Pavuna a
comparecerem à Rua Cim*
bres, 141, sede de um dos
clubes participantes deste
campeonato, para assistir à
parada . (inicio • simbólico)
rios atletas, .que participarão
lo referido campeonato.

O desfile dos atletas e ma-
drinhas dós respectivos clu
bes terá Inicio às 9 horas
de hoje, e obedecerá o se-
çuinte Itinerário: Rua Clm-
lires, Praça Coelho Neto,
Avenida dás Bandeiras, Con
iunto IAPI « praça de es*

portes da Associação At)é-
tica Unidos do Brasil, onde
começará o torneio-inlcio.

Além das escolas, agre;
miações juvenis e infantis,
desfilarão os seguintes clu
bes:

S.C. Comerciário; Guaiu
ba F.C.;.Montese A.C.; Cim*
bres E.C.; Grêmio Esporti*
vo Recreativo IAPC - Ira*
já; A.A. Unidos do Brasil;
«Onze Guris» F.C. e Estrela
F.C.

Solicitamos, pois, aos as*
soclados dos clubes partlci*
pantes que colaborem para-
melhor realce desta íestlvi*
dade, que marcará o Início
do Campeonato e que eleva*
ri o nume du esporte' menor
no Brasil.

Tudo pelo esporte me*
nor!»

*^H K$^%. -'^ -^ikífl
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Haroldo e Vavá, craques que hoje lutarão, no Pacaembu
rm  " áiimniT—irnimiia niiOiii—¦ n ii i n !¦¦< m—im i it*w—iw«*m*i_ iijMirju_Li_ ¦ \mi ,m ,w ,

tamisaria JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

rlnho, que no último coletl*
vo sc revelou em ótimas
condições para entrar cm
açfio, a despeito da relcvan*
cia do embate. E no setor
magiar, um desfalque dos
mais sérios: Ferem* PuskAs,
estréia fulgurante da cqul-
pc, seu grande «capitão»,
que também atingido no tor-
nozclo, nflo poderá atuar
frente aos representantes ce*
bedenses. O comandante HI-
dcgkutl será o armador do
ataque, ficando com Palotas
o centro da ofensiva.

PREPARADO»
E DISPOSTOS

Os brasileiros aguardam,
repousando, o grande mo*
mento de seguir para a lu*
ta. A equipe está técnica, fl-
slca c psicologicamente pre-
parada para o combate Ar-
duo, nflo sendo por esse la-
do que deixará de colher
um resultado auspicioso. Há
multa disposição para a ba-
talha, revelundo-sc os
tplayors» desejosos de que-
brar a longa série invicta
do.s companheiros de Boz*
sik.

TUDO
PELA MANUTENÇÃO ,

Dentro, sempre, do seu cs-
tilo de moderaçáo, ante
qualquer adversário, os hún-
garos não deixam transpare-
cer qualquer preocupação
fora do natural, pelo desen-
rolar de mais éste compro-
misso pelo Mundial. Não
obstante a ausência de Pus-
kás deva refletir-se na pro-
duçao do quadro (em mais
ou menos 10%), esperam os
dirigentes magiares que a
equipe prossiga em sua sé-
rie brilhante de triunfos,
transpondo mais éste obs-
táculo no caminho para a
conquista almejada do tltu*
lo que está em jogo.

DETALHES

Pela hora do Rio de Janel-
ro, o cotejo será Iniciado as
13 horas. Na direção do cn-
contro figurará o apltador
Inglês Mr. Arthur Ellis, con-
siderado o juiz número um
da ¦ Europa, portanto, uma
garantia para o bom desen-
rolar do extraordinário con-
fronto.

EM
0

BOGOTÁ
OLARIA

BOGOTÁ, 2ü (lPj — Es-
tréia na tarde de amanhS,
nesta cidade, a equipe ca-
rioca do Olaria A. C. que da-rá combate ao quadro do
Santa Fé, Na terça-feira*,' og
brasileiros Hião a sua so-
gunda peleja, dando comba-
te ao famoso conjunto do Mi-
Uonárlos,

PUGILISMO
Será realizada na nol-

te de amanhã, no Palácio
de Alumínio, a? terceira
rodada do Campeonato
Carioca de Estreantes.
Dez lutas constam da
noitada de amanhã, a
principal das quais reu-
nlndo os lutadores Wan-
derley Campos (do Fia-
mengo) e Antônio San-
tos (do Vasco), na cate-
gorla de pesos pesados.

EM CACH0EIR0
0 BANGU

Uma equipe mista do Ban-
gu A. C. deverá se exibir
esta tarde, na cidade caplxa-
ba de Cachoeiro do Itape*
mirim. Zizinho, nesta opor.
tunidade, será homenageado
por torcedores locais.

ntf
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VÃO TORCER

PELO BRASIL
BERNA, 26 (AFP) — Os

mexicanos se juntarão aos
brasileiros o aos quatro ir.il
uruguaios que, depofg de ve-
rem hoje, na Basiléia, o cn-
contro Uruguai x Inglaterra,
virão a Berna Para anlmi.v a
seleção do Brasil cm sua par-
tida contra os húngaros* E'
certo que existem preferên-
cias e que a maior parte dos
mexicanos talvez por quês-
toes de idioma, prefiram que
ganhe o Uruguai, mas cm
geral o bloco latino-an*.crlca-
no se une pnra apoiar as duas
equipes, a do Brasil e a do
Uruguai. A idéia de umn fi-
nal entre essas duas equi-
pes vem a ser, agora, para
os mexicanos, o objetivo de
sua Intervenção moral por
meio da «torcida».
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Com a rcrup-ração da Baucr, não se confirmou a entradado Deqüinha, no quadro para esta tardo. Assim, a intermedia-ria que enfrentará a Hungria será a quo o clichê acima fixa

BRASIL
Castilho

D. Santos - Pinheiro - N. Santo»
Brandãozinho - Bauer

Julinho - Didi - índio - Humberto - Maurirrho

Toth II -- Kocsis -- Palotas - Hidegkuti - Czibor
Lantos - Boszic - Zakharias

Buzansky - Lorant
Grocais

HUNGRIA

Favorita a Iugoslávia
GENEBRA. 26 (l.P.)—Além

do embate Brasil x Hungria, a
ser disputado em Berna, a
Cotia do Mundo marca pa-
ra a tarde de amanhS, nesta
cidade, o confronto entre as
seleções da Alemanha e da
Iugoslávia, em prélio válido
pelas quartas de final da Co-
pa do Mundo o*e 1954. Sem
dúvida alcuma. a representa-
cão "itch" surge em campo
com a condição de favorita,
circunstância esta devida a
sua campanha, bem mais
convincente do aue a da es-
quadta germânica. Entretan-

to, as perspectivas são de um
combate atraente.

PROGRESSOS
O futebol alemão vai su-

bindo de poderio, paulatina-
mente. Conseeuiu classificar-
se para as quartas dc final
graças a um triunfo sólido e
cômodo sobre a Turquia. Mas,
a despeito desses progressos,
os iugoslavos, cuio "soecer"
está numa fase excelente,
como bem demonstrou a par-
tida contra o Brasil, são os
mais prováveis canharfores do
prélio oue lhes coube nor
sorteio, acreditando-se ser
muito pouco provável que os
alemães possam surpreender.

I mesmo levando-se em conta» os caprichos do íutebol .
DETALHES

A peleja entre n Alemanha
e o Iugoslávia será dirigida
pelo apitador húngaro Istvan
Zsolt. devendo as duas equi-
pes alinhar assim constituí-
das:

IUGOSLÁVIA — Beara;
Stankovitch e Ccrsnovitch;
Boskov, Horwart e Tchaiko-
wskl; Multinovitch. Mitic,
Vukas, Bobck e Czebec.
ALEMANHA — Turek: La-

band e Bauer: Eckcl. Posipal
e Mai; Morlok, Otimar Wal-
ter, Fritz Walter, Schacffer a
Kludt,

Estamos mais perto da
Copa do Mundo !

VAMOS SAIR PARA A 3." VITORIA!
A torcida já tem confiança no seu "scratch*.

Vencemos duai vexus. O qua é preciso S
manter aceso o entusiasmo da equipe. Enviem
martat estimulando o» nossos jogadores. Todas

frevu-ani colaborar para a vitória.

Colínlio
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w/ ^lk Golinho
¥y II É • «mWxador do Rio Xntgel ,..!;'.'

ti «rabo da Modaj

Á

JOGA HOJE 0
S. CRISTÓVÃO

TEL AVIV, 26 (IP) _ O
São Cristóvão jogará, na tar*
de de amanhã, nesta cidade,
enfrentando um conjunto, lo-
cal. A equipe alva está dis-
P03ta a conquistar mai».um
triunfo em canchas estrangel-ras. Sabe-se que o- time ca-
dete je manteve invicto em
17 Jogos, perdendo apenas
um.

A formaçío do São Cria-
lóvão para o embate deverí
sfrr a mesma com que v»m
atuando, isto é: Hélio; Man-
fredo e Ivan ri; Zé Alves, Se-verino « Kibrm*. Geraldinhe,
índio. Cabo-Frio, Ivan e Car-
linhos* :: •» »-- —- —— - — «•"-.«¦"••¦••i «»•-»••.

I - -
1I

Cenht-f.fi Gollnho
ainda hoja, nas
famosas vitrine»
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A Grande Organlsaca* da Rua d'As»e-nblela, 28 a SI

ZtZtnho Acredita no Brasil— ° **?!»" se nãofôssé um chamado
do seu clube, iria até a Suíça, a fim dede acompanhar m loco a Copa do Mundo. Mas, mesmo daqui, demonstra o seu interesse pe!asorte da seleção brasileira. Sobre o jogo de hoje, disse o seguinte: "0 nosso quadro está bem

preparado • atuando eom entusiasmo, fibra e coração, poderá vencer a Hungria. 0 jogo seráduríssimo, mas acredito na vitoria. A defesa que segure o ataque deles, que o nosso ataque saberá levar o Brasil ao triunfo".
. I
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NOSSAS PEDRAS PRECIOSAS DESAPARECEM NO CONTRABANDO
OS TRUSTES AMERICANOS ESTÃO LIQUIDANDO A INDÚSTRIA NACIONAL DE JÓIAS-DIÀMAN.
TES QUE SAEM DO NOSSO PAIS POR PREÇOS RIDÍCULOS E RENDEM DEPOIS FORTUNAS IMENSAS

Sondagem para descobrir o cascalho diamantlfc.ro. Uma ves
localizado o veu>, são feitas então as escavações. Dali os cas-

calhos são lavados no rio.

Qual a situação na pequena indústria de Jóias?
Quem investigar sobro esse assunto pode descobrir
que enquanto a crise $e agrava, maior 4 a atividade
em certos tipos de obra», nas oficinas do ourives. O
fabrico do peças de pequeno valor nSo sofre altera'
cão sensível. Mas as encomendas do Jóias caras, domais do cem mil cruzeiros, aumentam. Sinal do prós-peridade? De modo nenhum. A ratão disso aumento4 o empenho do evitar quo o dinheiro, depositadoom Bancos, perca diariamente seu valor, à medida
quo decresce o poder do compra do cruzeiro, dentrodo pais o principalmente no estrangeiro. Trata-se,como demonstraremos nessas notas, de uma prospe-rIdade fortulta.

HISTÓRIA DE TESOUROS
Os velhos contos, as hiato-

rias de tesouros, que for*
mam vasta literatura, perteneem à vida real braal-
lelra. Em nosso subsolo hA'
riquíssimas jazidas de torro,
petróleo, carvão, manganês,
ouro a outros minerais. Ver*
dadelra organização Interna*
cional, dirigida pelo-, ameri-
canos, Interfere na explora*
Cio dessas.rlquezas, as quaisse refere, em suas primei*ras palavras, o Programa
do Partido Comunista. Em
nossas minas se encontram
as mnls valiosas pedras pre*ciosas. Têm essas pedrasatualmente uma dupla
Influência. Para os garim*
pclros representam um tra*
balho de mouros. Para os
que exploram ns minas e
os garimpeiros representam

Unificada em São Paulo a Luta
fei Aplicação do Salário-Minimo
Importante reunião realizada ontem entre federações e sindicatos de

São Paulo —Assembléias em todas as organizações operárias
SAO PAULO. 26 (I.P.) _

Sindicatos operários de todo
o Estado e Feaeracões sin-dic-üís reuniram-se hoje no
Smd.cato dos Bancários, re-solvendo unificar as campa-
shas oaralelas oue estavam
promovendo, oela aplicação
do salário-minimo e concela-
mento dos preços. Importan-les resoluções conjuntas To-ram tomadas nesta reunião,alaumas delas iá consubstan-
eiaoas no Pacto tfe Ação Co-mum assinado entre os sin-
giçatos do Rio e de São* Paulo.

SOLIDÁRIOS COM
OS MARCENEIROS

EM GREVE
O Sindicato dos Marcenel*

ros recebeu ontem o seguln-
íe telegrama:

«Os delegados das entida-
des sindicais do Estado deEspirito Santo ao II Congres*
ao Regional de Previdência
Social, reunidos em sessão
plenária, enviam aos marce-
r.elros do Distrito Federal a

, «ua solidariedade na luta em¦que estão empenhados pormelhoria de seus salários.
Tudo pela vitória da cias*

aa operária! Tudo pela con-
quista de suas reivindica*
{fies! Ass.) Moisés Barbosa
de Oliveira, presidente da me-
sa».

A mensagem acima, lida
©ntem na assembléia perma*mente dos grevistas, foi re-
eebida com grande entusias*
mo.

No próximo dia 1.°. trêsrepresentantes de sindicatos
e outros três dé Federações
irão ao Rio participar da con-centracão eeral no Sindicato
dos • Tèxveis. representando o
proletariado paulista. * Todos
os sindicatos paulistas pro-moverão assembléias duran-
te a semana entrante e fica-rão em assembléia perma-nente até aue passe a vigorar
a Lei de Salario-Minimo Ussindicatos e federações de São
Paulo lançarão um manifestoconjunto ao novo. apontando
os responsáveis nela sabota-
eem ao Salário-Minimo.

No dia 1.°. será realizado
no Teatro Colombo um cran-de at-o público nelo congela-
mento e outras manifestaçõesidênticas serão promovidasnas cidades do "hlnterland"
paulista.

NOVAS FEIRAS-
LIVRES

O secretário geral da ArtI*
cultura instituiu mais seis
novas feiras-livres nos se*
guíntes locais: Avenida- Fpl*
tácio Pessoa-Ipanema; Ave*
nida Automóvel Clube — Es*
tação de Colégio; Praça Luiz
Murat — Estação Frei Mi*
guel; Praça Prof. Pinheiro
Guimarães — Tijuca; Con*
junto Residencial do ÍAPC— Irajá; Rua Capanema —
Ilha do Governador — Con*
junto Residencial do IAPB.

Acham-se abertas, no De*
partamento de Abastecimen*
to, as inscrições para a ins*
talação de barracas nessas
novas feiras-livres.

Vai Acabar a Linha
de Ônibus "32"

X Viação São Jorge re-íplveu retirar os ônibus da /linha «32», que jiga 0 su-burbio *-¦*¦ Maria da Cvaça à.Praça Mauá. Esta empresa
age dessa maneira, não porcausa das precárias condiçõeseconômicas que oferece essa
Jinha — como alega — e sim,
Para explorar a falta de¦ transportes com que se en-

contram os moradores ore Ma-ria da Graça, Cachambi e Hl-
gienópolis. Passará, pois, a.
empresa a servir os morado-
res desses subúrbios com mi-cíO-ônibus. A Viação S. Jor-
Be já solicitou baixa da linha«32» ao Departamento deConcessões e ao mesm0 tem-
po requereu licença para alinha de micro-ônlbus.

Todos os sindicatos de San*tos estavam representados nareunião intersma.cal, bemcomo 11 sindicatos dc Cum-
pinas e muitos outros de dl-versas cidades do Interior.

Aqui no Distrito Federalos sindicatos integrantes daComissão Pró-Aolicacão doSalário-Minimo e Concela-mento tíos Preços continuamconvocando assembléias paradebater e pôi em «execuçãoas resoluções tomadas na úl-tima reunião intcrsindical.
Os têxteis estão preparandouma grande assembléia parao dia 29 e os alfaiates parao dia l.o de julho.

Enquanto isso. outras cor-poracões iá estão em assem-bléia permanente, desenvol-ver>ó'o seus esforços iá no sen-tido de assegurar à concen-tração do dia 1.°. no Sindi-cato dos Têxteis, um com na-
recimento aue demonstre ca-balmente a revolta da cias-
se operária ante o golpe so-
frldo e sua disposição de re-
pelí-lo com luta.

fortunas Incalculáveis.
MKRCADO INVADIDO

Os trustes americanos lan*
Ctm no nosso mercado dia-
mantes de procedência aírl*
cana e de outros recantos
do mundo que aqui JAentram lapidados. Visam,
com isso, estrangular a nos*
sa Indústria de Tapldaclo, o
que praticamente Já conse*
gulram. lançando ao desem*
prôgo perto de 25 mil tra*
balhadores. Só no Distrito
Federal htvia mais de 300
oficinas de lapidaçáo queatualmente estão «-"luzidas
a mela dúzia. Visam ainda:
desmoralizar o nosso comer*
cio de Jóias e açambarcar
os diamantes encontrados
em nossa terra que man*
dam lapidar em Amsterdam
ou Antuérpia e também
empregá-los cm suas Indús*
trias, por se**em os maisduros do mundo.

EXPORTAÇÃO
E CONTRABANDO

Os nossos diamantes de*
sapareceram no contraban*
do dos trustes, de . formaalarmante. Na exportação
das pedras, ínfima percen*tagem é feita oficialmente,
assim mesmo por preçosirrisórios. Em 1953, segun*
do cálculo de técnico aball*zado, os Estados de MinasGerais, Mato Grosso, Goiás,Piauí, Pará, Bahia, Paraná
e o Território de Rio Branco

produziram 167.000 quilatesde diamantes. Entretanto
nos dados oficiais da expor*
taçAo eó figuram 20,2u0 qui*lates. Oa restantes 140,731
quilates desapareceram na
voracidade do contrabando.
Além disso, o» avaliadores
do Serviço das Rendas Inter*
naa estipulam preços absur*
dos para as gemas que pos*terlormente nos Estados
Unidos a tln eom somas
astronômicos. Para citar*
mos mais um exemplo, só
no ano de 1948, a exporta*
CAo oficial de diamantes
brutos foi de 75.019 quilates,
por CrS 21,1(54.81-1,99, o quea& menos de 300 .ruzelros
por quilate, preço tese pago
geralmente por pedras ainda
mais Inferiores.

E' sabido quo a totalidade
das lavras dlamantlferas dá
em média geral diamantes
de 0,50 quilates para cima.
Isto significa que os trus*
tes americanos estão adqul*
rindo pedras de alto valor
como sendo de qualidadeInferior, mancomunados comos avaliadores do governoe toda uma quadrilha da
Inimigos do nosso povo. Isto
quando a rapinagem, è feitaoficialmente, pois no contra,bando podemos afirmar defonte segura, os trustes le*vam diariamente do nosso
fais 

diamantes no valor dea 6 milhões de cruzeiros.
Um caso tipico e o do dia-mante chamado Getúlio Var-gas. Como iá íoi noticiado.os garimpeiros, aue acharama pedra. vena'eram*na por25U mil cruzeiros. Dai passoupara as mios do sr. OsvaldoDantes por 2 milhões e 900mil cruzeiros. Foi então re-vendido por 5 milhões, apesardos funcionários do Serviçodas ..Rendas Internas teremavaliado a jóia em apenas800 mil cruzeiros. Pouco tem-po deoois a oeaYa era vendi*da extra-oficlalmente à fir-ma Harry Wuiston. de NovaIorque, por 14 milhões decruzeiros. Êsse diamante de-pois de trabalhado deu per-to de 30 pedras aue renò'e-ram 100 milhões de cruzei-ros.

A COFAP Importará
Banha Estrangeira

A SUMOC (Superintende*cia da Moeda e do Crédito)
em sua última reunião auto.r-zou a COFAP a impc.-tar
banha .a fim de suprir o mer-cado nacional. Tal pedido foiaprovado em virtude de umasolicitação da COFAP. tendo
em vista que houve um má-
gico desaparecimento do pro-duto do Mercado varejista.
Hoje só se encontra banha a
40 cruzeiros o quilo, isto é,
quase três vezes os preços
preconizados para a venda
nas b.i-i-acas daouela autar-
quia de preços. O preço ta-
belado para o varejo é de 17
cruzeiros.

Por outro lado, qualquerdona de casa que já se atre-
veu a enfrentar uma quilo,métrica fila de trê6 ou qua-tr0 horas da COFAP paraadquirir apenas um quilo de
banha a 14 cruzeiros e 50
centavos, só em recurso ex-
-.remo se disporá a cepetir a
façanha, sejam quais forem
as seduções oferecidas noa
preços.

Grande Festa Junina \
dos Candidatos

Populares
DIA 28, AS 20 HS. I

Arraia do 1
Pau de Arara |

(R. Ferreira Ponte, £86) |

Haverá dança e música |a cargo do Tio Lorentino, I
Quentão com mel, 1

Aipim e Canjica p

A gravura acima, ela sòeinha, fala maU alto do que quais-quer palavras. A miséria é tanta que o flagelado se sujei-ta até a viajar amarrado à roda sobressalente do "pau dearara". De tal situação, se aproveitam os latifundiários
para implantar o trabalho escravo, debaixo de chicote efuzil. E o governo de Vargas ainda manda' alardear porseus delegados nos congressos trabalhistas internacionaisa jâ esfarrapada calúnia do "trabalho escravo da UniãoSoviéttca" (A respeito, leia reportagem que vai publicadana sexta página).

| J*%f

Queimou a
passageira

Pensou que faria apenas nmíusto e, poi* 'iso, um monoraluno do Colégio Piedade atl-rou uma bomblnlia dentro deum trem da Central do Brasil.Aconteeo <iue a explosão se deujustamente t,ftl>re o colo de d.Kglierta Vieira dos Santos, pro-*duzlndo-lho ferimentos a lnutl.Ilzando o seu vestido,

£ estava de
«cadiliac»...

„ Mal o «rubo-de-pelxe» parava

fno 

Posto de Gasolina da RuaSenador Vergueiro n.o 9, e omotorista, elegantemente tra-
g Jado, gritava autoritário: «Ga-
p soüna e água!> Foi imediata-
g mente atendido e, ao sair, deu« à caixa uma cédula ae 500 cru-
ig zeiros, novlnha em folha, em-
g bolsando o troco. Momentos
g depois verlflcava-se que eram
g apenas 10 cruzeiros adulterados
i para 500... o gerente do Posto
g apanhou um taxi e saiu em
H perseguição ao gràfino do <rabo-
% de-pelxe», conseguindo anotar
£ sua chapa: 11-53-78.

I Choque de autos
Os automóveis 13-65-26 e

13-64-43 chocaram-se, ontem,
por volta de 16,25 horas, na
esquina dns Uuas Leopoldo MI-
guez com Uarilo de Ipanema,
hem cm frente il Igreja do Sfio
Paulo Anóstolo. Uma senhora,
que vlajáya em um deles, so-

§| freu oseorlaçBcs generalizadas,
sendo «ocorrida no Hospital
Miguel Couto.

T
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CONTINUA EM PERIGO"0 PIRINEUS"
Apesar dos esforços da tri-pulacao do navio "Guanaba-

ra", o "Pirineus". que sofreuum grande rombo a alturada casa tfe máquinas, conü-nua quase sem esperança desalvamento. A grande massadágua que atingiu todos osseus compartimentos aindanão foi retirada, embora nes-se sentido estejam sendo em-pregadas poderosas bombas
ó'e sucção. Uma das providên-cias ontem aplicadas pelatripulação do "Guanabara"
foi o emprego da "camisa decolisão", oue consiste em umalona de forma ouadrangular,alcochoada e encerada, quese adapta sobre as fendas doscascos, impedindo a penetra-
cão da água.

Hoje. domingo, deverá che-
rebocador "Trovão", que de-

í| verá trazer o "Pirineus" paralocal mais seguro.

«Você Não Queria Morrer?»
w*«'*Vi S mlsírl» terminou cansando Vetúrla Maria da Eosa.
mo?™,"* r-S&SSí e-*W<-«*Va de dia. melhores 6 por Isto «ufs
XÍE2; ?*?bebeu-»5 «Je querozene, mas, quando Já apanhava ofésforo, foi socorr da- Dela «lha Ofenlsa da Silva e seu

tUi
. uai   .„, „ ,„,„.,„„Cândido, sabedor do ocorrido, srlton-Ihe* «Voe* nB« «„«-i„morrer?». E. ato continuo, atlroi*s*fthr«"JÍ-vÜV2S?- n-So 1u<Lr*-*
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l¥ Morreu «Fidalgo»
% Era o cachorro mais conhe-
0 ndo nu Rua Moncorvo Filho.
% Querido por toda a criançada,
é com qui-m brincava todas as
p tardes Sua dona, a menor So-'
p nia Maria, residente no n.» 49,
0 tinha por éle verdadeira lou-
g cura. Mas, ontem, «Fidalgo» fól
^.mono. Ao latir para um guar-
g da municipal íoi atingido por
g três disparos de revólver. Em

;£ v&o tentou fugir, grunlndo.

Arrastou-se apena*. até a portada casa de Sônia, onde ílcou.

Quem matou o
fazenieiro?

A. mena estava posta, o íllhl-nho banhado e com roupa mu-dada há bastante tempo e nadado pai chegar. Sairá, como decostume, pela manhã para ad-ministrar o plantio em uns ter-renos seus e Já deveria terchegado. D. Nleta Lima Go-mes, sua esposa, Inquieta, re-solveu mandar procurá-lo.', pordois empregados. N5o anda-cam muito. Bem próximo dacasa, na Estrada de Japeri, emum trecho denominado ÁguaBranca, estava o cadáver dofazendeiro . Aleixo Gomes'Rlbel-
ro, de 25 anos de Idade. Apre-sentava ferimentos produzidos
por bala, entre os quais um nofrontal. '

Até agora continua desconh»-cldo o criminoso.

Vingança
Nenhum dos homens que que*riam viajar em seu carro, cha-

pa 4-86-75, tinha cara boa. Demais • a mais tinham um ar
muito suspeito. Alexandre, mo-
torl&ta que faz ponto na esqui-
na das Ruas Quatro de Novem-
bro com Uranos, preferiu, «ntío,

nâo atendê-los. Momentos de-pois, passava pelo local um
?uíom»Vel* cuja chapa estavacoberta com uma folha de pa-pel,; em m. ! aa lenta' e, ao seaproximar do carro de Alexan-dre, ouylram-sj vários, disparosde revolver. Ninguém saiu feri-do, mas Alexandre atribui aautoria dos tiros aos - homensque nSo atendeu.

Atropelado
O marceneiro Olímpio Gon-calves de Sousa foi ontem, atro-pelado por nm auto de númeroIgnorado, <,uando tentava atra-vessar a Avenida Nova Vork.próximo & Fraca Oonsucosito

Engeitado o
garotinho

Abllla Nogueira gostava do«eu filhlnho de dois moses,
¦5a? M<Ia mi!e' Mas- comoorlá-lo. Não podln nem comela mesma, quanto mais comuma família. Só havia umjeito que era o de dar o garo-tlnho. Mas, ai outro problema:teria ela coragem de fazer Isto?Tor algum tempo, ficou inde-cisa, até que enrontrou a solu-

oâo que menos lhe doía. Del-xarla o filhlnho em um lugar
multo concorrido. Assim, nao

teria que vê-lo pastar para Úmfios de estranhos... E ontem &êle foi encontrado em um lian- álco do Hospital Graffé-Gulnle. %Ao sou lado, um bilhete: «Nflo Pposso criar o meu filho. Nao %tenho recursos. — Abllia Nfr. ^Smedra. p

Atropelada |
a doméstica 1

É
Ao passar pela esquina da |Rua Gerson Ferreira com Ave- 0hida Brasil,' a doméstica Isa- Ébel Moreira, viúva, 53 anos, gresidente na' Rua Ismael da áRocha s/n., foi atropelada por %,auto nâo iden Ificado. Sofreu %ferimentos' contusbs na região Stáccipto-frontal,. na perna e pe gdireitos. Foi medicada no Hos- gpitai Getúlio Vargas. ú

VIÚVA MARECHAL
JOAQUIM INÁCIO

CARDOSO
Realiza-se amanhã, às

10,30 horas, na- Igreja
da Candelária, a missa de
sétimo dia por alma da
viúva Joaquim Inácio
Cardoso, ganitora dos-
ge.-.arais Felcissimo Caí--
doso e Leonidas Cardo-
so. Para o ato são convi-
dados os amigos da ia-
milia enlutada. ' '¦" ¦

P0j)E não revelar
0 SEGREDO

Morreu queimada I
O *uiz Faustino Naseimen-to, presidente do Tribunal doJurj, declarou aue ò sieilo daA menor Maria Lúcia, de í | Confissão eqüivale,' para ¦'w.

anos, filha do sr. Antônio Mar- % dos .os efeitos, ao segredotins dé Oliveira, residente na g profissional, reíerina'o-se aoRua Parnaiba, 250.* em Coelho | fato de ter o monge benedi-weto, faleceu, em . conseqüência ^ tino D. Meinrado Mahatmann
que lhe' fêz "Mc-

acusado de ter as
t SpfdliSSÍÍÍ | ^fi*£°s «mUt^lôbre
nada valorara os esforço» dos sass'r,,a?0 a sra. Mana da Sil-médicos era salvá-la. va Pinto.

"Madracoa". ou Séfmo Bor-
ges. assassinou a referida se-
nhora ,na matfrugada de 13
de.maio de 1952.

* xTf JOGOS

Necessários
sete homens

Náo se sabe bem se êle teve jfum acesso de loucura. Mas, §fQuando o bonde corria pelo iLargo do Machado, Otávio de %Mendonça Nelson, 35 anos, sem #profissão, residente na Rua Ge- gneral Severlano, 122, casa IV 0passou a agredir o fiscal, regu- |flamento 188, José da Silva Fer- Énandes, que se defendia como Ú
podia. Populares tentaram so- fcorrê-lo, mas ninguém se atre- %Vfa À íirirAv1vrta*c_e-A A* «™._ «

UNIVERSITÁRIOS
Por determinação do sr.Antônio Balbino, Ministro daEducação, serão abonadas asfaltas dos estudantes quequeiram comparecer aos XIIJogos Universitários Brasi-Ieiros, a realizar-se dé 12 a

¦qsp»s»p^
S8»

Vor qte,a?ormX'SsífreasfÜK 1 %P& 
sftembr<> P^imo^m'todo mundo. Por fim, com a $ 5ao Paulo-

!,n^e*ic!í0 de S0t6 horaens. íoi I ^rn os estudantes, que'mata,«.. At s*s«SSSÉÍ
% sado o ponto de compareci-

mento ao» «errifio»,

fizera.

PREJV1ZO PARA OS
BRASILEIROS

. O» lapldirlot o neitoclante-ibrasileiros de pedrai nreclo.ans, em será], nfio se contar-
mam com a deomorallzicfio
do noiso comércio de lólai •o estiaiiRtilamento da noMn
Indústria de laoldaclo. tôm
<e manifestado contra o pia-no Aranha, um dos retpon*
Ráveli nor eisa sltuacRo, Poraua vez os ioalheiros encon-iram dificuldades, oara aten-
der As encomendas, em con-
fecclonar encomendas de dia-
mantes puros e brancos oue
alo encontrados em nossas
lavras. Isto acontece poraue
os nenoclantes de Dcdras, oa-
ra nüo serem preludleados
pelas discriminações do Dia»
no Aranha, preferem o con*
rrabando 'oinentndo nelos
magnatas que aaalm despem
dem menor auantldade de dó-
lares cara adaulrlr as cedras
tio duramente arrancadas donosso solo.

mmssismsmsm.mmW ^3*9 ^WwWSsV^MMsWnmWS- £w ¦ . . ¦'.'¦¦¦M
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Oficina do lapidação em franca atividade. A pressão doimpenallamo americano está ostranonlando esta Industria em,nosso pais. De SOOofieinae, que existiam no Distrito Federalrestam apenas mela dútla. Em todo o nosso pais foram lan-
çado» ao desemprego perto de «í mil laplddrlos

10 MILHÕES PARA ELEGER OS PATRIOTAS

Arrancada Inicial: Começar o 1/
De Julho Com Grande Arrecadação
Candidato», comissões e cabos eleitorais lançam-se com entusiasmo
patriótico à campanha dos 10 milhões — Comissões de jovens, previ-denciários^e ferroviários, assumem compromissos — Vila e Tiiuca, unu
das, desafiaram toda a zona sul — Grande procura de "cheques"

A campanha de «10 Milhões para Eleger os Pa-
triotas e Derrotar os Entreguistas», cujas bases lança-
mes ontem ao noticiar a «arrancada do dia 1°», encon-
trou profundo éço entre o povo e os trabalhadores. A
procura de «Cheques» da campanha tem surpreendido
a própria Comissão Central, que já previa uma grandereceptividade para a campanha.

DESAFIOS
O grande concurso instl*

tuldo na campanha, coro íar*
ta distribuição de prêmios,incentivou candidatos, cabos
e postos eleitorais a fazerem
desafios amistosos. Os pre-videncíárlos .comprometeram*
se a cobrir 90 mil cruzeiros
do total de 10 milhões com a
responsabilidade da entrega
de 18% até o dia 15. Ao assu*

mirem esta responsablllda*
de, desafiaram os bancários
a que, de público, cobrissem
a mesma quantia, na mesma
base. -

Uma comissão de traba-
Ihadores da Light, membros
das comissões qua patroci*nam as candidaturas de Eli*
zeu, Enoch, Paulo Ccsar e
Geraldo, uniram-se e desa*

Moradores de Jacarèzinho
Desmascaram Geraldo

Moreira
Esse político fracassado, sem nenhum êxito,
procurou aplicar, entre os moradores da

favela, o "conto do barraco"
Geraldo Moreira, conhecido «picareta» e candi-

dato fracassado a vereador, foi, na sexta-feira última,
desmascarado mais uma vez pelos moradores do Morro
do Jacarèzinho, quando fazia demagogia em sua pro-
paganda eleitoral.

Interpelado oor um opera-rio. ficou pálido, embrulhouas palavra? . e . saiu*-se como
pôde: indicou ére' mesmo-ai-
euns membros dç.uma comis**sao ,aue ficou encarregada "dé
tratar do afastamento dedois barracos, que construirá
e vendera a um amigo, o'a
única praça local .a Profes-sor Atila.
O "CONTO DA BARRACA"

Mestre em expedientes des-
sa natureza. Geraldo Morei-
ra há algum tempo, espa-lhou entre os moradores cio
Morro do Jacarèzinho queinstalaria ali umas barracas
do SAPS e da COFAP "para
vender t-udo a preço quasedado". Mandou, então, cons-
truir dois barracões na praçaProfessor Atila, com dinheiro
arecadado entre incautos, e,
a seguir, vendeu ambos a um
amigo, residente no centro <h
cidade. Com.o correr do tem-¦po, começaram a surgir os pro-
tesl-os, pois nem "gêneros mais
baratos", nem nada se viu.
Foi então que o amigo de Ge-
raló'0 Moreira surtiu Os dois
barracos de algumas merca-
dorias, mas por sua conta pró-
priá e não por conta do SÀPS

ou da COFAP. Os preços co-brados são mais caros que osdo mercado normal. Alguns. poucos gêneros, para ta-
pear, são vendidos mais ba-ravos a uma diferença insigni-
ficante, como de dez centa-vos. Em suma :a vencia é fei-ta a câmbio-negro.• Apesar disto, o novo de Ja-
carèzinho ainda ficou sem sua
única praça, oue sempre foi
local de suas festas e come-
morações.

APERTARAM O HOMEM
Quando, agora, apareceu porlá Geraldo Moreira não en-

controu mais ambiente parasuas demagogias. K. embora
estivesse guardado por vigi-
lantes municipais, inclusive
conhecido perseguidor de fa-
velados, logo que começou a
falar surgiram as interpela-
cões. Os presentes queriam
que os barracos fossem ime-
diatamente retirados de sua
praça e não ouvir promessas
de "realizações para quando
for. eleito". Assim, o "picare-
ta" sentiu oue o seu tempo, o
tempo dos demagogos, iá está
passando...

PostosAutorais

DISTRITO FEDERAL

Centro
POSTO CENTRAL. — Av. Treze de Maio, 23-19.», salas 1905/4 «

tel.: 32-8696.
FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS — Av. Presidente Vargas, 446-6.»

andar, sala 601;'*:' --- ¦
CENTRO — Rua Visconde de Rio Branco, 16-sobrado.
CENTRO — Av. Rio Branco, 116-9.» andar, Grupo 901, sala 4.
CENTRO —- Rua Visconde de Rio Branco, 20-sobrado.
SAÚDE —. Rua Sllvlno Mohtencgro, 98.
ESTACIO DE SA — Av. Mem de Sá, 203-sobrado •— teU 62-0281.
ESTACIO DE SA — Rua Frei Caneca, 46.
SANTO CRISTO — Rua Santr Cristo, 221.
CATUMBI —Rua José de Alencar, 61, sala 7. ,
VELA ISABEL — Rua Pereira Nunes, 77.

Zona Sul
BOTAFOGO- — Rua voluntários da Pátria, S54,

Zona da Central do Brasil
CAMPO GRANDE — Rua Sâo Jacintho, 166 (Vila Nova*ENGENHO NOVO - Rua Frei Fablanó, 255.PIEDADE — Rua Clarimundo de Melo, 669.
,¥.ÇA,RRP,„-?E ALBUQUERQUE - Rua Taquarassu, S«4CASCADURA —. Rua Silva Gomes, 21.DEODORO — Rua Operário, 7. * *
SSA^ÍíSÍP0..^- Rua •V'-*-1'3- Joaquim Inácio, 2S4.RICARDO DE ALBUQUERQUE — Rua Beberlbe esRua Alcobaca.
SAO CRISTÓVÃO — Rua Sâo Cristóvão, 270BANGU — Rua SuI-Amér-ca, esquina com Estrada do Retiro

fiaram os marítimos nan
ver quem aprei.ata tne*lhor
resultado na tArrancada do
dia 1«». Outra entusiástica e
ruidosa comissão de jovensafirmou, em nossa redacio,
que facilmente suplantarão
as comissões femininas que
patrocinam as candidaturas
de Elina Mochel, ArceJJna
Mochel Goto e Cloülde Pres-
tes.

VILA E TMUCA UNIDAS

Ainda no terreno dos de-
saíios para a «Arranca-la do
dia 1% Vila Isabel e Hjuct
concertaram um pacto d*
ação comum, unindo tida*
as suas comissões, para su-
perar a Copacabana, Lebion»
Leme, enfim, toda a zona
sul. Por Outro lado, dois gt»
gantes defrontar*se*ão no»
subúrbios: a zona da central,
com suas poderosas ionus-
soes, afirma que os patno-tas da zona da Leopoldina,
junto com seus canaidatos,
não serão capazes Je sutxv-
rar seus resultados atí às 22
horas do dia 1" de julho, na
sensacional arrancada.

TAMBÉM
OS CANDIDATOS

Conscientes da respjins*!
bilidade de travar a lutn na-
ra derrotar os entreguiâfas.
os candidatos populares jáse encontram à frente do-,
seus postos e comissões, ém
grande movimentação. Fran
cisco Chermont, Rui Guiina*
rães, Clotilde Prestes e I-Ieii*-rique Miranda estarão na zo*
na sul com seus correligionâ
rios, no dia 1°. Antenor Mar*
quês, Roberto Morena e Jo*
sé Jaime Gomes, todos rnar*
esneiros, estarão no centro
da cidade; José Lellis da
Costa. Jarbas Gomes Máchá-
do e José Ramos, mécàlúrgl*
cos percorrerão as 

"empresas
metalúrgicas situadas na
Leopoldina. Enfim, os candi*
datos, com suas comissões,
percorrerão todos os bairros
e empresas.

«TAÇA 5 DE JULHO*
O primeiro dia após a dl-vulgação da campanha dos10 milhões foi um justo re*ílexo da compreensão quereina entre o povo e os tra-balhadores de que é necessá-

rio desenvolver um grandeesforço para derrotar os en-treguistas e eleger os pátrio-tas. Que os órgãos legislafr
vos do pais tenham maioria
de patriotas, esta é uma exi-
gência de toda a na;ão. Osentreguistas contam c.ín tô-da* a máquina governamen-tal, negócios escusos e ii-
nanciamento das empresas
americanas para movimen*
tar a campanha eleitoral. Os
patriotas, ao contrário, só
contam com o povo e por ís-
so, todos se lançarão uo dia
1» de julho, na conquista da
«Taça 5 de Julho» que signi-
fica a primeira arrancada
para derrotar os inimigos do
povo na batalha eleitora!.

esquina com

Zona da Leopoldina
P.-^AS* DE ÍíUCAS (Favela) — Quadra €G>-18VIGÁRIO GERAL - Rua Otawa, 31. ' ¦
D™ãUACE;£SO ,-. Aven-<-**> <i«s Democráticos, 770.PENHA (Favela) -. Rua sete n.» 8.
8AílHi? (Favela) -"Rua Operário Fortes, 150.
PENHA' 

'= 
^aH ãetro8Unn»F7errelra ^'fe írente a0 Ba,netfto>-

PENHA. (Favela).-- Ruk Nova, 7.
xJ^S.1.-* - Rua Paranapanema.
Sí8íííSíAJ? DA pENHA - Rúa Lobo Júnior 19fia.CORDOVIL — ..Rua Barão de Melgaça. 404. rT^TT

Auxiliar e Rio D'Ouro
pftmMi5 

- 
£?*¦ PJajn-a Dutra', 39.

m^pYw-íT 
'M&8& da Pavuna,435.

"€ãlK^«^^,,«.«. íí -
Ilhas

ggPO 
GOVERNADOR' - Sstraí» to fwian> m

MUDOU 0 TRÁFEGO
EM tíOTAFOGO

O diretor do Serviço doTransito assinou edital de-terminando um só curso dedireção para veículos em ge»ral, na Travessa Tamoio. nosentido da Rua Senador Ver-
gueiro para a Rua Mttouês'
de. Abrantes.

INAUGURADO
DE POSTOS

ELEITORAIS
! _i de será instalado mais I
| Um posto eleitoral pró- §
% Clotilde Prestes. O 

"ato 
ú

ú está mareado para as'''"'
P 10 horas.

Hoje, na Rua Uruguaia*
na, lote 14, Bairro de Ola*
vo Bllac, em Caxias, se*
rá oferecido um lauto ai-
moço aos candidatos po-
pulares do município.

1 Hoje, na Rua Batista
I das Neves, 38, instala-se
1 2,. P°st0 eleitoral ~p'ró 

^i Othon Cordeiro- de San- %
I tana. A solenidade marca- "

| da para as 19 horas con*
g tara eom a: presença demotoristas e trocadores.'

I
ü
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ESTE SUPLEMEN-
TO NAO PODE SER
VENDIDO SEPA-

RADAMENTE
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Poema de E. Car-

réra Guerra
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EM DEFESA DA CULTURA GUATEMALTECA
Gravura de Ju an José Farpam

(ARTISTA* GUATEMAT/EfiCO)

Nleste momento histórico,
em que a brutalidade

«yankee» assola a Guate*

CAVALCANTI EM MOSCOU

1 * * Ji Sp - - *
O cineasta brasileiro Alberto Cavalcanti, atualmente na Al
Europa, participou da reunião do Conselho Mundial da 

*
Pa^, cm Viena, de onde seguiu, para a União Soviética. De
volta de Moscou tomou parte, a 17 último, em Estocolmo,
do Encontro Mundial Pela Redução da Tensão Internado-
nal. Seu filme "0 Canto do Mar" será exibido no VIU
Festival de Cinema de Karlovy Vary, na Tchecoslová-
quia, (No clichê, Cavalcanti e Vanja Orico durante o I

Congresso Nacional de Intelectuais).

ÓPERA POPULAR NA TCHECOSLOVÁQÜIA
Cna Póffina central)

mala, o pequenino país cen-
tro-americano que ousou
opõr-se ao vandalismo im-
periaUsta, os intelectuais
brasileiros, como os inteleo
tuais de todo o mundo, pre-
cisam erguer sua voz de pro-
testo, uni-la a todas as ou-
trás vozes que se estão ele-
vando em defesa do país ir-
mão. Principalmente porque
aí, nessa terra, quase lenda-
ria hoje, do quetzal e da re-
forma agrária, as baionetas
norte-americanas colocam
também em perigo uma cul-
tura que principia a erguer-
se. Fõi com a derrota do
ditador Jorge Ubico, foi com
o movimento iniciado há
oito anos que um romancis-
ta do porte de Miguel An-
gel Asturias pôde publicar
livremente seus livros e dar-
nos romances como «Viento
f-v».-.-te» e «El senor presi-
dente».

Até 1946 a cultura era
considerada, na Guatemala,
alguma coisa de terrível-
mente perniciosa. Toda uma
geração de universitários
precisou refugiar-se no Mé-
xíco, a fim de poder estu-
dar e colar grau superior.
As companhias líricas que
que percorriam o continente
passavam por cima daquele
solo formoso e convidativo,
cerrado para elas. Os concer
tistas, embora se tratasse
de Artur Rubinstein ou
Cláudio Arrau, conheciam
da terra apenas o aeroporto,
de passagem, como se fôs-
sem perigosos elementos, no-
civos à segurança interna.
Vivia-se a época em que um
ditador mandou arbitrária-
r * n o alterar os resultados
do censo, aumentando a po-
pulação de um milhão de
habitantes, para sentir-se
assim mais poderoso, mais
dominador. Em que seus
auxiliares imediatos apren<
diam a guiar motocicleta

porque aprazia a sua exc*>
lêncla andar com eles pelas
estradas, dando curvas emo-
cionais. cada qiifl montado
no seu veiculo. Em que só
se entrava no on :ic'o r.resi-
dencial utilizando chinelas
especiais, como quem per-
corre museus preciosíssimos.
Em que ninguém podia ter
segurança quanto ao futurir
de uma filha bonita. Por cft-
vertimento, os habitantes da
Guatemala conheciam aa
piores películas nbrte-ameri-
canas e as casas de prostitui
ção, abundantes. Por leitu-
ra, embalavam-se nas nove-
Ias policiais. Existiam en+ão,
na Capital da República,
homens e mulheres de trin-
ta anos de idade que não se
lembravam de ter jamais
ouvido falar de uma repre-
sentação teatral em seu pró-
prio país! Pairando sobre
tudo isso, a sombra asfi-
xiante da United Fruit Co.,
dominando o'anlações, a''ãn«-
dega, estradas de ferro,
energia elétrica, bancos.
Dominando a vida inteira do
país, dona de bens e pessoas.

Um dia, porém a alma do
povo, sufocada por mais de
duas décadas, revoltou-se,
expulsou do poder os ho*
mens, indignos dele, que o
detinham, e exigiu vida
nova. Não queriam, aor *•*.
camponeses Índios de olhar
impassível e andar apiés-
sado, não queriam absurdos
ou milagres. Apenas recla»
mavam, e com eles a unani-
midade da população, o dl*
reito a ex'stir "¦': • - - *.
temente. Nos dois novos gor
vernos, de Juan José Arevas.
Io e de Jacobo Arbenz Gu*
mán, a Guatemala começou a
transformar-se. Veio a esta-
bilizacão da moeda, velo a
reforma agrária, veio a cons*
triiçHò de rodovias, centrais
elétricas 9 portos. E v^"o
também a liberdade do .pe**

O Sucesso de
samento e ie expressão,
Luis Cardosa y Aragón vol-
tou a tirar sua esplêndida

(CONCMII NA » PAGINA) aD0NA 
XÊPA»

| ALDA GARRIDO explicas
UMA PEÇA FIEL AO POVO

DONA XÊPA É CONTRA A GUERRA
ENTREVISTA NA 2* PAGINA

I?

«REBELIÃO DO PORTO»
Conto de A. SAHIA

NA 6* PAGINA

Desenho de LEDA

A COMPANHIA DRAMÁTICA NACIONAL —
FARSA DEMAGÓGICA

NA. PAGINA CENTRAJU
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fLDA GARRIDO FH(l SOBRE «DOK1 ÃcPA»

Alda Garrido encenando "Dona Xêpa*'

CM 1953 dizíamos num
comentário: «Dona

Xepa» pelo seu cunho po-
pular deverá ficar por
muito tempo em cartaz».
Acertamos no nosso prog-
nóstico. Eis que a peca
de Pedro Bloch alcançou
400 representações c ini-
ciou sua carreira para a
casa das 500, batendo
todos os «records» do tea-
tro de comedia.

O Teatro Rival enche
todas as noites. Os intér-
pretes ficam felizes por
serem prestigiados pelo
público e êste é brinda-
do com duas horas de
emoções seguidas.

HOMENAGEM

Em dias da semana pas-
sada, Alda Garrido foi ho-
menageada pela crítica

especializada que fêz mau-
gurar uma placa na sala
de espera do teatro da

Cangaço & Bomba Atômica
ANTÔNIO BULHÕES

A última peça tia Companhia Dramática Nacional, êste
ano, foi «Lampeão», dc Raquel de Queiroz. Teça mal construi*
da e muito bem dirigida: Bibi Ferreira brilhou de novo, se-
gura como sempre, dando excelente rendimento a cenas e
interpretes (em sua maioria) fracos. O texto gira sobre as
figuras hoje lendárias dc Lampião e Maria Bonita, desde o
momento em que se uniram até a morte dc ambos. Assunto,
como se vê, caro à nossa sensibilidade: a história do canga-
cciro famoso chegou aos mais longínquos recantos do Brasil
e aqui mesmo, no Rio dc Janeiro, houve tempo em que a
vivemos, apesar da distância, com intensidade próxima à
das populações de Recife ou de Joazeiro, por exemplo. As-
sunto de que uma pena dotada de maior profundidade teria
arrancado uma das melhores obras dramáticas da literatura
brasileira. Pois o que torna algo anêmico os dois atos da au-
tora de «O Quinze» é precisamente sua incapacidade de ir
à raiz «Io fenômeno do cangaço, é a apresentação falsa quelhe dá, assim como um fato abstrato, flutuando no espaço,
desvinculado de uma realidade social impossível de negar.

Maria Bonita oíerece-se
a Lampeão que a toma
para companheira. Vivem
ambos no sertão vários
anos, no decurso dos quais
éle m a t a, assalta, rouba,
oferece trégua e divisão ter-
torial ao interyentoi de Per-
nambuco, e acaba quase sò-
zinho, o bando tocaiado. Os
amantes morrem juntos,
abraçados, das balas da po-
licia, que os surpreende no
esconderijo em que se en-
contraiu. A preocupação
máxima tía peça ó definir a
personalidade do bandido,
apresentando-lhe as r e a-
ções, em cenas. sucessivas,
ante situações distintas que
atravessa o julgamento dos
comandados suspeitos
de haverem assassinado um
de seus irmãos, o mano que
o enfrenta, o outro que lhe
tenta a mulher, o desafio ao
governo estadual, as derro-
tas infligidas à quadrilha.
Ao longo do texto, como que
lançados, um após o outro,
os elementos característicos
de seu caráter - a desconfi-
anca, a prepotência, a auto-
suficiência, a coragem.
Quando o espectador tem a
impressão de que o protago-
nista, embora com excessi-
va lentidão, está fixado dra-
màticamente, faltando sò-
mente a trama em que sua
conduta ressaltará o traço
fundamental do tipo criado,
— a peça acaba, com a mor-
te do casal. Fica-se no ar,
entre o cansaço do delinea-
monto lento demais daquela
personalidade, e a pena de
vê-la desaparecer no mo-
mento em que principiava
a adquirir vigor.

A obra tem a caatinga
por cenário. Depois de "Sea-
ra Vermelha" bem sabemos
os mistérios que as terras

agrestes, os arbustos mirra-
dos escondem. Raquel de
Queiroz, porém, sufoca (e
deve fazê-lo vohmlàriamen-
te pois conhece bem o as-
sunto) o riquíssimo lastro
existente sob as ásperas
roupas de couro, a realida-
de palpável que aquelas vi-
das nômades simbolizam. O
cangaço, como toda fôrma
de banditismo, têm causas
determinadas e determina-
veis. Aqui e ali desponta
num diálogo a afirmativa
de que o capitão Virgulino
Ferreira vingava os pais
chachinados, aqui e ali re-
fere-se à existência do pa-
dre Cícero, de Antônio Con-
selheiro. Nunca, entretanto,
a autora tenta sequer deli-
near uma ligação entre es-
sas manifestações místicas
e vandálicas, individuais e
coletivas, e o latifúndio, a
exploração semi-feudal do
campo, a monocultura. Não

«Dona Xêpa» completou quatrocentas representações e o
fato merece referência especial. Não se trata de uma peça
notável, de altíssimo valor dramático, a elevar-se muito aci-
ma do nível habitual de nosso teatro. Mas é, sem dúvida,
uma das raras obras que se tem produzido no Brasil refletin-
do aspectos concretos da realidade brasileira, apresentando
tipos autênticos, tipos que encontramos dia-a-dia, bem situa-
dos e definidos, esboçando situações que tocam diretamente
o coração da platéia. E transmitindo uma vibrante mensà-
gem de paz e amor h humanidade, de flagrante condenação
ao emprego de armas destruidoras, da bomba atômica, da
bomba de hidrogênio, da bomba de cobalto.

Neste sentido, Pedro Bloch lavrou um tento. Soube ex-
piorar as reações dos personagens — o orgulho ignorante da
velha e sua revolta final, a atitude desagradável da filha.
E se alguns tipos, o próprio inventor, por exemplo, revelam
pouca densidade, isso não chega a prejudicar seriamente o
conjunto. Louve-se também Alda Garrido, cuja interpreta-
ção demonstra que bem e profundamente sentiu à intenção
do autor. Moradora de vila, feirante e mãe, Dona Xêpa eslá
sempre dominando o papel. Que a peça, com tal sentido e
tal elenco, continui vitoriosamente o caminho até agora
trilhado.

revela à platéia a categoria
social dos cangaceiros, sub-
trai cuidadosamente aos
nossos olhos e ouvidos a fi-
gura indispensável do se-
nhor feudal. Tudo cifra na
guerra — sem origens, sem
explicação — de policiais e
sertanejos; os dois grupos
se eqüivalem, a legalidade

triunfa, Lampião sucumbe
mas não sofre propriamente
uma derrota. Houve empa-
te, a cronista acende uma
vela a Deus, outra ao dia-
bO: ficou bem com as sim-
patias do grande público,
idealizando um vulto popu-
lar, e se manteve nos limi-
tos estritos da moral norte-
americana de curta metra-
gem: o crime não compen-
sa.

Raquel de Queiroz não
escreveu propriamente uma
peça de teatro. Manteve
através de «Lampião» o
estilo de crônica amena a
que está habituada. E se
falhou no tracejamento do
ambiente de seu protagonis-
ta, não admira que tenha
também falhado ao captar-
lhe a personalidade. Fez
um jagunço incerto e sem
raízes, esquecida de que o
personagem a apresentar
era, revoltado, o "servo
submisso" a que se refere
Euclides da Cunha. Menos
teatralmente heróico, mas
tenaz, mais resistente, mais
perigoso, mais forte, mais
duro — para usarmos os
termos do mestre de "Os
Sertões".

"UM FLAGRANTE DA VIDA CARIOCA" - IREMOS A S. PAULO, AIN-
DA ÊSTE ANO — 0 POVO NÃO QUER GUERRAS — ENTREVISTA

COM ALDA GARRIDO — Milton de Moraes Emery

Rua Álvaro Alvim fir-
mando no bron/.e êste su-
cesso ímpar, que é «Dona
Xepa»-

Nessa ocasião, entre
outras coisas, a querida
comediante teve oportu-
nidade de dizer:

«Não há nada melhor
Co que representar auto-
res brasileiros. É verdade
que temos boas tradu-
ções, mas nada como re-
presentar o que é nosso
como a Xepa, por exem-
pio.»
A CRÍTICA ESTIMULA

O ATOR
Solicitamos a Alda Gar-

rido uma entrevista. Ela
assim começou a falar:

— Em primeiro lugar
agradeço o artigo do dr.
Irun Santana sobre «Do-
na Xepa». Tocou-nos pro-fundamente, a mim e ao
Garrido. Fiquei muito
emocionada com as pala-vras sinceras do articulis-
ta da IMPRENSA POPU-
LAR. Os artistas preci-sam desse incentivo. E'
assim que eles sentem queseu trabalho não é im-
profícuo. Sentem que es-
tão sabendo viver seus
papéis e transmitir ao pú-blieo suas alegrias ou
tristezas.
UMA PEÇA POPULAR

A que atribui o imen-
so sucesso que vem alcan-
cando a peça de Pedro
Bloch?

Atribuo ao «flagran-
te» da vida carioca, queo autor soube tomar. A
Xepa é o exemplo da vi-
da sacrificada de um nú-
mero imenso de mulhe-
res que ante as imensas
derrotas numa vida sa-
criticada e ingrata põem
a sua única esperança de
reviver na conduta reta
de seus filhos. A vida de
«Dona Xepa», essa mu-
lher do povo, uma feiran-
te, é um flagrante da vi-
da atual, tão cheia de lu-
tas e tão magra dé com-
pensações.»
REAÇÕES DO PÚBLICO

Em quais passagens
o público reage com mais
intensidade?

Assinalarei duas. A
primeira quando a filha
de dona Xepa, interpreta-
da por Samaritana San-
tos, recusa-se a levá-la a
uma festa porque a mãe
é de condição humilde. A
Xepa, tão* humana, tão
franca, tão ingênua, custa
a compreender a malda-
de, a falta de caráter de
sua filha. Quando ela
percebe o que se passa
realmente vêm lágrimas
aos seus olhos. Há lágri-
mas, também, na platéia.

«A segunda passagem
que assinalo é a do ato fi-
uai quando a Xepa exor-
ta seu filho, um cientis-
ta, a não aplicar seus co-

nheeimentos na feitura
de instrumentos mortífe-
ros. Ela quer ser cumpri-
montada pelas outras
mães do mundo inteiro
eom respeito e carinho.
Quer dizer a todo mundo
que foi seu filho Edison
quem inventou máquinas
o engenhos para contri-
buir para a felicidade do
homem. Não q»ier saber
de ódio, de «despacho»
na sua porta, porque seu
filho contribui para a mi-
séria do mundo, quer
amor, canto, alegria.

— Não, porque iremos a
São Paulo ainda este ano.
O cenário c todo monta.-
do sobre «praticáveis» o
até ajustá-lo bem em um
novo teatro leva (rm|H>.
Dêsto modo o cenário s<v
guirá para a Capital pau-
lista enquanto aqui mon-
taremos, provavelmente,
uma poça de José Waa-
âerlcy e Mário Lago.

GRANDE
ACONTECIMENTO

NOVA PEÇA?
Perguntamos, então, se

a comedia de Pedro Bloch
iria permanecer no car-
taz durante toda a tem-
yprada de 1954.

Alda Garrido, assim res-
pondeu:

«Dona Xepa» foi um
grande acontecimento na
minha carreira artística*
Aprecio imensamente vi-
ver personagens autênti-
camente populares. E'
agora que relembro o su-
cesso que foi «Maria da
Fe», de Anselmo Domin-
gos. Maria da Fé era bem
povo.

O POVO E' CONTRA A GUERRA
Acredita que a peça tenha um sentido firme e

definido contra o emprego das armas atômicas? Con-
tra as guerras, enfim?

Acho. Melhor do que eu, porém, o autor pode
dizer. Mas de qualquer modo sinto que é uma verda-
deira infelicidade saber que amanhã poderá haver uma
guerra que acarretará a destruição dc todas as gran-
des coisas que construímos. Que Deus nos livre de
haver guerra. Como mulher, como artista que sou,
creio que é uma verdadeira desgraça um novo conflito
armado que com os novos armamentos assumiria pro-
porções espantosas. O povo não necessita de guerras.
O povo quer trabalhar, as mães e os pais querem esco-
Ias para seus filhos, alimento, calma para suas vidas.

Nada como a compreensão, o trabalho c a aproxi-
macão fraternal dos homens

Em Defesa da Cultura...
revista, anteriormente feita
no exílio. Os jovens uniram-
se no grupo conhecido pelo
nome de Saícer-Ti, promo-
vendo edições de livros,
atuais e passados, iniportan-
tes para o desenvolvimento
das artes e letras nacionais.
Fundou-se a Casa da Cultu-
ra.

Toda a nação ressuscitou.
Hoje, no pequenino pais cen-
tro-americano, o quetzal —
o lindíssimo pássaro que
morre quando o engaiolam
— tonou-se um símbolo
querido. A uma feira de li-
vros, monumental, sucedem-
se os concursos — de contos,
de poesia, de gravura, de
óleos a que não só guate-
mal tecos estão concorrendo,
mas também escritores e
artistas de outras nações
centro-americanas. O Minis-
tério da Educação lança
obras importantes, critério-
samente selecionadas. Os
filmes europeus surgiram
nos cinemas, o Congresso
votou a verba necessária k
criação de uma Companhia
de Comédia, que incluiu no
seu repertório Cervantes e
Molière. Hoje, a Guatemala
tem um museu arqueológico
respeitável, englobando
exemplares raros de arte
maia, quichê, inca e azteca,
um museu organizado e bem
feito, a que se dedica enor-
me carinho. O governo vol-
tou-se para os problemas
econômicos, sérios e profun-
dos, mas não se esqueceu
do resto. Qualquer iniciativa
que tenha por objeto me-
Iborar o nível educativo e
cultural existente merece es-
tudo esmerado e recebe o
máximo apoio possível. Pois
é a Guatemala de hoje que
um grupo de guatemaltecos,
e venais, indignos invadiu,

por ínstigação patente, acin-
to.samente confessada, do
Departamento de Estado.

O.s intelectuais brasileiros
sabem omito bem o que re-
presentará» se ocorrer, a
vitória das forças militares
invasoras. A Guatemala vol-
tara aos tempos medievais
de Estrada Cabrera e Ubico,
esmagada qualquer mani-
festaeão da inteligência, re-
vivida a época de fronteiras
herroèticamente fechadas, de
sanha e loucura ditatorial,
de imnório da banana, para
usarmos a expressão amar-
ga de Carlos Luis Fallas.
E os intelectuais brasileiros
também não podem, sob pe-
na de estarem traindo prin-
cipios essências à existên*
cia da própria cultura bra-
sileira, deixar dc unir sua
voz à outras vozes que se le-

• vaníam nara defender a
Guatemala, que a brutalida-
de «yankee» pretende esma-
gar.

"A ROSA '
DOS VENTOS",
NOVO MVRO DE
MIÉCIO TATI

Com o selo da Livraria
José Olympio Editora eir-
culará nos primeiros meses
de 55 o novo romance de
Miécio Tati, "Rosa dos Ven-
tos". Alguns capítulos des-
ta obra foram recentemente,
divulgados pela revista "Te-
mário". O novo livro do au-
tor fluminense marra um
seguro avanço sobre o an-
terior ("Nossa Máxima Cul-
pa") destacando-se Miécio
Tati dentre os novos roman-
cistas brasileiros pelo sentir
do de aguda observação,
amadurecimento de estilo «
riqueza da lingua literária*.
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CARTA
A

JORGE
AMADO

Nair Batista
«•«•ri»**, «aro companheiro: *
Muilo primei eu antes de escrever-te os*

ê* ctirU*. Fira mesmo meu propósito es-
prever sobro o teu livro um artigo para o
¦uis-..i jornal, Mas, à medida que se iam
Oedendo as paginas lidas, meu propósito ia
Mendo, êle também, mudifleado. Nao, n&o
escreveria um artigo; escreveria um poe-
pia; bem, o poema também nao o poderia
escrever. líutSo, falaria sôbre a tua nova
experiência literária, este romance cíclico,
primeiro fruto do realismo socialista apli-
eado nas condições do Brasil. Citaria oOs
Comunistas» de Aragon, e «A nona onda»
de Ehreriburg. Depois, mostraria como le
colocnslc, com o teu «Subterrâneos da Li-
berdade», entre os maiores escritores pro-
gressistas contemporâneos. Em seguida,
faria comparações, mostraria a grandeza
do tema que abordaste e a mesquinha sordi»
dez de alguns outros escritores, cujos títulos
enchem os suplementos literários. Enfim,
Oomo te disse no início desta carta, mil pro-
Jetos fiz eu.

Mas, Jorge, todos os meus projetos rui-
ram, quando a primeira lágrima embaçou o
brilho das palavras lidas e quando minha
Sensibilidade se aguçou e mostrou-me ser eu,
antes de outra qualquer definição, apenas
Uma simples mulher, semelhante a tantas
outras, precisamente semelhante às que po»voam o teu livro e o nosso mundo, com sua
inexpugnável certea» de um futuro melhor
e, que se amparam em suas dores e em sua
luta, na força que lhes vem do povo e dês-
ses gigantes que o conduzem, o.s companhei-
ros que nos dirigem.

Jorge, caro companheiro, à medida que as
páginas dc teu livro se vão sucedendo e queas figuras femininas dele vão saltando, con-
ft-dando-nie a interrogá-las, desvendando-se em
toda exuberante plenitude de audácia, simpli-
eidade e fé na causa por que dão a vida, euvejo não me ser possível escrever-te em meu
finico nome. E' dever meu falar-te como
mulher brasileira porque, todas nós, Jorge,
lu bem o sabes, somos um pouco a Maria-
na, companheira de João, a negra Inácia
eom seu negro Doroteu, Manuela conduziu-
do numa das mãos um filho morto e na ou»
tra a esperança de um filho que viverá.

Todas nós, Jorge, te somos gratas, por-(gue o teu livro é o livro de nossas vidas, tão
caluniadas mas tão heróicas, na silenciosa e
humilde atitude com que nos apresentamos
diante do nosso povo, no árduo cumprimen-
to de um dever que juramos defender, por»
que nele acreditamos e a êle demos o que de
melhor em nós habita.

Na história de nossa pátria, Jorge, tu bem
o sabes, são poucas ainda as mulheres que a
enchem de beleza com o heroísmo de seus
feitos. São poucas mas são grandiosas. Não
falarei aqui daquelas primeiras irmãs dos
primeiros tempos de nossa vida como nação.
Lembrarei aquelas que pertencem aos nos»
sos dias, Angelina ou Zélia, mortas ambas,
uma com seu filho no ventre e assassinada
na praça do povo e a outra morta sob a ban-
deira que é nossa e vamos defendê-la hoje,
oomo ontem e como amanhã defenderemos.

Jorge, quem te escreve não é a tua aml-
ga, são, antes, todas as tuas amigas e com-
panheiras. Digo-me: nunca, até hoje, ne-
nhum escritor brasileiro conseguiu, com ta-
manha fidelidade, retratar em toda a sua be»
leza, a mulher de nossa terra, cm suas mil
preocupações cotidianas, sua formação psico-
lógica, sua bondade, sua compreensão dos
problemas que afligem a todo o povo. Por
outro lado, Jorge, tu sabes como somos ca»
Imitadas. Sôbre nossos nomes de combateu»
tes caem os mais indignos opróbios. Sabes
que alguns senhores, que passam pelas pá»
•çiims de teu livro, esses senhores de lares
respeitáveis e proles duvidosas, lançam sôbre
nós os seus jornais e seus escribas. Mas a
nossa vida de trabalhadores continua desa-
fiando as iras e os amores dos poetas como

JUtopelj dos debochados como o Paulo.
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Como vês, Jorge, por mais que eu quei»ra falar, em termos literários, sôbre o teulivro, enquadrá-lo em escolas ou elogiá-lo poreste ou aquele aspecto, não me é possível fazê-Io e isso porque o teu livro reflete fiel-mente a vida e a vida não se enquadra emescolas, nao se pode elogiá-la nem censura-ia, porque a vida é a vida, vivê-la com decêh-cia é o essencial; a vida é o pranto e o riso,a dor e a alegria, a rosa e o pão, o caráter ea corrupção, o embate cm que alguns tom-bam na defesa da dignidade e em que outrosse locupletam na defesa da rapinagem. Istoé o teu livro. Os símbolos dele, se bem quesímbolos, são homens c mulheres. Vemo-losa todos os momentos. A muitos apertamosas mãos, a outros, cuspimos repudiados
quando de nós se aproximam. Amigão, Car-los ou João, Zé Pedro, Vitor, Jofre ou o ve-lho Orèstes, quem de nós não os conhece e
quem de nós não os ama.

Mas, Jorge, repito ainda uma vez. Soumulher e por isso falo-te aqui como mulher.Mais do que a todos os teus símbolos, o quepara nós, mulheres, o teu livro representa éesse hino de amor à mulher, que ressalta,com a imensa beleza lírica de que és capaz,dos pequenos dramas, das pequenas cenasvividas pelas companheiras que povoam oteu livro.

O tou livro, estou certa, Jorge, terá paranós mulheres, a importância de um guia.Pois êle nos ensina a cada momento o quesomos nós, o que valemos pela doçura de nos»
so afeto, pela firmeza de nossas convicções,
pela profunda significação que a nossa pre»sença e a nossa participação representam no .
conjunto da luta que travamos.

Que tenhas certeza, Jorge, que nos mo»
mentos de desânimo, o teu livro nos ajudará
a vermos dentro de nós mesmas o que vale-
mos, o teu livro ajudar-nos á a transpor bar-
reiras, a repelir afrontas, a soerguer cons-
ciências. Teu livro nos mostrará, a cada mo-
mento, o mais belo que existe dentro de um
coração feminino, a pureza que lhe é inata,
a capacidade de tudo dar silenciosamente, a
feminina força que aceita e renuncia, enfim,
nos fará ver, a todos os momentos, que a
mulher brasileira que luta conduzida pelostitãs que estão construindo a pátria do futu-
ro, é a flor mais bela de seu povo, flor de
nobres sentimentos e sublimes gestos de co-
ragem e de amor.

Isso teu livro nos mostrará nos momentos
cruéis pelos quais às vezes atravessamos, e
nossa força então crescerá ainda mais inten-
samente.

E tu ouvirás, Jorge, um dia as mulheres
cantarem todas juntas. Ouvirás o coro das
Marianas e da negra Inácia de mãos dadas
com a sempre muito bela Manuela. E fica-
rás contente porque sentirás que as mulhe-
res brasileiras estão te agradecendo a lição
de confiança transmitida, estão te agradecen-
do, porque como escritor, teu gesto ao des-
crever-nos, abriu a todas nós os olhos lnquie-
tos. E agora, vemos claro, dentro de nós
mesmas.

Nós te agradecemos, Jorge, pelo teu livro
e tuas palavras em louvor nosso, mas agra-
decemos principalmente ao Partido que te
transformou de lírico e inimitável «contador
de histórias do cais da Balda» até ontem
maior orgulho teu, em humaníssimo «enge-
nheiro de almas humanas», que conosco es-
tás a construir o edifício de nossa pátria.

Fraternalmente,
Nair BATISTA

DUAS OPINIÕES SÔBRE "SUBTERRÂNEOS 
DA LIBERDADE"«Subterrftnoos da Liberdade», o novo romance de Jorge Amado, é o «andeacontecimento do ano oa literatura brasileira. 0 êxito-wBS^StííSIStal» e 1'cliocosloyúquit,, .mio o livro já foi lam-a.lo. No Brasil_rS_3»«iS ihU-soes sniram rimultoneamoi^Mpçroiitlndo entro os Intelectual « o púETdôrAtendendo à importância desse livro, que traz novos tomna Ir» _ ™J;«««o Suolemcnto de IMPiVpwsa i»ni>in a» I . «»mas para o romance,

IS\\^S^^^^m^^^^¥^^^ suas -dunas para transmitir a uni-mao do críticos, estudiosos da literatura e dos leitores. Com este propôs o dlvul-gamos hoje as duas opiniões seguintes: propósito uivui-

I INI LIVRO Oi jflK r
Francis co de Paula CHAGAS OLIVEIRA

ii
Acaba dc surgir o novo livro de Jorge Amado,

«Os Subterrâneos da Liberdade». Trata-se do primei-ro de uma série de três romances, denominada peloautor «O Muro de Pedras», em que focaliza as lutas
do povo paulista de 1937 a 1940, durante o Estado
Novo de Vargas.

Trata-se, em nossa opinião,
do maior romance do gran*de romancista do povo. E,
o que é mais importante,
sua leitura apaixonante de
princípio a fim — indica com
clareza quo Jorge Amado não
se satisfaz com os êxitos o
trabalha sempre no sentido
de produzir mais e melhor.

A grandeza do livro, porem,nao o eximo de certas falhas.
E' o que procuraremos mos-
trar, nesta modesta opinião,
destacando, ao mesmo tempo,
o que existe dc grande em
«Os Subterrâneos da Liber-
dade».

O autor não faz apenas ro-
mance. Também faz histó*
ria. A trama desenrola-se no
velho São Paulo da «aristò-
cracia do.s 400 anos." e das
grandes lutas operárias. Não
obstante, Jorge julgou-se com
o direito de fazer a tráhspòsi-
posição de certos fatos his-
tóricos, como a greve dos tra*
balhadores de Santos contra
Franco, deslocada de 19-10 pa-
ra os primeiros tempos do
«Estado Novo • e que. a nos-
so ver, não era necessário pa-
ra destacar a resistência de
nosso povo ao fascismo de
Vargas.

Um grande mérito do Ji-
vro consiste em que o au-
tor saindo do realismo cri-
tico e do revolucionarismo
um tanto esquemático de
«Seara Vermelha», soube
mostrar, sem artifícios, o ru-
mo dos acontecimentos. Mes*
mo quem não conheça a his-
tória do Brasil nestes últi-
mos anos, após a leitura de
«Os Subterrâneos da Liber-
dade» terá uma certeza: o
povo liquidará o «Estado No-
vo» de Vargas.

Mas Jorge Amado foi mais
adiante. Plea primeira vez
no Brasil levou para o ro*
mance o papel histórico-di-
rigente da classe operária na
luta pela liberdade e um fu*
turo melhor para nosso po-
vo. À leitura do romancô
duas coisas saltam logo à
duas coisas saltam lo^o à vis-
ta: a podridão das chamadas
«elites dirigentes», sua i/enali-
dade e falta de patriotismo de
um lado e. de outro, o heróis-
mo patriótico da classe ope-
rária e dos comunistas, na
sua missão histórica liber-
tadora.

O romancista dá-nos ainda
um quadro impressionante da
situação social e nacional do
Brasil. Mostra o que é o es-
tilo de ivida ianque da bur-
guesia paulista, sua corrup-
çâo e cinismo. Marita Vale,
Paulo, Bertinho Soares, o
banqueiro e outras persona-
gens, na sua degradação, são
be.í.í-jsímbolos da «aristocra-
cia dos 400 anos» agonizante,
que se alia aos aventureiros
e «novos ricos» e que busca
na situação de lacaios do
opressor estrangeiro um
meio de manter os seus ódio-
sos privilégios, a sua condi-
ção de classe. Jorge faz ain-
da um retrato desses intelec-
tuais vendidos, que colocam

sua inteligência a serviço

dos senhores da vida. U au-
tor mostra que hoje, para o.s
intelectuais, e artistas, só há
dois caminhos: vender-se ou
colocar-se a serviço do povo

l e de suas lutas.
i De outro lado o romancis-

ta destaca, num paralelo sem
artifícios, a nobreza e o he»
roismo da classe operária na; sua simplicidade. Ruivo, Car-
los e Mariana. na sua bole*

I za, são símbolos de um ou-
I tro estilo de vida, de uma

outra classe, de um povo
que luta, quer e vai se li-
bertar. A reação e as bes*
tiaüdadès policiais — descri-
tas de forma candente peloautor — se nos deixa uma
impressão depressiva, iam-
bem mostra o que foi o «Es**
tado Novo- e nos dá a cer-
teza de que seremos vitorio-
sos na grande luta, pois à
frente de nosso povo estão
os comunistas, estão homens
como Vitor. Ruivo. Zé Pedro,
Carlos e outros, está a figu-
ra de Prestes, cuja posição
diante do tribunal fascista é,
sem dúvida, o ponto alto do
romance.

No entanto, a meu ver,
existe muito de formalismo
na caracterização das figuras
revolucionárias do livro, mas
não se pode dizer a mesma
coisa das figuras burguesas.
Aí, na minha opinião, está
uma séria debilidade, porque
o leitor poderia .ser levado a
crer que um Shopel ou um
Artur merecem mais esmero
por parte do autor. Acre»
dito que tal se deu por duas
razões: a primeira, de fundo
ideológico e a segunda, con»
sequente à mundança de
«cenário» do romancista. A
verdade é que as figuras da
elite paulista têm mais vida
que as figuras proletárias.
Isto quer dizer que ainda per-
sistem no autor certas «rai-

zes-. Jorge não faz ainda
o que fez Fadeciv ao criar
«A Jovem Guarda-. Mas,
sem dúvida, o fará. E logo.

Náo queremos dizer que o
autor não se tenha esforça*
do no sentido dc humanizar
mais as personagens prole-tárias. Houve esforço nos*
se sentido e ó aqui que apa-
rece a segunda razão, poisJorge foi plenamente vito-
rioso ao apresentar o mili»
tante revolucionário José
Gonçalo. Mas. este é campo*
nôs. veio dá Bahia. Daí a fa-
cJlidade do autor em carac-
terizá-lo tão bem, com suas
dúvidas, com a sua bondade
o a sua dedicação a toda pro-va ao Partido.

Jorge Amado, romancista
da Bahia, passando a roman*
cistà de São Paulo, sofreu
com a transição, perdeu um
pouco daquele lirismo dos
romances do cacau. O Jorge
Amado oue fala do cais da
Bahia não é o mesmo quefala de São Paulo. O incom-
parâvèl poeta de «Era uma
vez trôz irmãs», em «Terras
do Sem Fim» não é o mes-
mo autor de «Eram três sol-
dados em Santos».

Explica-se, por isso mesmo,
porque «Os Subterrâneos da
Liberdade», como romance,
se ressente de uma paisa-
gem menos vigorosa, porque
não apresenta aquela força
do «background» de um
«Mar Morto», «Jubiabá» e
«Capitães de Areia».

A característica da obra de
Jorge Amado é o amor ao
povo, aos oprimidos, seja na
Bahia ou em São Paulo.
Quem tanto ama o negro
Balduino, os garotos vaga»
bundos dos trapiches de Sal*
vador, os camponeses som
terra da zona do cacau, sa-
berá passar para o romance
também os moleques do Brás
e os metalúrgicos do Ioiran*
ga, plenos de i/ida e de hu*
manidade. E passará a ver
os militantes operários sem
aquele quê de formalismo
respeitoso que se nota em
«Os Subterrâneos da Liber*
dade». O romancista vence
rá. sem dúvida, esses obsta*
cul os.

Assinale-se, finalmente, que Jorge Amado, ao ela-
borar e apresentar «Os Subterrâneos da Liberdade»,
deu mais um exemplo do que deve ser um romancis-
ta do povo, um intelectual de vanguarda. Exemplo
que serve principalmente aos intelectuais paulista?.,
mesmo aos mais identificados com as lutas do povo,
que ainda não se decidiram a fazer algo que os iden-
tifique definitivamente com os destinos da classe
operária.

PROTESTAM OS INTELECTUAIS
CONTRA A PRISÃO DE JUAN MARINELL0

i NTELECTUAIS brasilei.
ros dirigiram, ontem,

um telegrama de protesto ao
ditador cubano, Fulgência

.Batista, contra a arbitrái-ia,

.F*»'isão do escritor e educa-
dor Juan Marinello, Presi-
dente do Partido Socialista
Popular. Batista, títero de
Wall Street, odeia a cultura.

.e procura calar, pela violh-

.cia policial, a voz dos eseri-
tores fieis ao seu povo. Eis
a íntegra da mensagem te-
legráfica:

«Presidente Batista. Hava-
na, Cuba, Intelectuais bra-.

sileiros protestam enérgica,
.mente junto V. Excia. prisão.do grande escritor Juan Ma-
ririello, gloria letras ameri-
canas, reclamam sua imedia-
ta libertação». Seguem-se,
cerca de duzentas asshiatu-
ras de escritores e artistas
de vários Estados, dentre
elas as de Astrojildo Perei-
ra, Cândido Portinari. Oscar
Niemeyer, Lila Ripoll, Èdi-,
son Carneiro. José raneetti,
Vil Ian ova Artigds, Afonso
SchnrJ.dt, Pedro Mota Lima,
Dalcidio Jurandir. Alina Paim

.e Alcides Rocha Miranda,

h
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No di* JIO de março do 1963, a portaria 130 do Mlmlrtcrl-Ji da Educação « Bartflc erto**
tomo órgão do Serviço Nacional do Teatro, a Companhia Dramática Nacional. MgO aepow

os Jornais publicavam um comunicado remetido pelo mencionado serviço, afirmam Io qu . »
, empresa recém-oriada visava «congregar autores, atores, diretores, cenógrafos c £™teciij-
eo» brasileiros para a realização de espetáculos do alio nivcl artístico, a preços W^SíSL
«uva «dar uma oportunidade de emancipação aos valores novos». Aiumeliindo O W»<J
rio («A Falecida», de Nelson Rodrigues, «A raposa e as uvas», dc Guilherme de 1',K"U"HT'"
«Canção dentro do pão», de Raymundd Maga lliáes .lr.) proclamava*: «Não WJ2JJ.fiJgS
pecas são assinadas por nomes consagrados do nosso teatro, como «o destacam «rliHiicijaijen-
to dé sua bagagem literária, alcançando alto nível Intelectual, sem perda.4o suas l^»»»'1*
des em relação ao interesse do grande públicos. Afirmava, enfim, i^J^^"»^
primeira etapa desta obra, acreditamos haver cscolbldo consclendosaniente mm^flil»
«es do encaminha-la com segurança.» O público, a vista de tantas t tão auspiciosas prumos-

pro-
Cal-

cas, armou-se de paciência
Por fora,

linda viola...
Esperou em vão. No

grama da estréia, Aldo
vet, diretor do Serviço Nacio-
nal do Teatro trombeteava
iemagàgicamèniei "A Com-
panhia Dramática Nacional
surge agora como uma alvo
rada idealisiicá plena de reju-
venescimento e fô no aposto-
lado da arte teatral. hV ela
uma esperança para os talen-
tos que aspiram um lugar ao
sol e buscam a glória sem a
sujeição das eondescendên-.
cias..." (São do próprio Aldo
Calvet as reticências.) l3ois
os primeiros albores da alvo-
rada foram os três atos ne-
gros e aviltantes de "A Fale-
cida", Nelson Rodrigues reto-
mando a mensagem de apo-
drecimento e agonia anterior-
mente contida em "Dorotcia";
a obra, aliás, além de profun-
damente deletéria não apre
sentou qualquer mérito eêni-
co, apenas exibindo persona-
gens avulsos que o autor náo
conseguiu ligar entre st por
um fio lógico « que eram -

e pôs-se a esperar.

co, abismado, não sabia se es-
tava assistindo a peças brasi-
loiras, ou a simples tradições.
O texto ãe Raymundo Maga-
Jhães Jr. diga-se a verdade,
sempre se mostrou menos per-
nicioso o comediógrafo — pn-
lavras dele — pretendera sò-
mente fazer o espectador sor-
rir, e Sérgio Cardoso, princi-
pai ator e diretor da peça, afie-
nas esperava duas horas de
sorridente passa-tempo, pois
outra coisa não teneionava a
comédia. O caso de Guilherme
Figueiredo tomou aspecto di-
verso: aqui jogava-se cm cena
eom vocábulos de alta signi-
fieação, a liberdade andou flu-
tüanão no espaço como algo
intangível, espécie de bem
¦imateriiil doado ao servo pelo
dono, num momento dc gene-
rosidade — ou de embriagues.
Duas peças, de resto — in-
conseqüente aquela, perigosa
esta — sem nenhum valor es-
pecífieo sob o ponto de vista
cênico. E nisso evaporowse a
dotação de Cr$ 1.000.000,00
(um milhão de cruzeiros) vo-
tada pelo Congresso Nacional
para a temporada ãe 1953. „

O conjunto do Teatro Popular Brasileiro, de SOLANO
TRINDADE, dançando o maracatú na peça de Martins Pena

usemos a linguagem de seu
próprio criador — "pobres
diabos de ambos os sexos." .

Em seguida, a platéia ca-
rioea, a tenaz platéia cario-
ca enfrentou (é bem o termo)"A raposa e as uvas" e "Can-
gõo dentro do pão": a primei-
ra desenrola-se na velha Gré-
cia, Esópo escravo amando
Çléa, senhora, mulher de Xan-
tós, falando em tmior, morte
e remorsos, a segunda pas-
éáâa na França, às vésperas
da meda da Bastilha! O ptiblir

ALVORADA E
CREPÚSCULO

Com 1954, aumentou a ver*
ba, ascendendo agora a Cr$
1.500.000,00, aumentou tam»
bén» a confusão, aumentaram
os desmandos. A alvorada
transformou-se francamente
em crepúsculo. E o.s incidentes
surgiram. Veio a história de
«lampeão», de Raquel de Quci-
roz cujas primícias (declara-
v»-ae) pertenceriam â C2omp**

AAWV.

Dinheiro posto fora, talentos desperdiçados — Nelson Rodrigues,
autor protegido — 0 povo é quem paga o pato — Filhotismo

e bajulação — Reportagem de J0SE' BENTO
.*%* -\,-ww %•*¦•*

nhia Dramática Nacional,
acabaram pertencendo ao Tea-
tro llnsc c houve quem dis-
sesse que haviam pertencido
antes a um grupo de amado-
res cearenses. Velo o Inciden-
te de Mário Brasinl. Enearrc-
gado da direção de «A cidade
assassinadas, de Antônio Cal-
lado, convidara Leo Jusi par*
assistente. Êste, nm liclo dia,
atrasado o diretor efetivo —
c como ocorreria em qualquer
país civilizado — deu Início
aos ensaios. Tanto bastou pa-
ra que alguns atores — den-
tre os quais diversos vetera-
nos, — se recusassem a tra-
baldar; pcjavam-sc de obede-
cer á batuta de um jovem, re-
e/m saído da escola. Houve a
onda inevitável, da qual re-
subou a demissão do assisten-
te, acusado... de indisciplina!
Ia o carro, evidentemente,
adianto dos bois. Mário Brasi-
ni, conseqüente, demite-se.
Alarme geral. Brotaram as
moções de apoio, as notas nos
jornais — e os panos quentes,
promessas de paz e amor. Tor-
nam todos ao trabalho, retira-
das as demissões. E ato contí-
nuo o mesmo Mário Brasini, o
mesmíssimo Mário Brasini, —
o intérprete de «Massacre»,
no papel de Montserrat, o di-
retor dc «Dona Xêpa» — é
destituído do cargo... por
incompetência técnica.

Pasme o leitor. Pois não foi
só. Estamos na estréia de «As
casadas solteiras», de Martins
Pena. No palco, uma feira de
diversões, em Paquetá. Impri-
mindo maior vigor à cena po-
pular, um maracatú, a cargo
do Teatro Popular Brasileiro,
cruza as tábuas, arrancando
calorosos aplausos à platéia.
Decorrem os três atos. Os ar-
tistas folclóricos aguardam
seu modestíssimo cachê, de
Cr$ 100.00, — eles que haviam
pago ao Serviço Nacional de
Teatro aluguel da sala onde
ensaiaram! — e tudo que re-
cèbem ó uma negativa, porque
«havia prejuízos», quando a
Companhia Dramática Nacio-
nal indenpcpdo de 1 ü ç rVys\
tem verba própria e recolhe
ao Tesouro o produto da bi-
meteria. Surgem os protestos,
a discussão, e o argumento fi-
nal de Hugo Guimarães —
diretor geral da empresa, o
homem que, sem nenhuma
tradneâo (ou competência...)
reconhecidas no mundo tea-
trai, teve o descôco de aceitar
esse cargo, o fautor da escan-
dalosa demissão de Mário
Brasini e Leo Jusi — o argu-
mento final de Hugo Guima-
rães foi agredir Solano Trin-
dade, representante dos atores
prejudicados. Argumento, co-
mo facilmente se observa, de-
finitivo, meditado e de indis-
cutivel peso. E por aí além
foram os incidentes se suco-
dendo, com descontentamento
geral.

Tome-se, agora, a peça com
que a Companhia Dramática
Nacional estreou êste ano:
tSehhora dos Afogados», de
Nelson Rodrigues. O Eio de
Janeiro assistiu-a, o Rio de
Janeiro leu as críticas feitas
a ela. E estarreceu. Nelson
Rodrigues é o homem que di-
zia, o ano passado: «O autor
faz questão de uma tristeza
intransigente, como se a ale-
gria fosse uma leviandade
atroz.» Mais: «Sabemos que
cada mulher é uma frustrada
no amor.» Considera as mu-
Iheres incapazes dc se ama-
Km mutuamente. Sente «ema-

fórteas» vim eorpoSs
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"As Solteiras Casadas" de Martins Pena — Vitima cena do terceiro ato
nas roupas, nos «desejos aba- ideal está no ódio e na decom- homem que declarou certa ven
tidos» de seus protagonistas posição da personalidade hu- que uma peca não deveria
— os «pobres diabos de ambos mana. E' o homem que, numa nunca ter mais de seis espee*
os sexos.» Nelson Rodrigues espantosa entrevista, procla- tadores. Declaração muito
é o homem que acha obriga- níou — et pour cause! — conseqüente, essa, pois a ex-
tório o desespero, cujo clima necessidade da guerra. E' pertencia tem demonstrado

rt<H) nina daa maiores falha»
io teatro do criador de «Ves*
tido de noiva» consiste preol«
gwnciite na falta absoluta do
quem o aturo. «Anjo negro»
mal ao agüentou no carta/.,
«Iloroteia» atingiu, com c*
forro unia «emana de reine-
BCidaçOcs, «A Falecida» desa*
gradou quase unanimemente.
Por que então êssc autor —•

que renega a platéia, revelan-
do absoluta incompreensão do
conceito e do objeto da arte
dramática, que despreza a hu-
manldado (à qual se dirige,

queira ou não queira), que
lião tem público, ausente de
quaisquer méritos caMar.es dc
«uprir tamanhas deficiências
—• por que esse autor merece
foros de dono dos palcos bra*
«ileiros e por duas vezes se*
guidas é o escolhido para a
estréia da Companhia Drama-
tica Nacional? Fica-nos, afinal
de contas, a impressão Inevt-
távcl de que o «lugar ao sol»
referido por Aldo Calvet é um
lugar cativo, reservado a pou-
oos, reservado a raros (como
diria o comerciante Augusto
Frederico Sch- 'dí.) •-.•;<»<?
pela sombra todo-poderosa <te
filhotismo.
A REPOSTA
DE NELSON
KODRIGUES

Vamos abrir um parêntese
nesta reportagem. Nelson Ro-
drlgues decidiu responder às
criticas feitas a propósito do
«Senhora dos Afogados». E
deitou entrevista. Na qual to-
mou por simbolo Paschoal
Carlos Magno — embo-n *~*u-
tros, Raul Lima inclusive,
houvessem também se mani-
.testado energicamente contra
aquela obra medíocre e inie-

Tendes medo, senhores burgueses
venais,
tendes medo.

Tendes mêt$o, senhores generais
fascistas,
tendes medo,

Desse homem sereno à vossa vista
sentado,
tendes medo.

Desse sereno soldado desarmado,
tendes medo.

Vossa voz treme, digníssimo Promotor,
de medo.

Em vosso extremo, desesperado furor,
tremeis,
Sr. Promotor,
de medo.

É ridículo, ó terrível senhor,
crêdeT

É ridículo, furibundo Promotor,
crêde,

Tremer de medo qual vara verde,
tremer de medo. 

",'.'.

«É um perigo para «ordem pública»,
dizeis,

«Abala a segurança da República»)
dizeis,

Mas êle tranqüilo e calado está,
fitando,
Sr. Promotor.

As caretas que fazeis quando,
Sr. Promotor,
quando tremeis,

Não podeis suportar esse olhar,
Sr. Promotor?

Não o podeis suportar? Esse olhar,
É uma espada que vos trespassa,

Sr. Promotor,
E que algum dia vos há de matar,

Sr. Promotor»
de medo.

Vossa mão vacila, Meritíssimo Juiz,
de medo.
Treme e vacila.

Em vez de tinta vossa caneta destila,
Sr. Doutor,
só medo.
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Apenas um homem à vossa frente, firme
e quedo

lil vos pondes mais branco do que giz,
Soleníssimo Juiz»
de medo*

Wkw m* ü TB mm %0 w v*< É

11/ — ti quem chama de «sou
personagem», O.s cronistas oa*
peclaUzados, portanto, vão
vôr-se agora n braços com
um sério problema: tôm quo
apreciar necessariamente qual-
quer texto que lhe atirem em
cima. Do contrario, o autor
Imediatamente vinga-se e os
transforma cm personagens.
No caso cm foco, a ameaça
representa um insulto —- pela
própria natureza dos tipos
criados por Nelson Rodrigues.
Éstc, aliás, achando pouco o
que atribui ao fundador do
Teatro do Estudante do Brasil,
vai além e chama-o dc imbe-
cil, com todas a« letras. Boa
maneira de se defender. A en-
trevista a que o repórter se
refere, de resto, nüo apresenta
nenhum valor especifico: o
entrevistado, nada tem a di-
zer que mereça maior aten-
ção. Limita-se (nem podia ser
de outra maneira) a ficar no
terreno do ataque pessoal
(«certos críticos sofrem de
grave enfermidade de imagi*
nação» e precisam de «psiquia-
tra autorizado»), a negar a
vaia da estréia (mas a vaia
houve, sim senhor! a vaia
existiu, e os aplausos íoram
todos, sem exceção, dirigidos
aos atores e à diretoria, não
oo autor), e a comparar-se,
modestamente, com Shakes-
peare e 0'Neill. Para no fim
anunciar, enfático e terrível:
«Na minha próxima tragédia,
se íôr preciso matar duzentos
personagens, não tenham
dúvidas que o farei.» Não,
por favor, ninguém tem dú*
vidas! Todo mundo sabe que
êle o fará. E a crítica trate de
pôr as barbas de molho. Que
isso de matar personagens,
pelo vjsto, é com êle Quem

discordar do estiinável drama*
turgo patrício, vira imedlatu-
mento protagonista dele; o na
tragédia seguinte, jft sabe: fi-
cará no palco, cstlrado, cober-
to de sangue opróbio, com
o coro à volta, entoando loas,
profético c tenebroso.
A Corda c a Caçamba

Uma coisa puxa outra. «Se-
nhora dos Afogados» enfeixa
toda uma gama degradante de
idéias torpes, sem apresentar
nenhum valor formal. Os
mentores da Companhia Dru*
mática Nacional sabem disso.
A parcialidade adotada em
relação a Nelson Rodrigues
revela-se lógica: o teatro por
êle feito serve, como uma lu-
va, aos interesses da classe
dominante —• (ainda o vero-
mos brilhar na Broadway...)
— de esmagamento de qual-
quer manifestarão cultural
autêntica do povo brasileiro»
Os homens do governo, po-
rém, não Ignoram, por outro
lado, que é impossível manter
durante muito tempo certas
mistificações, sentem neces-
sidade de salvar as aparências
e afivelam. de vez em ouando,
a máscara de guardiães dos
valores nacionais. Assim, en-
tremeiam o autor de «Mulher
sem pecado» a com^díógrafos
menos visados: atentam bem.
no entanto, que as peças dos
outros sejam. »»o mínimo, es-
tranhas à reafdade do naís, a
fim de oue esta não seja nun
ca refletida.

Mas isso não bastava. Deu*
se o grande golpe: Martins
Pena! Ninguém poderá negar
o quilate do eminente teatro-
logo, sua escolha ê inatacável.
Atrás da corda, no entanto,

(CONCLUI NA 6» PAGINA)

A toga se empapa, Meritíssimo Juiz,
em vosso suor.

Ê junho lá fora, Soleníssimo Juiz,
e não faz calor.

Dizei-nos o que sentis, Meritíssimo Juiz,
além de medo.

Do mal que vos tolhe, Soleníssimo Juiz,,
qual o segredo,

A campainlm nervosa sob vosso dedv
tilinta,
Meritíssimo Juiz,
de medo.

O polícia, que vos guarda, traz revolver
à cinta,
Meritíssimo Juiz,
de medo.

Há! sim, Vemos. Todos tendei
medo,

um medo sem nome.
De um simples homem sereno.
De um simples homem sentado^

desarmado.
De um simples homem.

Tendes razão, senhores burgueses
venais,
tendes razão.

Tendes razão, senhores generais
fascistas,
tendes todos razão
de ter tanto medo.
Daí vossa farsa,
Daí vosso enredo,

Quem é esse homem a quem condenais,
Com tantos processos
em mil tribunais?

Há! sim, Bem que vemos. Em mil tribunais
Inútil é dizê-lo.
Como obra do medo
são iodos iguais,

Quem é esse homem que medo vos faz?
Há! sim, Todos vemos que medo vos faz
Que esse homem sereno se veja liberto,
Que esse homem sereno se chame Agliberto

Que esse homem liberto
nos fale de paz.

Rio, 13/6/54.
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ú A orquestra do "OPERA PKA/WSNSE" com seu mestre Prof. Vosef VincoureK

Conjunto de Ópera
De Artistas Populares

JAR0MIR PESEK

A criação artística popular e um setor
caracierístlco e de importância cultural da
nova vida nacional na Tchocoslováquia Num
curto es|>aço de tempo, a partir da liberta-
ção, a criação artística popular cresceu, revi-
veu as riquezas de muitas canções populares
esquecidas, assim como de danças e costumes,
atraiu para a atividade cultural grande mime-
ro dc pessoas simples, interessou à juventude
e proporcionou novos frutos à cultura nacio-
nal. Em todas as regiões da terra tcheca e na
Slováquia, nas cidades c nas aldeias reúnem-
se os trabalhadores após o seu trabalho para
levar a cabo uma bela atividade nos conjun*
tos e círculos artísticos. Representam, can-
tam, bailam, aprendem a compreender
a arte, criam uma obra artística.
Alguns conjuntos da criação artís*
tica popular, com' ajuda de destacados traba*
lhadores da cultura è artistas profissionais
alcançaram um alto nivcl artístico e de inter*
pretaçâo. Os conhecidos conjuntos «CKD Sta*
üngrad», «Lucinca», o conjunto artístico das
escolas superiores, foram honrados com as
maiores distinções e são portadores do título
de laureado com o Prêmio de Estado.

Os cóíijuntos populares de canto extraem
materiais para o seu trabalho das canções po*
pulares do passado e estudam também novas
canções originais, incluem em seus reperto-
rios canções cuidadosamente ensaiadas de na*
ções amigas é dos povos de todo o mundo c
recorrem à obra dos clássicos musicais nacio-
nais e mundiais. Existem hoje na Tchecoslo*
váquia conjuntos de criação artística popular
tão desenvolvidos que não detêm sequer dian*
te de trabalho tão responsável quanto o estudo
de óperas. O conjunto de ópera do clube da
fábrica Rakona, Rakóvnik, encerrou no ano
passado o festival da criação artística popular
com a interpretação da ópera de Smetana,
«A Noiva Vendida». Esta célebre ópera de
Smetana foi ensaiada igualmente pelo con-*
junto de ópera dos trabalhadores de ligações
e comunicações em Pardubice. A ópera popu-
lar do clube de empresa Agrostej, em Prps*
tejov, estreou a ópera de Viiém Blodek, «No
Poço». Toda uma série de conjuntos de ópera
surgiu nos clubes de empresa, nos quais os
cantores, músicos e bailarinos
são simples operários atraídos
pelo trabalho artístico. O con-
junto de ópera de artistas po
pulares mais antigo é o «ópera
Praguense», do clube de em-
presa do Ministério dos Trans-
portes,

O «Opera Praguense» conta
já com uma atividade niagní-
fica e muitos anos de êxitos.
Seu conjunto se ampliou até
contar eom 250 membros.
Agrupa principalmente tra-
balhadóres das vias estatais
de comunicação e seus meia*
bros tem as profissões mais
diversas. Os personagens prin-
cipais em «A Noiva Vendida»
são interpretados por um mé
dico, um professor, um tornei'
jro, uns eerrádòr, uma estudante,

empregados simples, etc. Apesar ua diversl*
dade de suas profissões iodos cies sentem uni
carinho comum ao trabalho, cujos frutos são
oito óperas ensaiartas: «A Noiva Vendida», «O
Beijo», «O Segredo» e «Daübor», de Smetana5
«Rusalka» e «O Jacobino», de Anton Dvo
rak; «Eugene OnicrruJn», de Te.ha'Uo.-.s '> n
ópera cômica «As alegres comadres dc Wind
sor,» de Nikolai.

O estudo de óperas pelo conjunto faz sur
gir as grandes dificuldades artísticas e técnicas
do trabalho e exige um estudo eonsciencioso-
O êxito na representação de óperas peíos ar-
tistas populares testemunha grande carinho
para com a arte e grande entusiasmo; Torna*
se necessário uma força de vontade inquebran*
tável para superar as deficiências, uma gran-
de abnegação e interesse pelo contínuo aner*
feiçoamento e confiança na justeza do caminh*
empreendido pelo conjunto. Esse entusiasmo
é comum aos membros do conjunto «Opera
Praguense». Ensaiam três vezes por semana.
Os sábados, domingos e dias feriados são de
dicados aos giros artísticos. Em excursões- d*
dois dias representam duas e até três veze»
em lugares onde não podem levar sua arte
as grandes companhias profissionais. Por seu
trabalho não são recompensados em dinheiro
mas apenas com o agradecimento <» o entu*
siasmo de seu público. Tarde da noite o con*
ju do retorna à Praga e, no dia seguinte, cadê
um dos seus membros retoma o trabalho hfr
bit-ual.

A atividade do «ópera Praguense» é real*
mente um grande fator cultura!. O teatro ro-
presentou um papel revolucionário na Insto-
ria do povo tcheco na época das lutas pela li*
bertáção nacional. Mostrou o glorioso passa
do do povo, conseguiu nas épocas mais difí*
ceis inculcar e reforçar a confiança numa vi*
da melhor, aumentar o entusiasmo do povo n*
luta pela liberdade. Por todas essas razoe*
o teatro tem um pê?fó é^fáve1 no coVá~"« *v
povo tchecoslovaco. Não é estranho que a art<
musical e a da ópera floresçam noie m-*
Tchocoslováquia em doze companhias
profissionais de ópera e também se conservi
o carinho à criação artística e à ópera noa
conjuntos dos clubes de empresa. A ópera po
pular enriquece a vida cultural do país e levs
o sentimento artístico às amplas camadas do
povo trabalhador.

Baile do V Mo da "NOIVA VENDIDA" de Smeimia, pelo
conjunto "Opera Praguens**"
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molas doa navios rangiam, gemendo

dotesperadaménte sob o poso da carga,
Soava o apito, us pessoas conversavam mas
ninguém se aproximava do navio.

Os soldados de guarda e os oficiai» do
pôrlo corriam como loucos tio cá para Ia. Os
operários se haviam reinado paia longe do
dique e esperavam. As ordens já não eram
obedecida.*., a nandeira do porto tinha sido
rasgada .-m pedaços- Não havia razão para
Obedecê-las, pois o trabalho havia cessado.

Você acha, camarada Mikail, que nos
deixar, o enterrá-lo como desejamos?

O Interrogado permaneceu silencioso. Eraum homem alto, de largas espáduas e braços
fortes. Olhava ao longo, como se estivesse
ausento enquanto seu lábio inferior tremia
Incesson "¦•mente.

Eu lhe perguntei, camarada Mikail,
porque quero saber sua opinião. Você émais indicado para nos orientar neste as-sunto- Você íoi 'i dirigente de nosso Sindi-calo por muitos anos e, além disso, Galaciucera um bom companheiro seu.

Mas o camarada Mikail não respondeu.
Seu lábio estremecia ainda agitado, e atéseus pômulos pareciam mover-se. Podia-se
ver facilmente o esforço que fazia para de-

_. ter o tremor, .sem consegui-lo. Apertava as
mandíbiOas. Disso:

Temo:; quo esperar Simion, temos queesperar- Sei que é difícil para você, porémse quiser conseguir algo em definitivo tem
primeiro que ruminar muito bem e muito
bem mastigá-lo. Quero di;.er, que você pre-cisa ficai zangado mesmo, tem que acumu-
lar raiva em seu peito. Não pode fazê-lo de
outra maneira. A grande batalha será tra-
vada um dia; nãj teremos muito que es-
perar.

Simion esticou seu fino pescoço parafrente, .sou:- ullios ae umedeceràm. Fraco e
pequeno, olhava fixamente para likail quefalava tão excitado que quase gaguejava.

Sim. sem dúvida, a grande batalha vi-
rá- Durante vinte anos mordo-me e acunut-
Io raiva porém, não podemos adiá-la pormais tenipt

Compreendo, camarada Simion e con-
cordo com vocô que qualquer movimento
de rebelião dc parte dos trabalhadores tem
que ajudar a causa do proletariado. Sô-
mente insisto em que devemos estar òrga-
nizados. Quanto melhor organizarmos nos-
sa luta. mais segura e pronta será a vitó-
ria. Neste caso de agora, por exemplo, que-remos fazer o enterro de Galaciuc, o quesignifica parar o trabalho por algumas ho-
ras. Não* leremos êxito; temos somente uns
duzentos braços, enquanto que no outro ex-
tremo da cidade há todo um regimento com
sua anilharia apontada contra nós. Velan-
do pela melhor forma de ajudar a nossa
causa, não nos daremos por vencidos- Sei
que alguns dos nossos tombarão. Cairão co-
mo um sacrifício pela causa do proletária-do, por Elisabeta Galaciuc, pelos filhos de
Galaciuc

Uma franja de rubros raios de sol poen-te apareceu sobre o Danúbio e suas mar-
gens. Côr de sangue, um vermelho arden-
te que simbolicamente tingiu a terra e a
água. Brancas gaivotas voavam sôbre as gá-veas ou se irrojavam .sôbre as plácidaságuas do Danúbio.

No porto, quatro estivadores do Comitê
do Sindicato haviam estedo durante várias
horar i;izendo gestão a respeito do funeral
de Galaciuc- Os trabalhadores solicitaram a
suspensão do trabalho e acompanhar o en-
têrro do camarada.

Os funcionários da cidade se opuseram
obstinadamente a este pedido. Seria consi-
derada como uma demonstração dos opera-
rios, proibida pela lei, e as autoridades do
porto não podiam permitir que se suspen-
dessem os trabalhos em virtude do enterro
de um carregador, no momento em que ha-
via chegado ao porto dois navios carro-
gados.

O cortejo deveria ter partido ás três da
tarde. As autoridades do porto proibiram-no, e a qualquer interrupção no trabalho.
Mas os trabalhadores pararam o trabalho
por iniciativa própria. Os esforços das au-
toridades do porto para fazê-los desistir e
rol tar ao serviço, foram inúteis- Enérgi-
eas ameaças, multas, descontinuidade de
turnos; tudo experimentaram. Ninguém
yoltou a trabalhar.

A decisão dos operários serviu como um
protesto, sua expressão de descontentamen-
to pela forma como os funcionários do pôr-to consi doavam suas necessidades. Gala-
fiuc íôra o sexto homem afogado pelo der-
íuir de uma ponte. A3 numerosas queixastxpostat: pelos trabalhadores ante as auto-
tidades do porto não eram satisfeitas pelalimples razão de que uma ponte mais sôü-
d» custava dinheiro.

* * •

Na choça de madeira, em um ataúde sim-
pies reeém-fabrícado e colocado sôbre um
montão de sacos vazios; Galaciuc estava es-
tendido, esperando,

\.
Inchado pela água, os lábios còr de púr-«ura, estava gordo e plácido.

Relelião
De vez em quando, Elisabeta Galaciuc,sua esposa, abanava-o com uma folha debardana para espantar as moscas que revo-

luteavam sôbre o rosto do morto. Chorava
.sem descanso, inconsolàvelmente. Desejaria
deixar dc chorar, mas não podia. RepenÜ-
namente, disse:

Se não o enterramos hoje necessltnre-
mos velas pnrn a noite, — e continuou cho-
rando, amargamente

O Sindicato! — O Sindicato tem dinhel-
ro; nossas economias, — contestou uma
voz profunda, saída de um grupo de opera»
rios sentados em um montão de coque.Oh! O Sindicato, o Sindicato, — excla*
mou Elisabeta, ainda chorando.

Ao lado dela estavam Avram e Marcu,
os filhos de Galaciuc, desajeitados e ma-
gricelas. Observavam a barriga inchada
de eu pai e não podiam compreender de
onde tirara tanta comida.

Gritos, «lasíèmias e um murmúrio con-
tinuado, ouviam-se do lado de fora. Os
poucos operários que estavam dentro da
choça levantaram-se dc um salto e corre-
ram para a porta. Assustada pelo ruído.
Elisabeta manteve presos os garotos e
instintivamente acercou-se do morto, como
esperando sua proteção. Gemia agudamen-
te, sem saber o que fazia.

Aterrorizados, os dois filhos do carrega-
dor, de ombros débeis, pés descalços e ca-
misas rasgadas, puseram-se também a gc-mer.

Os operários entraram e a choça de ma-
deira tremeu.

De repente, todos se calaram.
Os gritos desesperados da família Ga-

laciuc apagaram por um momento a ira
dos operários.

Então Mikail. descobrindo-se e aproxi-
mando-se do ataúde, começou a falar:Elisabeta, todos compreendem sua de-
sesperada situação, porém você deve se
controlai'. A desgraça que caiu sôbre você
pode cair sôbre qualquer outra mulher de
operário, Temos más notícias. Os compa-
nheiros que foram solicitar autorização pa-ra acompanhar Galaciuc a sua sepultura,
não a conseguiram. Mas isso não quer dizer
nada. Não te abandonaremos. Confie em
nós.-

Elisabeta olhava estupidamente a multi-
dão que a rodeava. Sentia somente os bra-
ços de seus filhos assustados, agarrando
suas pernas. Levantou a cabeça e disse en-
tre soluços:

As crianças... Pensem nas crianças;
são filhos de Galaciuc.

Seis homens se adiantaram e levantando
o ataúde, colocaram-no sôbre os ombros.
Mais de cem operários aderiram ao desfile
no caminho, acompanhando o homem mor-
to, com Elisabeta e as crianças atrás.

Estava bastante escuro. O caminho queune o porto à cidade, estendia-se como uma
faixa branca. De ambos os lados, escondi-
das entre os salgueiros brilhavam as luzes
dos faroies. A coluna avançava em silêncio,
inofensiva; até a mulher de Galaciuc havia
deixado de chorar. Caminhava sustentada
por dois operários.

Por momentos, procurava fazer ouvir sua
voz gasta:Escutem, camaradas, precisamos de
um padre. Não quero que êle seja enterra-
do sem padre.Naturalmente, disse alguém com o
propósito de acalmá-la —, Não se inquiete,
o padre se juntará a nós no caminho. Nm-
guém pensara nisso.

Teremos um padre e um padre gordo,sem dúvida... — Mas de que serviria um
padre barrigudo entre esses trabalhadores
exaustos pelo trabalho?

Durante dois anos, o porto enterrara os
cadáveres sem padres.

Assim, o cortejo, que se constituía dos tra-
balhadores, da viúva e dos filhos, possuiaum aspecto muito mais digno.

Só mulheres ainda escravas de supersti-
ções corriam atrás de um padre, porém nin-
guém a's escutava.

Aumentava a escuridão. E era já noite.
As lâmpadas davam uma luz verde pálida,furando a escuridão em alguns lugares. A
coluna de operários caminhava triste e si-
lenciosa. Acompanhavam o seu camarada
morto, mas certamente, cada ura pensavaem sua própria vida miserável e rude.

A mulher de Galaciuc, falou a seus filhos;
ôstes não se atreviam a responder e se
agarravam a seu vestido.

Já sei que estão com fome, — disse —
esperem um pouquinho, vai terminar, logo.

E se pôs a pensar no que fazer para mi-
tigar a fome das crianças.

De repente, ouviram-se passos no cami-
nho, diante deles, o passo pesado de botas
cravejadas. Alguém gritou:Prendam-nos!

E todos pararam. Correram uns segun-
dos de silêncio e angustiosa atenção. Os
passos se faziam mais fortes e tudo se es-clareceu. Eram soldados! A mesma ' voz,
gritou:São os soldados! Parem, são os sol-dados!

A colma foi obstruída, colhida pelo pa-»*»eo_

r o Porto
Todos correram pondo-se à frente do

ataúde, formando unia barricada; apenas,
Elisabeta e as crianças ficaram atrás.

Não avançaram mais, esperavam, vigí-
lantcs, preparando-se, terrivelmente excita-
dos, para defender um operário afogado.

Os soldados estavam já diante deles. Uns
passos separavam os dois campos. De um
Indo, trabalhadores com uniforme militar;
do outro, operários, porém de macacão:

Umá voz grossa predominava, .sem dúvl-
da era Mikail.

Ninguém abandona o caminho, cuidado
com as crianças, que não sejam feridas!

Elisabeta e os dois meninos Unham sido
postos a salvo, do outro lado da valeta e o
ataúde junto a eles.

Na estrada, a luta havia começado. Os
soldados golpeavam furiosamente o pragite-
javam; ouvia-se um ranger de dentes.

Uma descarga de fuzilaria transformou
tudo num inferno. Os trabalhadores foram
cercados por todos os lados. Mikail conti-
nuava gritando:— Não deixem o caminho! Para a frente!

Mas todos os esforços foram vãos. As
culatras dos fuzis feriam duramente os ope-
-^_- ^~_~-. rários, que nem

! 
~ " 

COIltO de 
sequer tinham

ALEXANDRU SAH1A d^enVcYlse/Mui-
/r, x tos cairam e ge-(Escritor rumeno) miam baixo sob

-w^-~^~~^~-^~^^^.~.^^-' as botas dos
soldados.

Os trabalhadores foram rodeados, subme-
tidos e forçados pelos golpes a voltar paraa cidade...

Já estavam longe do lugar da refrega.

A medida que se afastavam os pi.-»_,*aiw.i «
grilos faziam-se cada vez mais confusos,

Enfim, sôbre o campo reinou um com*
plo.o silêncio e no estrada da cidade ces-
sou todo ruído.

À esquerda da estrada, ao outro da valo-
ta, o viúva e os dois filhos contemplavam o
ataúde do carregador.

Duas figuras surgiram da obscuridade.
São Mikail e Simion. Ambos se ajoelha*

ram junto à família Galaciuc.
Elisabeta chora. Os dois operários não

choram, enxugam o suor e o sangue de
seus rostos.

-— Voltemos à cidade, camarada Elisabe-
ta. O caixão não pode permanecer aqui.

A mulher nfio tem forças para dizer na-
da. Levanta«e como ausente arrastando
alrás dela a Marcu e Avram, que estão
meio embrutecidos.

Os dois trabalhadores levantam o caixão
sôbre os ombros. O cortejo dá volta, mo-
vendo-se dificilmente na obscuridade.

Ninguém chora, Elisabeta já não com-
preendé o que ocorre á sua volta. Não sa-
be se os dois garotos que se agarram a
ela, choram ou estão calados. Pergunta ai-
go, que ninguém responde. Talvez não a
tenham escutado ou não seja importante.

O pequeno cortejo detem-se, Mikail com-
preende que Simion está cansado. Depôs.*-
tnm novamente o ataúde no solo para des-
cansar um pouquinho.

— Em todo caso, — diz Simion em voz
cansada — batalha tinha dc ser travada.
Está muito aborrecido por isso?

Mikail não responde e Simion tr-mbéra
não faz outras perguntas.

As sirenes dos navios gemem desespera-
damente, mas, com certeza não sairão
amanhã.

Ilustração tte OTÁVIO ARAUJC.

A Companhia Dramática Nacional...
(Conclusão da pág. central)

vai a caçamba. Em primeiro
lugar, escolha-se uma das pe-
Ças mais fracas do criador de
tO Noviço» — comodamente
separado de nós por um sécu-
Io inteiro. E aí temos, monta-
da, «As casadas solteiras». O
texto, contudo, não satisfaz
plenamente: há o ridículo co-
brindo os ingleses (hoje se-
riam norte-americanos...), há
as cenas populares e de cos-
tumes, há a vitória final das
moças brasileiras. E' meter
mãos à obra e descaracterizar
a peça. O diretor o fez, com
mestria: o primeiro ato h
Molière, o segundo h Mari-
vaux, o terceiro ã Comedia
Dell'Arte, nenhum à Martins
Pena. Fê-lo, todavia, posso
afirmá-lo com segurança, dc
boa fé. A ausência do malícia
de sua parte, entretanto, não
anula os efeitos que produziu.
E se não os obtivesse talvea
não levasse a direção até o
fim. Os pretextos fatalmente
surgiriam para tomar-lhe dos
ombros o trabalho.

O ACINTE FINAL
A escolha das duas peçasrestantes desta temporada en-

quadra-se ?io critério âescara-
cterizante assinalado acima.
Agora astíicado com maior re-

quinte. Em vez de textos niti-
damente cosmopolitas, a Gré-
cii e Paris, — São Paulo e
o nordeste, "A cidade assas-
sitiada" e "Lampião", Anto-
nio Callado e Raquel de Quei-roz. Haverá assunto mais na-
cional do que a fundação da
capital bandeirante? Cenário
mais típico do que a caatinga?

De que modo, contudo! No
primeiro caso, falsificando a
verdade histórica, deformando
fatos e sentimentos; no se-
gundo, escamoteando causas
e origens, negaceando com o
problema principal do motivo
abordado. Tudo, afinal de con-
tas, muito coerente e explica-
vel. Presente, inclusive, na ter-
ceira estréia do ano, a neces-
sária dose de misticismo e re-
ligiosidade — condimento que
faltou ao guisado de 1953, a<70-
ra adicionado à nova receita,
com proficiência e medida.

Um fato derradeiro pede,

ainda, comentário, no fechodesta reportagem: "Senhora
dos Afogados" voltou à cena,
desta feita no Ginástico. Pare-
ce incrível, com efeito. A ini-
ciativa da direção da Compa-
nhia Dramática Nacional —.
no seu afã doméstico de ser-
vir aos mesquinhos interesses
dc governo — chega ao pontode chocar-se acintosamente
com a maioria (qualitativa e
quantitativa) da crítica espe-
cializada, que veementemente
condenou a obra de Nelson Ro-
drigues: a partida da emprê-
sa, em "tournée", foi adiada,
e a brilhante idéia (certamen-te originária da mesma fonte
que de maneira tão categóri-
ca argumentou com Solano
Trindade, de afrontar de novoo povo carioca, atirando-lhe oimbróglio de Nelson Rodri-
gues, anda gloriosamente es-tampada nos jornais, em qua-
tro colunas de matéria paga.

LAMENTO
Aí tem o leitor, em traços largos, o sentido real da em-presa teatral (pretensão e água benta, cada qual toma a quequer) que um dia desejou ser no Brasil o que na França é a«Comédie Françalse». Restanos lamentar que o talento e acapacidade de elementos como Bibi Ferreira e José Ma-iaMonteiro, entre muitos outros, sofram o desperdício e o ..vil-tamento a que os submetem os diretores da companhia o eo-vêrno, a demagogia barata de Getúlio Vargas. A mesma de-inagogia que malbaratou Cr$ 2.500.000,00 nessa aventura a

que anunciava ao Brasil a hoje famosa «alvorada rejuvenesce-dora», o lugar ao sob, a «gloria som a sujeição das condo».«pendências*^
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A l^-1'jíisiina Oina Lollobrigida demonstra que também ú boa
atriz em "Nossos Tempos" e "Insatisfeita'^

DURANTE UMA SEMANA, um grupo dc tine*
mas, em diversas cidades brasileiras, exibiu uma sé-
rie de sete filmes italianos, reunidos num «festival»
organizado por seu distribuidor brasileiro. Aindo
que a empreitada tivesse tido um cunho essencialmen-
te comercial, não deixou, por outro lado, de represen-
lar uma interessantíssima oportunidade para quem
deseja conhecer os rumos do atual cinema italiano.

De saída. 6 justo que se constate a estrondosa superiori-
dade desse «festival? sobre o recente e triste «.festival» da
Metro, no qual só houve mesmo aquele «Mógámbo», obra tipi-
ca dá decadência de John Ford (realizador de «Vinhas da.
Ira i, mas infinitamente superior às baboseiras de Esther,
Williams & Cia. que a Metro escolheu como representativas
tio qae há de melhor cm sua programação. Também vaie as-
sinalar que a idéia desses festivais não pertence aos senho-
ros de Ilollvwood, como afirmou o divertido psiquiatra que
assina a crônica de cinema do "Correio da Manhã''. Os les-
ti.ais cinematográficos nasceram ria Europa, há muitos anos,
e o desalentado êscríba poderia verificá-lo em seus respeitar
veis arquivos, sem dificuldade, se não estivesse sempre em*
penhàdo em defender as «idéias- dos magnatas de Hollywood,
para êle infalíveis.

Mus, talando de coisas mais agradáveis, e voltando ao
assunto que nos trouxe à máquina de escrever, passemos*
ui ta breve análise dos filmes mostrados nessa semana, aos
.... sais poderemos juntar «Páscoa de Sangue», visto na semana
anterior é mesmo «Filhos de Ninguém», que substituiu o
«fesiivaí» em alguns cinemas do Kio. Assim, teremos ujn
esboço ne retraio do cinema italiano atual,

TRÊS HISTÓRIAS PROIBIDAS e PüCCINI

Dos diretores responsáveis por essas obras, dois tive-
ram relações intimas com o fascismo ^náo.éjor.cmnpto
ei i que produziram os piores filmes do festival. * ir Cs *g
tórias Proibidas", de Augusto Genina, e "Puccim , de Car-
mine GaiSne. Genina foi o realizador de dois dos mais^o-
tói

SETE DIAS DE «MA ITmm
¦oioiaHM^rtM«aKr'4Haa>MH0r«-*-*'--W*l*MnB

NOTAS SOBRE UM «FESTIVAL»

enquanto um Matarazzo fica no drámalhno. obrigando-se a
defender e difundir preconceitos arraigados no selo do povo,
Genina que voar mais alto c fazer tragédia à Tcnnesse Wil-
liams ou á Nelson Rodrigues, pretendendo mostrar que o
mundo eslá cheio de tarados, viciados, desesperançados, h nao
há dúvida de que assim é o "pequeno mundo' de Augusto
Çenina-

A INSATISFEITA

Pegando um romance de Alberto Morávia, «La Provin-
cialc» com todos os elementos do melodrama barato, Mario
Soidatl fêz obra muito mais decente em «A Insatisfeito», rea-
fírmaçüo da incrível variedade de seu «alento que está a von-
tarde cm dramas e comédias. Se a moral da histeria nem sem-
nrc é aceitável, sc a narrativa cai muitos vezes cm detesta-
veis lugàrescomüns, também é verdade, por outro lado, que
contém bons momentos de cinema, que a interpretação é ex-
cepciohal (Gina Lollobrigida, Gabriele Ferxeti e «mf^das
miis convincentes vilãs dc todos os tempos, no papel de uma
«refugiada» da Rumânia), e que os espectadores mais atila-.
dos conseguirão encontrar na trama agudos comentários sô-
»>re o comportamento da pequena e da alta burguesia.

OUTROS TEMPOS

,1118 Ua.i*>ni*. -o-JIimo. xwt w .- --•-- ilAln^Qi'" 
P "Rptl.

órios espetáculos do cinema mussolimano, Alcazai _e uen
S- Gallonè fêz o grandiloqüente 

' Gipião, o Africano .
São" iiidi b avclmenle, diretores de tarimba, quase sempre
profiSes e seguros, mas que jamais deixam de ex suas
idéias an*i-humanas. No caso dos filmes do festival,,
'Tu^Pé^Zs mais uma obra operática, mostrando a_£-
día do compositor do mesmo nome, W^&f^^fS

dc Santis.
qímierite a comparação entre um e outro filme çonsti-

tuiriaè^ ente mSeríal para polêmica - e muitos artigos. -
\ ui entretanto pretendemos ressaltar os prismas inteira-
^S^TÃSSes através dos quais Genina e De Santis ana-

ítóum^Sinlm o autor de «Alcazar» aproveita
c enseba para fazer a pior comédia dos últimos tempos ( o /
secundo cSS interpretado pela bonita Antonella Lualdi) *

e Sra explorar falsamente o caso de uma jovem violentada
lÍÍ Amanda) e o de uma outra jovem viciada em cocaína
íFléanò?! Rossi-Drago). Giuseppe de Santis, atingindo a ma-
turidádl™e sua carreira, foi buscar, com a inestimável ajuda
d resnre Zavattini (sem dúvida, um dos maiores escrito-
res afe o cfne^a 1& teve a sou serviço), as causas da tragé-
Si? ornhzando-as com eloqüência na própria irresponsabili-
áSè" dSI sociedade que fomenta a fome, o desemprego e a

miséria para sobreviver mais alguns anos. Assim, nao é

Ao admirar que o espectador saia de "Três Histórias Proibi-

das" com vontade de tornar a ver "Roma às Onze Horas .

Augusto Genina é colocado por certos estetas entre os

jjm diretores do cinema italiano. "Três H.stôrtas Pro -

bidas" entretanto, colocam-no abaixo desse modestlcsimo Raf-

So Matarazzo quo dirigiu "Filhos de M: "

lh-io noDularesco que teve enorme sucesso na Itaha, expio

^o^SsPfflao que arranca lagrimas das leitoras de

£rade Hotel" e da» ouvintes de novelas radiofônicas. Pois,

Muita coisa interessante, igualmente, é encontrada em
"Outros Tempos", de Alessandro Blasctti, um filme em ept-
sódios aue procura mostrar a superioridade dos "velhos tem-
¦nos" sobre os atuais. Naturalmente, a premissa é míeira-
mente errônea, já que sabemos muito bem que "bons tempos1
são Ôstes que vivemos - e que melhores tempos ainda vtrao.
Mas, dentro de sua nostalgia falsa - mas brilhantemente
fabricada —, "Outros Tempos" é um espetáculo muitas vezes
divertido. A direção de Blassetü só pode ser descrita como
esplêndida em seus melhores momentos, e o adjetivo nao ê
estendido a todo o filme porque lhe falta unidade. Mas as tn-
tervretações são magníficas, destacando-se a novata Aloa
Amava no episódio dos dois amantes que se encontram por
«movas de um dia", os dois camponeses, as duas crianças, e
os hilariantes Vittório de Sica e Gina Lollobrigida do engra-
çadíssimo (ainda que amoral) "O Processo dc Fnnéui .

CIDADE DA PERDIÇÃO

Impressionante, também, é a segurança da direção de
Lu-i Zampa em «Cidade da Perdição». Temàticamente, e um
dós3 melhores filmes da série, apresentando um estudo da
corrupção das classes dominantes na Nápoles de Uns do
século passado. Baseada em caso real, a história lembra mui-
to o atual caso de Wilma Mentesi, que enredou o Chefe de
Policia da Itália e o filho do ministro Piccioni, para mostrar
oue a corrupção da sociedade só desaparecerá com a sua so-
ciálizaeãÓ. Aliando uma ótima forma ao interesse do enredo,
Zfuiíua limpou-se dos erros dc filmes como «O grania da Li-
nVi Branca» e «A Volta da Perdida». «Cidade da Perdição»
merece figurar ao lado de seu «Viver em Paz». Na mterpre-
tacão brilham Àmádeo Nazarri e muitos outros, entre os
nua?/ o ex-garôto de «Sciuscià», Franco Interlengln, agora
transformado num bom sala (é também o médico de.«Insa-
tisiVHa*..).

«Cidade da Perdição» parecenos ser um filme mais im-
nortontè do (pie «Páscoa de Sangue», de Giuseppe de Santis,
onde uma excelente história foi prejudicada pelos rebusca-
mentos formais e pelo esquematismo de certas situações mrlo-
dramáticas. Vale assinalar, entretanto, que «Pás/soa de San-

A. GOMES PRATA

gue.. é anterior a «Roma às Onze Horas», onde o jovem -*>
retor conseguiu superar o erotismo e o sensacionalismo qua
vinliavn deseolorindo sua obrai

GUARDAS E LADRÕES

«Guardas e Ladrões», de Steno e Monicclll, está mais den-
tro da simplicidade que é uma das principais características
do cinema italiano do npósguerra. Ai, uma das maiores atra-
ções reside na interpretação de Totó e Aldo Fabrizzi, dois ex-
traordlnárlos comediantes. Filme bem escrito, com situações
cheirando à vida, é recomendável como divers&o consciente-
mente levada para o terreno da sátira social.

Li. chegamos ao mais pesado dos filmes italiano:; lança-
dos nesses dias. Trata-se de cUmberto D», escrito por Zavat-
tini e dirigido por Vittorio de Sica, que assim brilhou como
ator uOutros Tempos») e como diretor

UMBERTO D e UMA TRILOGIA

«Umbcrto Da é um íilme lento, inexorável, onde se cunta
a história da velhice desamparada. No ambiente onde se de-
serírola, a Itália dos democrata-cristãos, não poderia ser
outra a saída (on falta de saída) que Zavaitini e Dc Siea
dão ã triste história de seu triste herói. Taiveas «Uni!»t*rlo D»
seja a obra finai de uma trilogia iniciada com «Sciuscià» (a
infância desamparada do após-guerra) e continuada em «La-
does de Bicicletas» (o desemprego). Realmente, vistos em
conj"«»{.«>, os filmes se completam, e nos dão um apavorante
panorama dos problemas da Itália. Pode-se lamentar que os
dois inteligentes cineastas não tenham aprofundado ainda
mais esse estudo da Itália do após-guerra, mostrando aspec-
tos mais esperançosos — na apresentarão, por exemplo, de
figuras politizadas. Houve, em verdade, uma tentativa assim
om «Ladrões de Bicicletas», mas foi breve denrUs pari pesar

*ií?i?Xv^^¦.-.-. \'fjp ¦. '" iVx "' MflflF V'***ví* 
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Cario Battisti e Maria Pio Oasiglio são os princwais intér-
vretes de "Umberto D", dc De Sica

I !

Dois ótimos comediantes, Totó e Aldo Fabrizzi, estão juntos
no divertidíssimo "Guardas e Ladrões".

na enraseiência do público. De qualquer maneira, «ümberto D»,
ainda que frio em certos momentos, é um filme grave, im-
portante, em tom de denúncia. Adiamos que De Sua errou
ao escolher o intérprete principal, Cario Baítisü, um proles-
sor universitário que jamais represenftira antes. Em íamber-
to Ma«-giorani, operário, êie encontrou o intérprete ideal para
«Ladrões de Bicicletas». Mas, ao que parece, o profes or uni-
versiiário nem por um momento conseguiu sentir, i ai toda
a sua profundidatle, as angústias daquele velhinho abando-
nado como um trapo, como o caehorriuho que e seu único
amico. E a frieza do intérprete prejudicou o impacto drama-
tico do filme, que, ainda assim, merece figurar entre as mais
sérias obrao cinematográficas dos últimos anos.

Àirora. só nos resta fazer um pedido e uma nconien-
dacão aos distribuidores de filmes italianos. O «festival», ape-
sar de suas falhas, foi um enorme sucesso de publico - um
gTande êxito comercial. Está provadíssimo que o povo brasi-
leiro sente uma grande afinidade para com o povo italiano.
Por isso, os filmes italianos sempre encontrarão boa ™™™*
entre nós, logo que continuem a seguir pela trilha que vem
seguindo neste após-guerra, Como todos os povos o nosso
quer ver sinais de vida e de esperança - de rejhdade 

^ 
-g

tela Se é nor isso que vem fugindo da morbidez e da violen-
da dos pios de Hollywood, também é por isso oue apoia
cada vez mais os filmes vindos da Itá-ba.

Portanto, senhores distribuidores, aproveitem a- deixa.
Eis chegada a hora de trazer para o Brasil uma seleção cada
vez Sor de filmes italianos. Que venham rneno^ T ü oS
TNnauém" Que venham maus "Guardas eLadrncs "Cy

KSS» "Outros Tempos". "Umberto D>XQ«er+
maveaUâaãe cotidiana ,u Itália. Quer.mos ver vida.
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gkgo iM/i om que, quase simultaneamente, os cientistas¦^ BOvlÕtlcoB o os ingleses receberam o primeiro trem derádio-ondas provenientes du mnis remota profundidade douniverso, houve mais alegria que surpresa. A alegria pro-Vinha dò haver superado as dificuldades técnicas e de terfornecido assim nos homens um novo c potente melo de ln>yestigar a estrutura «Io universo. Mas nao houve surpresaexcessiva pois as ondas luminosas e as de rádio têm natu-reza idêntica (diferem somente na freqüência), e isso per-imitia prever que as estrelas enviando suas pulsações lumi-ttosas tambem transmitissem, sobre uma faixa de frequên-Cia divresas, os sinais do rádio. A rádio astronomia nas-Dia com a finalidade de investigar o universo aproveitando
f8.tft8 sinais o não mais a luz das estrelas, que nos fí 000

..anos de história tia astronomia constituíram a única liga-mo entre n homem e os outros mundos. Percebeu-se por-
•f1 J108/08- u,timos tempos que a rádio-astronomia e uma«Moncia bem mais poderosa do que parecia no seu início.Até nas regiões do céu onde os mais potentes telescópiosnao revelam nenhum astro, os rádiotclescópios assinalam apresença das rádio-estrelas. No terreno prático a rádio-astronomia tem aspectos de grande utilidade: das ondas derádio que o sol nos envia podemos prever as tempestadesmagnéticas que tanto dano causam as comunicações por«adio e aéreas.

No ano de 1054 os astro-
nomos da corte do Imperador
da China viram, numa noite
fria e serena de janeiro, um
espetáculo dos mais gran-diosos que a natureza ja-mais havia oferecido aos ho-
mens. Numa zona do céu
estrelado, perto da conste-
lação do Touro aparecia
uma pequena luz, até então
jamais observada. Pensa-
ram ser um cometa: .Tias
na noite seguinte a nova
estrela se encontrava sem-
pre fixa e ainda mais lumi-
nosa. Pela sua luminosida-
de ela superava Venus, o
terceiro corpo celeste depois
do sol e da lua. Na manhã
seguinte na luz azul do céu
era ainda possível \~r bri-
lhar o novo astro. Testemu-
nhos de scritore. antigos
dão conta da impressão que
este fato exerceu sobre o
ânimo do povo e dos pró-
prios astrônomos. Depois de

, alguns meses a inverossímel
luminosidade daquela estrè-
ia (que era dez milhões de
vezes maior que a do sol)
começo a declinar forte-
mente e pouco a pouco ces-
sou de ser visível.

A estrela observada no
ano de 1054 era o que hoje
chamamos de uma «super-
nova». O fenômeno de crês-

cimento destas estréias é
certamente um dos mais gl-
gantescos da natureza. De-
vi "o a razões ainda não cs-
clarecidas, provavelmente a
alguma explosão, ;. estr
Ias deste tipo começam a
inchar. A sua superfície
atinge proí a ,ões gigantes-cas: por exemplo, uma des-
tas estrelas poderia conter
a órl ta de Plutão, o mais
afastado dos planetas do
sistem solar. Juntamente
ao enorme aumento de sua
superfície, a intensidade de
luz emitida pela estréia au-
menta uma centen»* de ml-
ihões de vezes. Depois o in-
vólucro externo se destaca e
assim se forma uma «nebu-
losa». A estréia começa a
diminuir de proporções o de
luminosidade, até retornar
as dimensões primitivas a
às vezes mesmo menor.

Este fenômeno de cresci-
mento das super-novas acon-
tece muito raramente. Na
nossa Galáxia este fato acon-
tece em cada 300 anos em
a medida. Foi observada uma
na Dinamarca em 1572, ou-
tra na Alemanha em 16é4 e
a terceira em 1918. Há dois
anos atrás os cientistas so-
rnéticos endereçaram seus
aperfeiçoados aparelhos pa-
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ra o ponto do ceu onde no-
vccentos anos atras tinha
aparecido a super-nova. Já
os telescópios possantes ha-
viam mostrado que naquela
zona do universo existia uma
nebulosa. Esta nebulosa é
contituida por gases prove-
nientes da super-nova obser-
da pelos astrônomos chine-
ses. Estes gases iluminam-
se e dilatam-se com a velo-
cidade de 100 quilômetros
por segundo.

Os aparelhos dos astro-
nomos soviéticos, enormes re-
ceptores de ondas de rádio,
mal postos em posição co-
meçaram a emitir os sinais,
Da nebulosa comjram a
chegar sinais de rádio. Es-
te pode ser considerado co-
mo o primeiro grande resul-
tado de uma nova ciência, a
rádio-astronomla. Esta ciên-
da, nascida há dez anos,
ocupa-se do estudo das rá-
dlo-ondas emitidas pelos cor-
pos celestes. Enauanto que
na astronomia utilizam-se te-
lescoplos e espectrografos,
na rádio-astronomia empre-
gam-se antenas complexas
ou grandes espelhos metali-
cos em forma parabólica, e
também receptores de rádio
de grande precisão. Tais dis-
positivos são chamados de
rádio-telescopios, Quanto
maior a dimensão da entena
ou do espelho do rádio-tele-
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copio tanto mais radições
emitidas por um corpo ce-
leste serão captadas. Atual-
mente funcionam já alguns
rádio-telescopios.

A rádio-astronomia estuda
as rádio-ondas cósmicas, eu-
jo comprimento varia da
10-15 metros até 1 centime-
tro. Tais ondas podem atra-
vessar a atmosfera terres»
tre, enquanto que as outras
ondas, curtas ou mais longas
são absonddas pelas mole-
cuias que constituem a at-
mofera. Esta nova ciência,
que se desenvolve rápida-
mente já possui sub-divisões.
Assim, a rádio-astronomia
solar estuda as rádlo-ondas
emanadas das várias cama-
das da atmosfera solar. Como
se verificou a potência des-
sas ondas vária freqüente-
mente. Quando o sol está
recoberto de numerosas
manchas a radiação aum°nta
notavelmente. Quando sobre
o soi aparecem as chama-
das «protuberâncias» a in-
tensldade torna-se particular»
mente elevada, atingindo va-
lores milhares de vezes
maior do que quando o Sol
está «normal». O estudo de
tais radiações tem contribui-
do para esclarecer uma sé'
rle de fenômenos que se pas-
sam na superfície solar, até
então inexplicáveis. Estes
estudos têm também uma
grande importância prática,
pois estes fenômenos de atí-
vidade solar têm influência
num conjunto de fenômenos
terrestres, como por exem-
pio sobre as condições de rá-
dio-transmissão através a
atmosfera celeste.

Existe na URSS um «rá-
dio seir.lço solar», que se
ocupa em observar as rádio-
ondas oue provêm do Sol dos
mais diversos comprimentos
(centímetros, decímetros e
metros).

Os resultados desses ser-
viços são comparados com
os obtidos do serviço solar
ótico, e permitem conhecer
melhor as leis que regulam
os processos que ^e veriíi-
cam na atmosfera solar.
De tal modo que se abre a
possibilidade de prever fe-
nômenos solares e fenôme-
nos terrestres correlatos, co-
mo as tempestades magneti-
cas, o que é muito importan-
te para a radio-transmissão,

os transportes aéreos, etc.
No entanto, sem duvida os

maiores sucessos da radio-
astronomia foram obtidos
pelo estudo dos radio-sinais
provindos de corpos ceies-
tes muitíssimo afastados da
Terra,

AS NUVENS
ÍNTEIÍSTELABE»
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que a Via Láctea é uma fonte
emissora de radio-sinais. A
Via Láctea, como é sabido,
é um sistema constituído
por algumas dezenas de mi-
lhares de estrelas. Entre es-
tas, o nosso Sol é uma das
mais modestas. Este sistema
é também chamado de Gala-
xia, e seu diâmetro é cerca
de 100.000 anos luz. A dis-
tância do Sol ao centro da
Galáxia é de cerca de 25.000
anos luz. Para dar-se conta
desses números baste recor-
dar que por um ano luz se
entende a distância percor-
rida por um raio de luz em
um and, com a velocidade de
300.000 kilometros por se-
gundo.

A mais forte emissão de
radio-ondas verifica-se na
região central da Galáxia,
onde se encontra a conste-
lação do Sagitário, existindo
também outros máximos se-
cundârios (por exemplo na
constelação do Cisne). Ten-
tou-se primeiramente anali-
sar esta radiação da Galáxia
considerando como radio-
transmissora as estrelas que
fazem parte do sistema. Re-
centemente constatou-se que
isso não pode ser verdade:
as fontes dos radio-sinais
encontram-se na região en-
tre as estrelas. Realmente
fazem parte da Galáxia gi-
gantescas «nuvens» de gás
interstelar que se encontra
em estado muito rarefeito,
Estas nuvens têm algumas
dezenas de anos luz de ta-
manho,

Quando estas «nuvens» se
encontram perto de estrelas
muito quentes, com uma
temperatura na superfície
de algumas dezenas de ml-
lhares de graus, o gás inte»
rstelar esquetna-se até ai-
guns milhares de graus. E
este gás assim aquecido pode
emitir radio-ondas.

Mas em 1946 descobriu-se
que de algumas pequenas
zonas do ceu são emitidos
conjuntos de radio-ondas. Isto
era um fato novo. Mas nesse
caso as fontes de radiação,
que foram chamadas de ra-
dio-estrêlas .tinham dimen-
soes muito reduzidas.

Pensava-se que as radio-
estrelas fossem corpos coles"
tes de natureza estrelar que
conciliavam uma enorme ca«
pacidade de emitir radio»
ondas com uma baixa capa«
cidade de radiação luminosa»
Nestes últimos anos chegou*
se a conclusão de que a
maioria das. radio-estrelas
representam sistemas cons-
tltuidos de enorme quantida-
de de estrelas e de espaços
interstelares, muito afasta»
dos da nossa Galáxia, e sob
muitos aspectos, muito di-
ferente dela. Por outro lado,
por motivos até então pouco
claros, estas emitem exclusà-
vãmente fortes radio-ondas.
Conseguiu-se apurar que ah
gumas radio-estrelas são ne*'
bulosas de nossa Galáxia.

A radio-estrela mais pos-
sante encontra-se na conste-
lação de Cassiopéa. No ano
findo foi descoberto no seu
lugar uma dupla nebulosa
anular que se está dilatando
com uma velocidade de 1500
quilômetros por segur.do.
Pelo seu aspecto externo
esta nebulosa recordava os
restos de uma estrela ultra-
nova, e alguns cientistas so-
viéticos mostraram nesses
últimos meses que esta ra-
dio-estrela da constelação
Cassiopéa encontra-se na rea-
lidade no lugar, de uma es-
trela super-nova acesa no
ano 369 depois de Cristo, «
registrada nos antigos anais
astronômicos bizantinos t
chineses-

\.De tal modo ficou apurado que os restos das super-no
vas são fontes rádio-emissoras. Não são de fato as estrelas
que irradiam as rádio-ondas, mas as nebulosas geradas quan-
do as estrelas são acesas. A causa da emissão de rádio-ondas
dos restos das estrelas super-novas são os elétrons que se mo*
vem com enorme energia no interior do campo magnético
pouco intenso que se forma nas nebulosas. Por cada estréia
super-nova que se acende forma-se uma determinada quan»
tidade de elétrons que emitem rádio-ondas e núcleos atômi-
cos positivos. Conhecendo a intensidade das rádio-ondas pro»
veniente dos restos da estréia super-nova que está acesa e
a sua distância pode-se calcular o número de partículas cós*
mieas que são geradas numa ascenção. Estes fatos permitem
também prever e explicar várias propriedades da radiação
cósmica, que enche os espaços interstelares. E, a análise,,
das observações rádlo-astronômleas poderá fornecer indl-
cações importantes sobre a questão da origem dos raios
cósmicos, problema até hoje não resolvido.

A rádio-astronomia é uma ciência muito jovem. Estamos
assistindo seus primeiros sucessos e somente poucos deles
foram narrados neste artigo. Não há a menor dúvida de qu»
rapidamente registraremos movas descobertas das mais impoir>
tantes c
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